
 

CLAUDIA BARBOSA 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

AVALIA˙ˆO DE ATEN˙ˆO E HABILIDADES MOTORAS 
EM ATLETAS DE 10 A 17 ANOS 

 
 
 
 
 
 
 
 

ITATIBA 
2008



 

 

i 

CLAUDIA BARBOSA 
 
 
 
 
 
 

AVALIA˙ˆO DE ATEN˙ˆO E HABILIDADES MOTORAS 

EM ATLETAS DE 10 A 17 ANOS 
 

Tese apresentada ao Programa de Pós-
Graduaçªo Stricto Sensu em Psicologia da 
Universidade Sªo Francisco para obtençªo 
do título de Doutor.  

. 

 
ORIENTADORA: DR“. Alessandra Gotuzo Seabra Capovilla 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ITATIBA 
2008 



 

 

ii 

 
UNIVERSIDADE SˆO FRANCISCO 

 

PROGRAMA DE PÓS -GRADUA˙ˆO STRICTO SENSU EM PSICOLOGIA 
DOUTORADO 

 
 

AVALIA˙ˆO DE ATEN˙ˆO E HABILIDADES MOTORAS 
EM ATLETAS DE 10 A 17 ANOS 

 
Autora: Claudia Barbosa 
Orientadora: Dr“ Alessandra Gotuzo Seabra Capovilla 

 
 

Este exemplar corresponde à redaçªo final da tese d e doutorado 

defendida por Claudia Barbosa e aprovada pela comissªo examinadora. 

            
Data: 19/12/2008 

 
 

COMISSˆO  EXAMINADORA  
 
 

___________________________________________________________ 
  Dr“.Alessandra Gotuzo Seabra Capovilla 

___________________________________________________________ 
 Dr“. KÆtia Rœbio 

___________________________________________________________ 
 Dr. Elizeu Coutinho de Macedo 

____________________________________________________________ 
Dr. Maria Cristina de Azevedo Joly 
____________________________________________________________ 
Dr. Claudio Garcia Capitªo  

 

 

Itatiba 
2008 



 

 

iii

Resumo 

Barbosa, C. (2008). Avaliaçªo de atençªo e habilidades motoras em atlet as de 10 a 17 
anos.  Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduaçªo Strict o Sensu, Universidade Sªo 
Francisco, Itatiba. 
 
Nas œltimas dØcadas, tŒm aumentado o nœmero de estudos buscando a relaçªo entre prÆtica 
de esporte, desenvolvimento motor, desenvolvimento cognitivo e funcionamento 
neurológico. HÆ evidŒncias de que a prÆtica de esporte altera tanto os aspectos motores e 
cognitivos, quanto o funcionamento neurológico subj acente. É necessÆrio, assim, 
aprofundar as pesquisas na Ærea, buscando compreender mais detalhadamente a relaçªo 
entre prÆtica de esportes e funcionamento neuropsicológico, bem como desenvolver e 
validar instrumentos de avaliaçªo nessa Ærea. O objetivo geral desse estudo foi verificar 
evidŒncias de validade por relaçªo com outras variÆveis de instrumentos para avaliar 
atençªo e habilidade motora, para o contexto do esp orte. Foram avaliados 374 indivíduos 
do sexo masculino com faixa etÆria entre 10 a 17 anos (M 14,21–DP 2,15), sendo 70 entre 
10 a 11 anos, 107 entre 12 e 13 anos, 88 entre 14 e 15 anos e 82 crianças com idade entre 
16 e 17 anos, dividida em 2 grupos. O grupo 1 foi composto por 202 (58,21% da amostra) 
crianças que nªo treinam futebol, somente freqüenta m as aulas de Educaçªo Física no 
colØgio. Tais indivíduos sªo alunos de escolas pœblicas e particulares do estado do ParanÆ. 
O grupo 2 foi composto por 145 atletas praticantes de futebol de campo em centros de 
formaçªo hÆ pelo menos 6 meses com treinos de no mínimo 3 vezes por semana. Ambos 
foram divididos em 4 grupos etÆrios de 10-11, 12-13, 14-15 e 16-17 anos. A escolha dessa 
modalidade se deve ao fato do futebol ser um esporte que cada vez mais ganha novos 
adeptos e estÆ acessível a diferentes classes sociais e faixas etÆrias.. Para avaliaçªo da 
atençªo foi utilizado o Teste de Atençªo por Cancel amento (TAC). TambØm foram 
avaliadas habilidades específicas do futebol, incluindo aspectos físicos, tØcnicos e tÆticos 
dos atletas, por meio do Protocolo de Avaliaçªo de Habilidades Motoras (PAHM), que 
consiste de dez exercícios, para mensuraçªo dos seg uintes fatores: ResistŒncia Aeróbia, 
Flexibilidade, PotŒncia dos Membros Inferiores, Velocidade de Deslocamento, PotŒncia de 
Membros Superiores, Agilidade, Toques, Paredªo, Pre cisªo de passe, Precisªo de chute a 
gol em movimento. Para verificar a relaçªo com a id ade e a prÆtica de esporte, foram 
conduzidas AnÆlises de Variância tendo como variÆveis independentes à idade de acordo 
com os grupos definidos e a prÆtica de esporte (praticante e nªo-praticante), e como 
variÆveis dependentes os desempenhos nos instrumentos. Para verificar a relaçªo entre os 
desempenhos nos instrumentos, foram conduzidas anÆlises de correlaçªo de Pearson. Os 
resultados revelaram diferenças estatisticamente si gnificativas entre atletas e nªo atletas 
quanto ao desempenho em algumas medidas do TAC e do PAHM. Verificou-se que o 
desempenho no TAC teve aumento significativo com a progressªo da idade, e que o grupo 
de atletas teve desempenho superior ao de nªo-atlet as, o que sugere maior nível de atençªo 
seletiva nos atletas. Houve tambØm relaçªo entre grupo e desempenho motor. Houve 
correlaçıes significativas entre total de acertos n o TAC e as variÆveis motoras Toque, 
Agilidade e Velocidade de Deslocamento; bem como entre percentual de erros e ausŒncias 
no TAC e as variÆveis motoras agilidade, velocidade de deslocamento. Desta forma o 
estudo sugere relaçªo entre prÆtica de esporte, habilidade motora e atençªo, corroborando 
dados da literatura. 
Palavras-chave: esporte, neuropsicologia, psicometria, desenvolvimento. 
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Abstract 

Barbosa, C. (2008). Attention and  motor skills assessment in athletes of 10 to 17 years old. 
Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduaçªo Strict o Sensu, Universidade Sªo 
Francisco, Itatiba. 
 
In recent decades, the number of studies looking for the relationship between the practice of 
sport, motor development, cognitive development and neurological functioning has 
increased. There are evidences that the practice of sport amend both the motor and 
cognitive aspects, as the underlying neurological functioning. It is necessary, therefore, 
further research in the area, trying to understand more fully the relationship between the 
practice of sports and neuropsychological functioning, and to develop and validate tools for 
assessment in this area. The aim of this study was to verify the existence of a valid 
relationship with other instruments to assess variables of attention and motor skills, applied 
to teenagers, in the context of sports. We assessed 374 male subjects aged between 10 to 17 
years old (M 14.21 SD – 2.15). Of these, 70 children are aged 10 to 11 years, 107 aged 
between 12 and 13 years, 88 children aged between 14 and 15 years and 82 children aged 
between 16 and 17 years. Participants were divided into two groups. Group 1 was 
composed of 202 (58.21% of the sample) children who do not practice sport in a systematic 
way and just attend the classes of Physical Education in college. The group was divided 
into four subgroups by age, which means individuals groups with 11, 13, 15 and 17 years 
old. Such individuals are students from public and private schools in the state of Parana. 
Group 2 was composed of 145 athletes that practice soccer, also divided into four 
subgroups according to age, wich means groups of individuals with 11, 13, 15 and 17 years. 
All participants in group 2 are soccer athletes, which are included in soccer training centers 
for at least 6 months, and routine training of at least 3 times weekly. The choice of this 
method is because soccer is a sport that is increasingly gaining new fans and is accessible to 
different social classes and age groups. For evaluation of care, the Test of Attention for 
Cancellation was used. Were also assessed specific skills of soccer, including physical, 
technical and tactical of soccer players, using a protocol consisting of ten exercises, to 
measure the following factors: aerobic resistance, flexibility, lower limb power, speed 
sprain, power of the upper, agility, accuracy of pass, precision of kick to the goal motion. 
To verify the relation between age and practice of sport, analysis of variance were 
conducted with the independent variables of age (with four groups: 11, 13, 15 and 17 years) 
and practice of sport (practicing and non-practicing), and dependent variables in the 
performance tools. To verify the relation between performance on the instruments, analysis 
of the Pearson correlation were conducted. The results showed statistically significant 
differences between athletes and non-athletes on the performance in some measures of Test 
of Attention for Cancellation and the protocol of assessing specific motor of soccer. It was 
found that the performance in the Test of Attention for Cancellation increased significantly 
with the progression of age, and that the group of athletes had superior performance to non-
athletes, suggesting higher level of selective attention in athletes. There were significant 
correlations between total hits in the Test of Attention for Cancellation and the variables of 
motor skill, agility and speed sprain; as well as between percentage of errors and absence 
on the Test of Attention for Cancellation and the variables motor skills plus speed sprain. 
Thus, this study suggests relation between the practice of sport, motor ability and attention, 
corroborating data. 
Keywords: sport, neuropsychology, psychometric, development. 
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APRESENTA˙ˆO 

 

O presente trabalho foi organizado com o objetivo de verificar a existŒncia de 

validade de instrumentos para avaliar atençªo e hab ilidade motora, em crianças e 

adolescentes, para o contexto do esporte. Assim, para dar suporte teórico e 

contextualizaçªo do objetivo, a introduçªo foi orga nizada em trŒs capítulos.  

O primeiro trata da psicologia do esporte, que sucintamente refere-se à Ærea de 

estudo e compreensªo dos aspectos psicológicos envo lvidos no comportamento motor 

humano que fornece explicaçıes e tendŒncias de comportamentos em contextos do 

esporte e do exercício físico (Rœbio, 2007). Sªo abordados aspectos da avaliaçªo 

psicológica no esporte, entendida como o processo d e psicodiagnóstico esportivo, cuja 

finalidade maior Ø o levantamento de aspectos particulares do atleta, ou da equipe 

esportiva, na relaçªo com a modalidade escolhida ou  praticada. PorØm, neste âmbito 

destaca-se a carŒncia de instrumentos de avaliaçªo psicológica validados para o contexto 

esportivo. 

No segundo capítulo Ø abordada a neuropsicologia e a avaliaçªo neuropsicológica. 

Entende-se que a neuropsicologia tem relaçªo direta  com o esporte jÆ que Ø o campo do 

conhecimento que trata da relaçªo entre cogniçªo, c omportamento e atividade do sistema 

nervoso nªo só em condiçıes patológicas, mas tambØm  em situaçıes normais (Luria, 

1981; Nitrini, Caramelli & Mansur, 1996). Os estudos nesta Ærea, assim como na 

avaliaçªo neuropsicológica, tem apresentado resulta dos importantes, sendo uma tentativa 

desta pesquisa transpor tais achados e aplicÆ-los a Ærea do esporte.  
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E no terceiro capítulo do presente trabalho sªo dis cutidas as habilidades 

relacionadas ao esporte, mais especificamente sobre a atençªo e a habilidade motora, 

assim, como as habilidades motoras específicas ao futebol. Sabe-se que dentre as 

diferentes habilidades necessÆrias para a execuçªo de determinadas tarefas no esporte, 

especificamente no futebol, atençªo e habilidade mo tora sªo essenciais para a 

apresentaçªo de um bom desempenho do atleta.  

Freire (2003) afirma que aprender a jogar futebol no Brasil sempre esteve 

respaldado no significado cultural de sua prÆtica. Desde a infância os brasileiros sªo 

influenciados por esse significado. Recebem bolas e uniformes dos clubes preferidos dos 

pais ou parentes. Torcem por determinados times. Assistem aos jogos pela televisªo ou 

nos estÆdios, sªo incentivados a praticar o esporte. Jogam em quadras, na praia, na rua, 

em terrenos baldios ou em qualquer lugar onde se possa rolar um objeto esfØrico. 

Inventam brincadeiras com a bola nos pØs. Fazem do verbo "jogar bola" uma 

identificaçªo praticamente exclusiva do jogar futeb ol, salvo raríssimas exceçıes. 

DaMatta (1982) assegura que o futebol Ø um objeto social complexo, que pode ser 

socialmente apropriado de vÆrios modos em diferentes naçıes. Ele afirma que o futebol 

praticado no Brasil nªo Ø somente uma atividade com conotaçıes específicas, mas 

tambØm um jogo a serviço de todo um conjunto de valores e relaçıes sociais, onde a 

populaçªo exercita e aprende costumes do que Ø ser brasileiro. O futebol Ø uma mescla 

das habilidades motoras, tØcnicas, físicas, intelectuais, emocionais, culturais e sociais. 

Esta compreensªo conduz ao objetivo do estudo. Dest a forma, compreendendo 

que hÆ uma carŒncia de instrumentos brasileiros para a avaliaçªo em Psicologia do 

esporte e principalmente para capacidades como atençªo e habilidade motora em atletas, 
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o objetivo geral desse estudo foi verificar a existŒncia de validade por relaçªo com outras 

variÆveis de instrumentos para avaliar atençªo e habilidade motora, aplicados a crianças e 

adolescentes, para o contexto do esporte. A validade Ø considerada um dos mais 

relevantes aspectos dos testes psicológicos, estand o relacionada ao grau em que as 

evidŒncias e a teoria corroboram as interpretaçıes sobre os escores em um teste conforme 

os usos propostos (American Educational Research Association, American Psychological 

Association & National Council on Measurment in Education, 1999; Anastasi & Urbina, 

2000; Muniz, 2004; Prieto & Muæiz, 2000).  

Posteriormente, sªo apresentados os resultados e a discussªo dos mesmos, 

referentes à prÆtica de esporte e as habilidades avaliadas neste estudo, detalhando as 

relaçıes encontradas entre os construtos, culminand o nas consideraçıes finais e findando 

nas referŒncias usadas. Esta tese constitui um aporte ao diÆlogo entre a avaliaçªo 

neuropsicológica e a psicologia do esporte. 
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1. Introduçªo 

1.1. Psicologia do Esporte 

 

A Psicologia do Esporte vem tendo sua história escr ita a partir do início do sØculo 

XX na URSS e nos Estados Unidos (Russel, 1993; Weinberg & Gould, 2001; Willians, 

1991) e, mais especificamente no Brasil, a partir da Copa do Mundo de Futebol de 1958 

(Rœbio, 2001a; 2001b). Segundo Machado (1997), o marco inicial da Psicologia do 

Esporte brasileira foi dado pela atuaçªo e estudos de Joªo Carvalhaes, um profissional 

com grande experiŒncia em psicometria, chamado a atuar junto ao Sªo Paulo Futebol 

Clube, equipe sediada na capital paulista. Permaneceu no clube por cerca de 20 anos, e 

esteve presente na comissªo tØcnica da seleçªo bras ileira que foi à Copa do Mundo de 

Futebol de 1958, conquistando, na SuØcia, o primeiro título mundial para o país.  

Na esfera acadŒmica, o desenvolvimento da Psicologia do Esporte foi de outra 

ordem, uma vez que, apesar da psicologia jÆ possuir um corpo teórico considerÆvel na 

prÆtica clínica atØ o final da primeira metade do sØculo XX, em outras Æreas, 

principalmente na educaçªo e em recursos humanos, a inda procurava se afirmar como 

ciŒncia (Rœbio, 1998). Em meados do sØculo XX, iniciou-se a criaçªo e a sistematizaçªo 

de um grande nœmero de testes psicológicos que buscavam quantificar e medir 

inteligŒncia, comportamento, personalidade e outros temas considerados da esfera da 

psicologia. Tais instrumentos psicomØtricos desenvolvidos nessa Øpoca foram os 

utilizados com a seleçªo brasileira de entªo.  

Assim, a Psicologia do Esporte teve seu início vinculado a trabalhos realizados hÆ 

mais de um sØculo. PorØm, no Brasil ainda Ø vista como uma novidade tanto por 
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psicólogos, que a reconheceram como uma especialida de da Psicologia em dezembro de 

2000, como por profissionais do esporte, sejam eles atletas, tØcnicos e dirigentes, os quais 

nªo tŒm clareza de que maneira essa intervençªo pode ajudÆ-los a aumentar o rendimento 

esportivo ou superar situaçıes adversas (Feijó, 200 0).  

A relevância da discussªo sobre os fundamentos teór icos da Psicologia do Esporte 

foi levantada por Rœbio (2004), a autora apresentou parte da trajetória da Psicologia do 

Esporte, mais especificamente nas œltimas quatro dØcadas, em busca dos conceitos e 

referenciais teóricos que sustentam, na atualidade,  o pensamento e a prÆtica de 

profissionais envolvidos com a Ærea, para um entendimento da circunscriçªo do campo de 

atuaçªo. Para tanto, a autora discutiu questıes com o a alocaçªo da Psicologia do Esporte 

enquanto subÆrea das CiŒncias do Esporte e/ou especialidade da Psicologia, bem como as 

transformaçıes ocorridas no esporte contemporâneo e  seus desdobramentos relacionados 

ao fenômeno esportivo, meio e finalidade da prÆtica da Psicologia do Esporte. 

Segundo a American Psychological Association (APA, 2001), o interesse da 

psicologia do esporte volta-se para duas Æreas principais: auxiliar o atleta, a partir dos 

princípios psicológicos, para o alcance de um nível  ótimo de saœde mental; otimizar sua 

performance e estabelecer, com a participaçªo em at ividades físicas e esportivas, o bem 

estar e a saœde de atleta e nªo-atletas. Souza Filho (2000) complementa afirmando que a 

psicologia do esporte pode contribuir a partir da orientaçªo de atletas sobre como usar 

habilidades psicológicas para melhorar a performanc e nos jogos, compreender como a 

participaçªo em atividade física, esportes, exercíc ios afetam o desenvolvimento 

psicológico, a saœde e o bem-estar ao longo da vida. 
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A Psicologia no Esporte envolve a transposiçªo da t eoria e da tØcnica de vÆrias 

especialidades e correntes da Psicologia para o contexto esportivo, seja no que se refere à 

aplicaçªo de avaliaçıes para a construçªo de perfis , seja no uso de tØcnicas de 

intervençªo para a maximizaçªo do rendimento esport ivo (Feijó, 2000; Ribeiro da Silva, 

1975; Rœbio, 2007). Tem como objetivo o estudo do ser humano envolvido com a prÆtica 

de atividade física e esportiva competitiva e nªo-c ompetitiva. Estudos nessa Ærea podem 

abarcar os processos de avaliaçªo, as prÆticas de intervençªo ou a anÆlise do 

comportamento social que se apresenta na situaçªo e sportiva a partir da perspectiva de 

quem pratica ou assiste ao espetÆculo (Figueiredo, 2000; Martini, 2000).  

Cozza (2008) aponta que outra Ærea de interesse da psicologia do esporte Ø a 

identificaçªo de características ou traços comporta mentais que favorecem o desempenho 

bem-sucedido, que, uma vez identificados, revelam um potencial para desenvolvimento 

de modalidades esportivas. De fato, a avaliaçªo psi cológica de atletas e a construçªo de 

perfis sªo alguns dos procedimentos mais importante s do psicólogo do esporte e que 

maiores expectativas criam em comissıes tØcnicas e dirigentes. Luccas (2000) salienta 

que o processo de avaliaçªo psicológica no esporte Ø conhecido como psicodiagnóstico 

esportivo e estÆ relacionado diretamente com o levantamento de aspectos particulares do 

atleta ou da relaçªo com a modalidade escolhida. As  investigaçıes de carÆter diagnóstico 

tŒm como objetivo determinar o nível de desenvolvimento de funçıes e capacidades do 

atleta com a finalidade de prognosticar os resultados esportivos (Morrow Jr., Jackson, 

Disch & Mood, 2003). No esporte de alto rendimento, o psicodiagnóstico estÆ orientado 

para a avaliaçªo de características de personalidad e do atleta, para o nível de processos 
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psíquicos, os estados emocionais em situaçªo de tre inamento e competiçªo e as relaçıes 

interpessoais.  

A avaliaçªo psicológica em atletas Ø de grande impo rtância, visto que, a partir dos 

resultados, pode-se chegar a conclusıes sobre parti cularidades pessoais ou grupais. Uma 

das grandes preocupaçıes dos profissionais que trab alham com avaliaçªo psicológica de 

atletas tem sido atuar de acordo com os procedimentos ditados pelo Conselho Federal de 

Psicologia (Rœbio, 2004). Diferentemente de outras Æreas da Psicologia para as quais jÆ 

foram desenvolvidos e validados um grande nœmero de instrumentos de avaliaçªo, a Ærea 

de esportes ainda carece de referencial e conhecimento específicos para investigaçªo, e 

isso tem acarretado alguns problemas bastante sØrios. Um deles Ø a utilizaçªo de 

instrumentos advindos da avaliaçªo em psicologia cl ínica ou da Ærea educacional com 

finalidades específicas, como detecçªo de distœrbio s emocionais, perfis psicopatológicos 

ou nível de inteligŒncia. Assim, os instrumentos usualmente empregados na avaliaçªo 

psicológica no esporte foram desenvolvidos com outr os objetivos e apresentam 

evidŒncias de validade para outros contextos, nªo havendo evidŒncias de sua adequaçªo 

para o uso na Ærea do esporte.  

Outro problema comum à Ærea Ø a importaçªo de instrumentos de 

psicodiagnóstico esportivo desenvolvidos em outros países e a aplicaçªo direta destes à 

populaçªo brasileira, sem qualquer estudo sobre a v alidade da traduçªo brasileira e, 

geralmente, com a aplicaçªo de normas estrangeiras,  em que apresentam condiçıes 

físicas e culturais distintas à outras populaçıes. Diante disso, questıes de ordem Øtica tŒm 

emergido, fazendo-se necessÆria uma ampla reflexªo sobre o uso de instrumentos de 

avaliaçªo psicológica no esporte (Cruz, 1997; Lucca s, 2000).  
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No Brasil, a Ærea de psicodiagnóstico esportivo Ø especialmente incipiente. As 

prÆticas em Psicologia do Esporte tŒm se voltado, basicamente, para a intervençªo em 

vez da avaliaçªo. Assim, Ø na prÆtica da intervençªo psicológica junto a atletas e equipes 

que se pode observar a multiplicidade de perspectivas e o vigor da Psicologia do Esporte 

brasileira (Rœbio, 1998, 1999). No caso das modalidades coletivas, o foco da intervençªo 

tem sido as relaçıes grupais, a formaçªo de vínculo s e a organizaçªo de lideranças, com a 

utilizaçªo de inœmeros procedimentos (Paulªo, 2003) . Sªo amplamente utilizados os 

jogos dramÆticos advindos do psicodrama, o desenvolvimento de autoconhecimento por 

meio das tØcnicas de senso-percepçªo, bem como os procedimentos verbais originÆrios da 

psicanÆlise de grupos (Cruz, 1997; Riera & Cruz, 1991; Rœbio, 1998).  

No caso das modalidades individuais, em que o foco da intervençªo Ø o próprio 

atleta e sua atuaçªo, atividades voltadas para a co ncentraçªo, o controle da ansiedade e o 

manejo das variÆveis ambientais costumam ser os principais objetivos da intervençªo 

psicológica. No entanto, a forma e o tempo que esse  trabalho leva para ser desenvolvido 

variam conforme o referencial teórico do psicólogo que o aplica. As prÆticas podem 

envolver visualizaçªo, relaxamento, modelagem de co mportamento, anÆlise verbal, 

inversªo de papØis, tØcnicas expressivas ou corporais (Rœbio, 1998). 

PorØm, conforme anteriormente apresentado, a Psicologia do Esporte brasileira 

ainda busca sua maturidade em relaçªo ao psicodiagn óstico esportivo. Uma das Æreas que 

tem contribuído para o desenvolvimento de instrumentos de avaliaçªo psicológica no 

esporte Ø a neuropsicologia, conforme exposto na seçªo seguinte. 
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1.2. Avaliaçªo Neuropsicológica e Psicologia do Esp orte 

Na presente seçªo serÆ abordada a neuropsicologia visto que os estudos da Ærea e 

a avaliaçªo neuropsicológica apresentam importantes  resultados que podem ser aplicadas 

à Ærea do esporte. Ardila e Ostrosky-Sólis (1996) apontam que a neuropsicologia tem trŒs 

objetivos principais, sendo eles um objetivo fundamental, com o estudo das relaçıes entre 

a organizaçªo do sistema nervoso e o processo psico lógico; um objetivo clínico, com o 

desenvolvimento e a aplicaçªo de procedimentos de d iagnóstico neuropsicológico; e por 

œltimo um objetivo aplicado, com a aplicaçªo e cria çªo de procedimentos de reabilitaçªo 

em caso de alteraçªo cerebral. Nitrini, Caramelli e  Mansur (1996) apresentam a 

neuropsicologia como o campo de conhecimento que trata da relaçªo entre cogniçªo, 

comportamento e atividade do sistema nervoso em condiçıes normais e patológicas, por 

meio do estudo de redes neuronais, utilizando-se de conhecimentos de anatomia, 

fisiologia, psicologia, psiquiatria e neurologia, dentre outras Æreas. LundyEkman (2000) 

define a neuropsicologia como a busca para compreender o sistema nervoso em suas 

diversas manifestaçıes, incluindo seu desenvolvimen to, as relaçıes químicas, estruturais 

e funcionais, e as patologias manifestas nesse sistema. Luria (1981) considera a 

neuropsicologia como o estudo dos sistemas funcionais complexos ou processos mentais, 

que correspondem a meios pelos quais as informaçıes  sensoriais sªo transformadas, 

elaboradas, armazenadas, recuperadas e utilizadas. 

Para Lezak (1995), os procedimentos de avaliaçªo ne uropsicológica sªo usados 

basicamente para trŒs propósitos, o diagnóstico, a provisªo de informaçªo importante 

para o cuidado do paciente e a pesquisa. A avaliaçª o neuropsicológica pode ser 

considerada um mØtodo de definiçªo da integridade funcional do encØfalo por meio da 
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observaçªo do comportamento em condiçıes normatizad as, sendo a avaliaçªo cognitiva 

parte integral do exame neuropsicológico (Dean & Wo odcock, 1999). A avaliaçªo 

neuropsicológica consiste no levantamento dos proce ssos mentais que estªo 

comprometidos, em que nível, e quais estªo intactos . Podem ser usados entrevistas, 

questionÆrios e testes que permitam obter desempenhos relativamente precisos (Lezak, 

1995). 

Como anteriormente mencionado, pesquisas em neuropsicologia e avaliaçªo 

neuropsicológica apresentam importantes resultados que podem ser aplicadas à Ærea do 

esporte. Tais pesquisas tŒm buscado relacionar cogniçªo, funcionamento neurológico e 

desempenho em esportes. 

Takase (2005), por exemplo, afirma que existem funç ıes cognitivas que auxiliam 

no bom desempenho do atleta, como a orientaçªo viso espacial. Por exemplo, a posiçªo do 

levantador de vôlei exige do atleta um grande esfor ço de orientaçªo visoespacial e de 

memória de trabalho para lançar a bola no local e a ltura exatos para que seu companheiro 

de time possa cortÆ-la.  

Lepsien, Griffin, Devlin, e Nobre (2005) conduziram um estudo em que deram 

aos participantes a tarefa de memorizar estímulos coloridos em determinadas posiçıes 

dentro de um quadrado de fundo branco, sendo depois apresentada uma nova 

configuraçªo destes mesmos estímulos. Por meio do i mageamento cerebral por 

ressonância magnØtica funcional foi constatada a ativaçªo de diferentes Æreas encefÆlicas, 

tais como o córtex parietal posterior, a ínsula e o  córtex prØ-frontal medial e lateral, 

durante a tarefa que envolvia memória de trabalho e  orientaçªo espacial. É possível que 

estas mesmas Æreas sejam ativadas no jogador de futebol durante seu desempenho, jÆ que 



 

 

11 

Ø alta a exigŒncia do esporte quanto à atençªo do atleta em ficar atento às posiçıes e 

movimentaçıes dos demais colegas para conseguir exe cutar a jogada correta.  

Calvo-Merino, Glaser, GrŁzes, Passinghame e Haggard (2005) compararam a 

atividade cerebral de 10 bailarinos, 9 capoeiristas e 10 pessoas que nªo possuíam 

experiŒncia em nenhumas das duas atividades. Para tanto foram apresentadas uma 

seqüŒncia de movimentos de balØ e de capoeira por trŒs segundos para os trŒs grupos, 

enquanto estes eram submetidos ao imageamento cerebral. Os resultados revelaram 

ativaçªo bilateral da regiªo do córtex prØ-motor, s ulco intraparietal, lobo parietal superior 

direito e sulco temporal superior posterior em bailarinos e capoeiristas em resposta ao 

movimento apresentado quando este lhe era familiar, comparado a movimentos que nªo 

haviam recebido treinamento anterior. No grupo controle nªo houve ativaçªo acima do 

nível basal em nenhumas dessas regiıes. 

Draganski e colaboradores (2004) realizaram estudo para verificar a ocorrŒncia de 

mudança funcional no cØrebro de jovens que aprenderam, ao longo de trŒs meses, a fazer 

malabarismo para manter trŒs bolas no ar. Os autores verificaram, por meio de 

ressonância magnØtica funcional, aumento de ativaçª o nas Æreas no córtex visual e no 

córtex parietal, associados possivelmente à melhora  na visªo de movimento e na 

localizaçªo espacial, respectivamente. Esta pesquis a sugere que o cØrebro pode se 

modificar funcionalmente em jovens adultos, remetendo à questªo da neuroplasticidade 

funcional do cØrebro depois do indivíduo se tornar adulto. 

Estudos tŒm dado maior Œnfase para a avaliaçªo da interaçªo entre processos 

cognitivos e motores e a sua influŒncia para o desenvolvimento de expertise, termo usado 

para identificar o indivíduo que apresenta performance aprofundada em Æreas especificas 
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do esporte. O desenvolvimento da cogniçªo estÆ intimamente ligado ao desenvolvimento 

motor, e ambos sªo necessÆrios para a criança atingir altos níveis de performance 

esportiva (Campos & Gallagher, 1991; Campos, Gallagher & Ladewig, 1996; Campos, 

Ladewig & Gallagher, 1995, 1997). Nesse sentido, Campos e Gallagher (1991) 

demonstraram que o conhecimento específico sobre o esporte praticado, bem como a 

aquisiçªo de habilidade motora, contribuem para a c riança desenvolver altos níveis de 

performance nos esportes.  

Ladewig, Martins, Cuthma, Campos e Gllagher (2000) tambØm analisaram a 

relaçªo entre o conhecimento sobre o esporte, as ha bilidades motoras e o desempenho 

desportivo em crianças. Ao buscar relacionar fatore s que poderiam afetar o desempenho 

durante situaçıes de jogo, o estudo revelou que a d ecisªo de executar determinada 

habilidade motora Ø tªo importante quanto a qualidade do movimento utilizado. Os 

autores afirmam que cogniçªo e desempenho motor est ªo altamente relacionados e sªo 

necessÆrios para um elevado nível de desempenho esportivo.  

Campos (1992) realizou um estudo com o objetivo de analisar o nível de 

habilidade motora, o conhecimento e a capacidade de tomada de decisªo em crianças com 

diferentes níveis de experiŒncia na prÆtica do futebol. Os resultados indicaram que o fator 

experiŒncia foi o melhor discriminante de desempenho para todos os grupos estudados. 

Assim, as crianças com maior envolvimento prØvio no futebol e, conseqüentemente, com 

maior nível de habilidade motora, independentemente da faixa etÆria, apresentaram uma 

performance superior às crianças novatas. Esta expe riŒncia esteve relacionada nªo apenas 

com a atividade motora, mas tambØm com os componentes de desempenho cognitivo, ou 

seja, o conhecimento e a tomada de decisıes no fute bol. Desta forma, o estudo sugere que 
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existe uma relaçªo significativa entre o nível de h abilidade motora, as estruturas de 

conhecimento e a capacidade das crianças em tomar d ecisıes no futebol. Portanto, o 

desenvolvimento de habilidades motoras e a aquisiçª o de uma sólida base de 

conhecimento sobre o futebol estªo relacionados à c apacidade de tomada de decisªo 

durante o jogo. 

Altini Neto, Pellegrinotti e Montebelo (2006) investigaram a influŒncia do 

treinamento nas variÆveis neuromotoras e orgânicas de jovens atletas na modalidade 

voleibol em diferentes momentos do programa. Foram selecionadas nove atletas, do sexo 

feminino, da equipe infantil, do Clube de Campo de Piracicaba/SP, na faixa etÆria de 14 e 

15 anos, para a realizaçªo dos testes: alcance de a taque e bloqueio e o teste de 1.000 

metros, com o objetivo de avaliar, em trŒs momentos distintos, o programa de treino 

sugerido. Foram realizadas quatro coletas de dados, a primeira na apresentaçªo das 

atletas, a segunda no final da etapa geral, a terceira no final da etapa especial e a œltima 

no final do período competitivo. No período preparatório foram utilizados exercícios com 

o objetivo de melhorar o desempenho das atletas na realizaçªo das açıes motoras do 

jogo. No competitivo foram realizados exercícios com o objetivo de manter os índices de 

rendimento alcançados anteriormente, priorizando os  exercícios coletivos envolvendo a 

tØcnica e a tÆtica da modalidade. Com base na anÆlise estatística dos dados, obtida por 

meio do cÆlculo da mØdia, desvio-padrªo, nível de significância ( p < 0,05) e delta 

percentual, foi possível concluir que na etapa geral do período preparatório houve 

aumento nos índices de força de membros inferiores e da resistŒncia geral; na especial, 

continuou-se com a tendŒncia de aumento. No período competitivo ocorreu a manutençªo 
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dos resultados, o que corrobora a eficÆcia do programa de treino sugerido para as 

capacidades físicas estudadas. 

Barbanti (1989) realizou numa comparaçªo internacio nal de capacidades físicas 

bÆsicas de velocidade, força e resistŒncia motoras e encontrou uma progressªo continuada 

dessas variÆveis motoras atØ os 16 anos e de maneira mais acentuada nos rapazes. O autor 

reforça que a velocidade Ø composta de uma sØrie de fatores, inclusive a força. Estes fatos 

concordam com uma maior relaçªo da força e resistŒncia motora com os processos de 

maturaçªo e desenvolvimento do que com períodos sen síveis de desenvolvimento. S 

Sumariando, diversas pesquisas tŒm sido conduzidas buscando a relaçªo entre 

prÆtica de esporte, desenvolvimento motor, desenvolvimento cognitivo e funcionamento 

neurológico. HÆ evidŒncias de que a prÆtica de esporte altera tanto os aspectos motores e 

cognitivos, quanto o funcionamento neurológico subj acente. Takase (2005) sugere que o 

lobo frontal Ø uma regiªo do cØrebro cuja anÆlise pode contribuir para futuros estudos das 

alteraçıes cerebrais decorrentes da atividade físic a, jÆ que Ø responsÆvel pelo 

planejamento, tomada de decisªo, memória de trabalh o, entre outras funçıes relevantes 

para o esporte. Ainda segundo este autor, os avanço s no imageamento cerebral e 

biofeedback por EEG permitirªo, em um futuro próxim o, uma melhor compreensªo do 

papel do encØfalo nas diversas situaçıes de tarefas  cognitivas e emocionais. Isto, por sua 

vez, poderÆ auxiliar os pesquisadores a construir novas alternativas no 

treinamento/desenvolvimento de habilidades físicas e psicológicas, bem como elaborar 

testes psicológicos que avaliem habilidades, a fim de melhorar a performance de atletas. 

É necessÆrio, assim, aprofundar as pesquisas na Ærea, buscando compreender mais 

detalhadamente a relaçªo entre prÆtica de esportes e funcionamento neuropsicológico, 
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bem como desenvolver e validar instrumentos de avaliaçªo nessa Ærea. Na presente 

pesquisa serÆ estudada a relaçªo entre esporte e dois aspectos neuropsicológicos, a 

atençªo e a habilidade motora, visto que estes estª o diretamente relacionados à prÆtica 

esportiva, conforme descrito no capítulo seguinte. 
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1.3. Habilidades relacionadas ao esporte 

Dentre as diversas habilidades estudadas pela neuropsicologia, essa pesquisa 

abordarÆ dois aspectos em particular, a saber, a atençªo e a habilidade motora, visto que 

estes estªo diretamente relacionados à prÆtica esportiva. Cada um desses aspectos 

encontra-se descrito nos tópicos seguintes.  

 

1.3.1. Atençªo  

Sternberg (2000) define a atençªo como o fenômeno p elo qual se processa 

ativamente uma quantidade de informaçıes do enorme montante de informaçıes 

disponíveis por meio dos sentidos, de memórias arma zenadas e de outros processos 

cognitivos. Com isso, ajuda o indivíduo a monitorizar as interaçıes com o ambiente, 

mantendo a consciŒncia de adaptaçªo à situaçªo a qu al se depara, relacionando as 

memórias com a sensaçªo e, assim, possibilitando a continuidade de experiŒncias e 

ajudando a controlar e planejar açıes futuras. É po r meio do fenômeno da atençªo que o 

indivíduo pode selecionar informaçıes, permitindo c om que ele faça um exame mais 

detalhado das mesmas.  

Como descrito por Rebollo e Montiel (2006), a atenç ªo hÆ muitos anos Ø 

considerada uma funçªo independente, uma funçªo psi cológica superior. Existiu a 

dificuldade de separÆ-la de outras funçıes, em especial das percepçıes. Os autores 

apresentam a importância histórica das definiçıes d e William James (1950, citado por 

Rebollo & Montiel, 2006) e de Luria (1981, citado por Rebollo & Montiel, 2006) para a 

atençªo.  

Bertolucci (2000) e Sternberg (2000) explicam que uma possível divisªo ou 
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classificaçªo dos mecanismos atencionais Ø relativa ao tipo de processamento envolvido, 

delimitando, assim, a atençªo seletiva, atençªo sus tentada, atençªo alternada e atençªo 

dividida. A atençªo seletiva refere-se à capacidade  de emitir respostas a um estímulo 

específico desconsiderando aqueles nªo relevantes, mantendo sobre este estímulo 

específico uma orientaçªo atencional focal. Gazzani ga e Heatherton (2005), com relaçªo 

à atençªo seletiva, delimitam ainda os processos de  busca de característica e de 

conjunçªo. No primeiro processo, sujeitos sªo solic itados a encontrar um estímulo alvo 

que difere em apenas uma característica em relaçªo aos distratores, o que torna a tarefa 

relativamente fÆcil. Na busca de conjunçªo, no entanto, os estímulos alvo possuem duas 

ou mais características que o distingue dos distratores, ou seja, o indivíduo deve 

processar uma conjunçªo de características, o que t orna a tarefa mais complexa 

(Gazzaniga & Heatherton, 2005). 

Bertolucci (2000), Sternberg (2000) e Sarter, Givens, & Bruno, (2001) explicam 

que a atençªo sustentada ou vigilância refere-se à capacidade de manter o foco de atençªo 

em um estímulo por um período de tempo e de detectar o aparecimento de um sinal ou 

um estímulo-alvo de interesse quando este ocorrer esporadicamente e que exija imediata 

reaçªo. Dalgalarrondo (2000) apresenta a atençªo su stentada como a capacidade do 

indivíduo em manter, sustentar por um período prolongado de tempo a atençªo seletiva 

sobre o estímulo. A atençªo sustentada Ø comumente referida como �concentraçªo� 

(Capovilla & Dias, 2008; Kairalla, Vieira, Mattos & Shirakawa, 1999).  

A atençªo alternada, por sua vez, refere-se à capac idade de substituir um estímulo 

alvo da atençªo por outro, por meio da investigaçªo  ativa no ambiente, identificando 

particularidades em estímulos mediante as alteraçıe s. A atençªo alternada Ø uma funçªo 
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complexa, pois depende da memória de trabalho e do controle inibitório. JÆ a atençªo 

dividida pode ser compreendida como a capacidade de dividir a atençªo entre vÆrios 

estímulos ao mesmo tempo em duas ou mais tarefas independentes, que exijam respostas 

rÆpidas, coordenando e executando as tarefas simultâneas, a atençªo dividida impıe o 

tratamento simultâneo de vÆrias informaçıes (Gil, 2 002). Sternberg (2000) e 

Dalgalarrondo (2000) relevam que a realizaçªo conco mitante de dois processos 

controlados, geralmente, reflete em rapidez e exatidªo de execuçıes insatisfatórias; por 

outro lado a execuçªo simultânea de duas tarefas po de ser otimizada se ao menos uma 

das tarefas envolver um processo automÆtico. 

Em outra abordagem sobre a classificaçªo da atençªo , Cervelló (1999) refere-se a 

quatro tipos de focos atencionais: amplo interno, amplo externo, estreito interno e estreito 

externo. Segundo o autor, quando um indivíduo mantØm o primeiro tipo de foco ele Ø 

capaz de organizar e integrar um grande nœmero de pensamentos e percepçıes, Ø o estilo 

adequado para analisar e planejar açıes. O segundo estilo permite ao sujeito explorar, 

perceber e organizar um grande nœmero de estímulos externos, Ø o foco adequado frente à 

situaçıes complexas e com um grande nível de inform açªo. O terceiro tipo, estreito 

interno, auxilia a pessoa a focalizar a atençªo par a uma determinada linha de pensamento, 

e Ø adequada para solucionar problemas concretos ou para meditar. O œltimo estilo 

atencional, estreito externo, ajuda o indivíduo a focalizar a atençªo para uma atividade 

mais ou menos complexa evitando as distraçıes, com o objetivo de realizar uma 

determinada açªo, e Ø adequado para um grande nœmero de esportes.  

Quando tal classificaçªo Ø aplicada ao contexto esportivo, a amplitude do foco faz 

referŒncia à quantidade de estímulos aos quais o atleta deve prestar atençªo a cada 
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instante (Cervelló, 1999), sendo que o foco amplo e stÆ relacionado com um grande 

nœmero de estímulos e o foco estreito com apenas um ou dois estímulos mais 

importantes. JÆ a direçªo do foco faz referŒncia a dirigir a atençªo para aspectos externos 

ou internos ao indivíduo. Exemplificando, no esporte o foco amplo interno pode ser 

usado para planejar uma estratØgia, o foco amplo externo Ø necessÆrio para avaliar uma 

situaçªo (por exemplo, o posicionamento dos jogador es de defesa), o foco estreito interno 

Ø utilizado quando se controla o estado emocional ou ensaia-se mentalmente uma tarefa e 

o foco estreito externo Ø usado para focalizar poucos sinais externos (exemplo, prestar 

atençªo na bola). 

Conforme a descriçªo de Gould e Damarjian (2000), o  processo de prestar atençªo 

a algo envolve trŒs habilidades bÆsicas, que podem estar relacionadas às diferentes 

classificaçıes anteriormente descritas. A primeira habilidade Ø a seleçªo do estímulo 

relevante no qual se deve focalizar a atençªo. A se gunda corresponde à manutençªo da 

atençªo conforme o ambiente, ou seja, mudança de fo co de atençªo de acordo com a 

necessidade. Por œltimo, a habilidade de manter a atençªo e concentrar-se, ou seja, ficar 

atento a um estímulo por um determinado período. Por exemplo, um tenista no saque 

deve decidir o que pretende fazer no ponto (foco interno/amplo), imaginar o saque que 

pretende fazer (foco interno/estreito) e focalizar o ponto na quadra onde deseja acertar 

(foco externo/estreito) (Abes, 2004). Pode-se observar que Ø possível encontrar paralelos 

entre esse modelo de classificaçªo de atençªo e o m odelo descrito por Sternberg (2000), 

por exemplo, em relaçªo às habilidades de seleçªo d e um estímulo alvo e de manutençªo 

de atençªo. 
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Solanellas, Front e Rodríguez (1996) conduziram pesquisa com jogadores de tŒnis 

sobre estilos atencionais, sendo 215 tenistas do sexo masculino e 215 do sexo feminino, 

com idades variando de 12 anos à idade adulta. Os a utores utilizaram uma versªo 

adaptada do teste TAIS de Nideffer (1976), e observou-se que a grande maioria dos 

jogadores usava um foco estreito durante os jogos (83,5%). JÆ em relaçªo à direçªo do 

foco, os resultados mostraram uma predominância do foco externo (64,6%), porØm com 

uma diferença significativa entre sexo masculino (5 8,8%) e feminino (71,1%). 

Cozza (2008) realizou estudo com objetivo principal de buscar evidŒncias de 

validade de instrumentos para a avaliaçªo neuropsic ológica das funçıes executivas em 

atletas de voleibol. Mais especificamente, o estudo objetivou verificar a correlaçªo entre 

os desempenhos de atletas profissionais em situaçıe s de competiçªo, avaliado por meio 

do Scout tØcnico de vôlei e em tarefas que avaliam componentes das funçıes executivas, 

verificando tambØm a correlaçªo entre os desempenhos nas diversas tarefas executivas. 

Participaram da pesquisa 80 atletas profissionais de quatro equipes masculinas do Estado 

de Sªo Paulo, participantes do Campeonato Brasileir o de Vôlei (Superliga), com idades 

variando entre 18 e 37 anos, mØdia de 23,68 anos.  

Os participantes foram avaliados nos seguintes instrumentos: Testes de Trilhas A 

e B, Memória de Trabalho Auditiva, Memória de Traba lho Visual, Torre de Londres, 

Testes de Stroop, Teste de Atençªo por Cancelamento  e Teste de Geraçªo Semântica. 

Para avaliaçªo do desempenho em jogo, foi utilizado  o scout tØcnico de voleibol, que 

corresponde a uma avaliaçªo estatística de erros e acertos no desempenho dos atletas em 

situaçªo de jogo, realizada pelas equipes. Os resul tados indicaram correlaçıes positivas 

significativas entre o scout e o desempenho dos atletas nos Testes de Stroop e Geraçªo 
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Semântica para o total de jogadores. Houve correlaç ıes tambØm entre o desempenho no 

Teste de Memória de Trabalho Visual e o scout para as posiçıes de levantador, líbero, 

meio e oposto em pelo menos um dos jogos; entre o desempenho no Teste de Atençªo 

por Cancelamento e o scout em um dos sets para a posiçªo de ponta; entre Torre de 

Londres e scout em um dos sets para a posiçªo de líbero. AnÆlises de variância 

multivariada indicaram diferenças marginais entre a s posiçıes em jogo apenas para o 

tempo de reaçªo de interferŒncia do Teste de Geraçª o Semântica (Cozza, 2008). 

Outro aspecto interessante Ø que a atençªo engloba um mecanismo de alerta que 

indica a disposiçªo do organismo, preparando-se par a processar a informaçªo (Guallar & 

Pons, 1994). No modelo de Sternberg (2000), tal mecanismo pode estar relacionado à 

atençªo sustentada ou vigilância. Segundo Guallar e  Pons (1994), pode-se estar alerta de 

forma transitória (atento a algum estímulo específi co, por exemplo, o corredor de 100m 

no atletismo, que fica atento ao tiro de largada) ou de forma rotineira (ficar atento durante 

um longo período de tempo diante de vÆrios estímulos, por exemplo, no tŒnis). De acordo 

com Martens (1987), o atleta pode estar atento a estímulos externos ou internos (por 

exemplo, para controlar os pensamentos negativos). 

Quando se estuda a atençªo faz-se necessÆrio encontrar meios de avaliaçªo para 

poder saber em que situaçªo física e psicológica se  encontra um determinado indivíduo. 

Como descrito por Guallar e Pons (1994) e Weinberg e Gould (2001), existem vÆrios 

meios para avaliar a atençªo que podem ser aplicado s ao contexto do esporte, entre os 

quais, podem-se citar testes, questionÆrios, entrevistas, observaçıes comportamentais e 

medidas psicofisiológicas, tais como freqüŒncia cardíaca e eletroencefalograma (EEG). 

Dentre as variÆveis psicofisiológicas pode-se salientar a importância da freqüŒncia 



 

 

22 

cardíaca e da freqüŒncia das ondas cerebrais. Radlo, Steinberg, Singer, Barna e Melnikov 

(2002) avaliaram dois grupos, um que devia realizar uma tarefa de arremesso de dardos 

mantendo o foco de atençªo no alvo (foco externo) e  o outro focalizando no movimento 

do arremesso (foco interno), mostraram uma desaceleraçªo dos batimentos do coraçªo 

mais acentuada instantes antes de executar um arremesso de dardo ótimo. AlØm disso, os 

autores associam baixos níveis de atividade alfa no cØrebro com um bom desempenho. 

Para Samulski (2002) as ondas cerebrais detectadas por meio do EEG permitem avaliar 

se o indivíduo estÆ em estado de vigília, atento ou concentrado. Da mesma forma, Guallar 

e Pons (1994) relatam com base em pesquisas realizadas por pesquisadores na Ærea de 

psicofisiologia, que quando o indivíduo focaliza sua atençªo, hÆ uma desaceleraçªo da 

freqüŒncia cardíaca e um aumento de atividade das ondas alfa no hemisfØrio esquerdo do 

cØrebro. AlØm disso, tambØm sªo utilizados equipamentos para monitorar os movimentos 

oculares. Os olhos realizam permanentemente pequenos movimentos, quando se focaliza 

a atençªo hÆ uma fixaçªo do olhar de no mínimo 100 ms (Vickers, 1996; Harle & 

Vickers, 2001; Vickers, Rodrigues & Brown, 2002; Covre, Piza, Lukasova & Macedo, 

2002; Covre, Macedo, Capovilla & Schwartzman, 2005). 

Outras pesquisas foram realizadas relacionando atençªo, respostas 

psicofisiológicas e atividades esportivas. Entre el as pode-se destacar o estudo de campo 

de Robazza, Bortoli e Nougier (1998) com atletas de alto nível, do sexo feminino, da 

seleçªo italiana da modalidade de arco e flecha. Ne sta pesquisa os autores analisaram seis 

tipos de condiçıes: desempenho ótimo, adiamento do disparo, com os olhos fechados, 

com alta e baixa ativaçªo. Os resultados mostraram que a desaceleraçªo da freqüŒncia 
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cardíaca era maior na execuçªo ótima, de olhos fech ados e em condiçıes de simulaçªo e 

menor no adiamento do disparo e em situaçªo de alta  ativaçªo. 

Estudo feito por Radlo e colaboradores (2002) foi conduzido com indivíduos que 

deviam lançar dardos tentando acertar um alvo na pa rede. Os sujeitos eram monitorados 

(freqüŒncia cardíaca e eletroencelafograma) e eram divididos em dois grupos, instruídos a 

manter foco interno ou foco externo. Os resultados mostraram que os participantes que 

cometeram menos erros foram aqueles que receberam a orientaçªo entre cada arremesso 

para manter um foco externo, alØm disso, eles tambØm apresentaram uma maior 

desaceleraçªo dos batimentos do coraçªo e uma freqü Œncia alfa mais baixa no hemisfØrio 

esquerdo do cØrebro. Outro estudo, realizado por Shea e Wulf (1999), avaliou a 

influŒncia sobre a aprendizagem da atençªo num foco externo ou interno (grupos 1 e 2) e 

do feedback de foco externo ou interno (grupos 3 e 4). A tarefa realizada pelos sujeitos 

era de se manter equilibrados sobre um estabilômetr o. O grupo 1 prestava atençªo nos 

seus pØs (foco interno) e o grupo 2 numa marca fixada no aparelho (foco externo). O 

grupo 3 recebia um feedback sobre o desvio de seus pØs (feedback de foco interno) e o 

grupo 4 recebia informaçıes sobre o desvio em relaç ªo à marca (feedback de foco 

externo). Os resultados indicaram uma melhor aprendizagem para os grupos de foco 

externo. 

Outros autores, Wulf, McConnel, Gärtner e Schwarz ( 2002), realizaram um 

estudo com dois experimentos realizados no campo, um com voleibol e outro com 

futebol. No primeiro, havia dois grupos de sujeitos de níveis tØcnicos diferentes, 

iniciantes e avançados e estes eram subdivididos em  grupo que recebiam um feedback de 

foco interno e outro de foco externo. Neste experimento os jogadores de vôlei deviam 
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realizar saque tipo tŒnis, na direçªo de uma Ærea marcada no solo, e recebiam um 

feedback de acordo com o grupo a que pertenciam. Os resultados indicaram que dar um 

feedback de foco externo influenciava mais positivamente do que um feedback de foco 

interno na aquisiçªo e melhora da tarefa motora tan to em precisªo como na mecânica do 

gesto.  

O outro experimento, de Wulf e colaboradores (2002) foi realizado com dois 

grupos foco interno e foco externo subdivididos de acordo com a freqüŒncia que 

recebiam o feedback (33% e 100%). A atividade era executar passes de futebol de campo 

para um alvo. Os resultados mostraram que os sujeitos pertencentes aos grupos com 

feedback de foco externo obtiveram melhores resultados sendo que a freqüŒncia de 

feedback nªo apresentou diferenças significativas, no entanto, para os grupos foco 

interno, os sujeitos que recebiam menos feedback (33%) desempenharam melhor. 

Outra pesquisa enfatizando o tipo de foco foi realizada por Liao e Masters (2002) 

com jogadores de hóquei universitÆrios e de basquete iniciantes. No primeiro 

experimento, duas equipes de hóquei, uma masculina e a outra feminina, participaram do 

estudo. Foi aplicado um teste de autoconsciŒncia, Private Self-Consciousness 

desenvolvido por Fenigstein, Scheier e Buss (1975), em 3 sessıes: dois dias antes do jogo 

de semifinal, uma hora antes do jogo e dois dias depois. Foi aplicado tambØm, um teste 

de ansiedade competitiva, CSAI-2 Competitive State Anxiety Inventory-2, desenvolvido 

por Martens, Vealey e Burton em 1990. 

Os resultados mostraram que o estresse poderia levar os atletas a voltarem-se para 

si mesmos. AlØm disso, as duas equipes perderam seus confrontos. O outro experimento 

foi realizado com jogadores iniciantes de basquete, em duas fases, sendo que foram 
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divididos em grupo controle e experimental. A tarefa era de realizar lances livres. A 

pontuaçªo variava de acordo com o tipo de cesta rea lizada seguindo uma escala variando 

de 0 a 5, elaborada por Hardy e Parfitt (1991). Nas duas etapas do estudo foi 

administrado um teste de ansiedade competitiva, o CSAI-2 _ Competitive State Anxiety 

Inventory-2. Na primeira fase (10 sØries de 10 arremessos) os sujeitos executaram a 

tarefa, sendo que o grupo experimental tinha que manter um foco interno, numa segunda 

fase os participantes executaram a atividade em condiçªo de estresse em uma sØrie de 10 

arremessos. Na situaçªo de estresse um espelho era colocado abaixo da cesta e o grupo 

experimental era solicitado para estar atento ao que fazia e prestar muita atençªo à 

mecânica dos movimentos. JÆ para o grupo controle nªo havia espelho e os sujeitos foram 

solicitados a fazer o melhor possível. Os resultados indicaram que em situaçªo de estresse 

os sujeitos num foco interno de atençªo, mostraram uma queda no seu desempenho. 

HÆ evidŒncias de que a habilidade de atençªo desenvolve-se com o aumento da 

idade em crianças e adolescentes. Capovilla e Dias (no prelo a) realizaram estudo com 

407 estudantes da 1“ à 4“ sØrie do ensino fundamental de uma escola pœblica, com idades 

entre 6 e 15 anos, de ambos os sexos. Todos foram avaliados coletivamente, em grupos 

de 10 estudantes, no Teste de Atençªo por Cancelame nto e no Teste de Trilhas - partes A 

e B. O teste Anova do efeito de sØrie sobre o escore total no Teste de Atençªo por 

Cancelamento, considerando o escore �acertos�, reve lou aumento dos escores nas sØries 

sucessivas, exceto da 1“ à 2“ sØrie. A terceira parte do teste foi a que melhor discriminou 

entre as sØries, havendo diferenças significativas entre todas elas. Para o Teste de Trilhas, 

parte A, a Anova evidenciou aumento nos escores da 1“ à 3“ sØrie; referente à parte B, a 

anÆlise evidenciou que o teste discriminou somente a 4“ sØrie. Assim, o estudo forneceu 
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evidŒncias de que as habilidades de atençªo avaliadas pelos dois testes aumentam com o 

desenvolvimento cronológico de 1 a a 4a sØrie. 

Dando continuidade ao estudo, Capovilla e Dias (no prelo b) realizaram outra 

pesquisa com o mesmo objetivo, mas com populaçªo di ferente, sendo 255 estudantes de 5“ 

à 8“ sØrie do ensino fundamental, com idades entre 10 e 17 anos, de ambos os sexos, 

avaliados coletivamente nos mesmos dois testes. O teste Anova do efeito de sØrie sobre o 

escore total no Teste de Atençªo por Cancelamento, considerando o escore �acertos�, 

revelou aumento dos escores na 8“ em relaçªo à 5“ s Ørie. A terceira parte do teste foi a que 

melhor discriminou entre as sØries, havendo diferenças significativas entre 5“ e as 7“ e 8“ 

sØries. Para o Teste de Trilhas, parte B, a anÆlise evidenciou que o teste discriminou 

somente a 5“ e 6“ em relaçªo à 8“ sØrie. Tal estudo sugeriu que, em adolescentes de 5a a 8a 

sØrie, as habilidades de atençªo continuam a se desenvolver. 

HÆ diversas pesquisas estudando atençªo no contexto do esporte, sugerindo que a 

atençªo estÆ relacionada ao desempenho de atletas. Por exemplo, Adriano (2003) buscou 

identificar eventuais variaçıes nos estados atencio nais de atletas de futsal em testes 

aplicados prØ e pós-treinamento. Os resultados revelaram que a pontuaçªo mØdia no teste 

de atençªo aumentou 36,56% na comparaçªo entre o pr Ø e pós-teste, sugerindo aumento 

da atençªo com o treinamento. Segundo Moraes (1990) , um alto nível de ansiedade tende 

a reduzir a atençªo e a concentraçªo durante a exec uçªo de uma tarefa ou durante o jogo. 

Neste enfoque, Becker Jr. (2000) preconiza que antes e durante as competiçıes, quando o 

nível de ansiedade dos atletas Ø aumentado, a atençªo Ø reduzida e que, geralmente, a 

deficiŒncia do jogador na atençªo leva à reduçªo no  rendimento tØcnico, tÆtico e 

psicossocial.  
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A importância da atençªo para o esporte pode ser de vida a diferentes motivos. 

Uma possibilidade Ø que, segundo Ladewig (2000), a aprendizagem de qualquer 

habilidade motora requer a seleçªo de informaçıes q ue podem estar contidas no meio 

ambiente e/ou fornecidas pelo professor ou tØcnico. Para que esta informaçªo seja retida, 

para posterior interpretaçªo e possível armazenamen to na memória de longa duraçªo o 

processo de atençªo Ø fundamental. 

Assim, a atençªo Ø uma habilidade que tem sido relacionada com freqüŒncia ao 

desempenho motor (Andrade, Luft & Rolim, 2004; Piek & cols., 2004). Os autores Piek e 

colaboradores (2004) realizaram um estudo com 238 crianças, sendo 121 meninas e 117 

meninos, com idades entre 6 e 15 anos. A habilidade motora foi avaliada usando a 

Avaliaçªo McCarron de Desenvolvimento Neuromuscular  (AMDN), para avaliaçªo dos 

níveis de atençªo foi utilizado o Checklist do Comp ortamento da Criança (CCC) e o QI 

verbal foi estimado utilizando-se subtestes de WISC-III. Administrou-se tambØm uma 

tarefa de tempo de reaçªo e trŒs tarefas de funçıes  executivas medindo inibiçªo na 

resposta, memória de trabalho e habilidade de plane jar e responder às tarefas dirigidas. 

Foi encontrado que a habilidade motora Ø importante para explicar a velocidade de 

performance, enquanto a desatençªo parece influenci ar na variabilidade da performance. 

Em relaçªo à avaliaçªo da atençªo, Capovilla, Assef  e Cozza (2007) explanam 

que, para a avaliaçªo da atençªo em crianças brasil eiras, tem sido desenvolvidas versıes 

de testes tradicionalmente usados para avaliar componentes das funçıes executivas, tais 

como Teste de Stroop (Capovilla, Montiel, Macedo & Charin, 2005), Teste de Geraçªo 

Semântica (Capovilla & Macedo, no prelo) e Teste de  Trilhas (Montiel & Capovilla, 

2006 b).  
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No Teste de Stroop sªo apresentadas palavras escrit as correspondentes a nomes de 

cores, tais como azul, verde, vermelho e amarelo, e a tarefa do sujeito Ø dizer a cor com 

que a palavra foi escrita. Na condiçªo congruente, a palavra escrita e a tinta com que ela 

foi impressa correspondem à mesma cor (por exemplo,  a palavra "verde" escrita com cor 

verde); na condiçªo divergente, nªo hÆ concordância  entre a palavra escrita e a tinta 

usada para escrevŒ-la (por exemplo, a palavra "verde" escrita com cor azul). Nesta œltima 

condiçªo ocorre o chamado efeito de interferŒncia cor-palavra, sendo que os sujeitos 

tendem a despender um tempo significativamente maior que na condiçªo congruente. Tal 

efeito demonstra uma dificuldade na seleçªo da info rmaçªo relevante à tarefa (no caso, 

atentar à cor da tinta e desconsiderar o conteœdo verbal) e Ø aumentado em pacientes com 

lesıes no lobo frontal.  

As tarefas de Geraçªo Semântica objetivam avaliar a  capacidade de inibir 

respostas nªo-adaptadas, por meio da apresentaçªo d e figuras correspondentes a 

substantivos para gerar um verbo semanticamente relacionado a cada uma delas. Na 

versªo de Thompson-Schill, D�Exposito, Aguirre, Far ah (1997) e Thompson-Schill e 

colaboradores (1998), por exemplo, sªo apresentados  por escrito 48 substantivos de alta 

seleçªo (por exemplo, aqueles que podem evocar muit os verbos, como corda, que pode 

ser associado aos verbos laçar, amarrar, pular, enrolar ) e 48 de baixa seleçªo (por 

exemplo, aqueles que usualmente evocam apenas um verbo, como tesoura, geralmente 

associada a cortar), impressos em papel. A categorizaçªo dos substant ivos foi feita pelo 

cÆlculo da �força de resposta�, ou seja, a razªo da  freqüŒncia de resposta do verbo mais 

evocado para determinado substantivo sobre o menos evocado. Desse modo, com base 

nas forças de respostas, os substantivos foram agru pados em duas categorias, os de alta 
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seleçªo, com razıes entre 1,0 e 3,0, e os de baixa seleçªo, com razıes entre 5,0 e 50,00. 

Segundo os autores do teste, hÆ evidŒncias de que pessoas com problemas nas funçıes 

executivas apresentam desempenho rebaixado na condiçªo de alta seleçªo, em que 

precisam optar por uma dentre vÆrias respostas possíveis, mas nªo apresentam 

comprometimento da categoria de baixa seleçªo. Asse f, Capovilla e Capovilla (2007) 

usaram uma versªo brasileira baseada na de Thompson -Schill e colaboradores (1997) e 

Thompson-Schill e colaboradores (1998). PorØm, visto que o objeto era avaliar crianças, 

optou-se pela apresentaçªo de figuras em vez de pal avras escritas. 

Um outro teste que tem sido usado para avaliar atençªo Ø o Teste de Trilhas B, 

que permite identificar os processos de atençªo div idida. A tarefa consiste em formar 

uma trilha ao ligar os nœmeros e as letras em ordem crescente, alternando entre as 

seqüŒncias numØrica e alfabØtica, sendo o participante orientado a realizar a atividade �o 

mais rÆpido que puder�. O teste consiste em 24 itens, sendo 12 nœmeros (1 a 12) e letras 

(A a M), distribuídos em uma folha. Os itens sªo in iciados com a letra A e terminam com 

o nœmero 12, e sªo apresentados distribuídos numa folha de papel em branco de maneira 

aleatória. 

Os Testes de Stroop e de Geraçªo Semântica sªo info rmatizados, o que traz 

grandes vantagens para a anÆlise de medidas de tempo, pois permite registrar 

precisamente o tempo de reaçªo em milØsimos de segundos, aumentando sua 

sensibilidade. AlØm disso, a informatizaçªo auxilia a padronizaçªo das condiçıes de 

apresentaçªo de estímulos e coleta de respostas, pe rmitindo exercer maior rigor no 

controle das condiçıes de avaliaçªo, tornando os in strumentos um recurso mais confiÆvel 

para a avaliaçªo neuropsicológica. 
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Esses trŒs testes descritos, juntamente com o Teste da Torre de Londres 

(Krikorian, Bartok & Glay, 1994), os Testes de Memó ria de Trabalho Auditiva e de 

Memória de Trabalho Visual (Primi, 2002), e uma ver sªo do Teste de FluŒncia Verbal 

FAS, que avaliam planejamento, memória de trabalho auditiva e visual, e fluŒncia verbal, 

respectivamente, tŒm sido usados para avaliar funçıes executivas em crianças. Cozza 

(2005), por exemplo, realizou pesquisa aplicando os Testes de Trilhas, de Memória de 

Trabalho Auditiva, de Memória de Trabalho Visual e Torre de Londres em 154 crianças, 

sendo 56,5% do sexo masculino e 43,5% do sexo feminino, com idade variando de 8 anos 

e 5 meses a 13 anos e 1 mŒs, sendo a mØdia de idade dos participantes de 10 anos e 6 

meses e desvio-padrªo de 10,4 meses. Os participant es cursavam cinco salas de aula do 

ensino fundamental, sendo duas salas de terceira sØrie e trŒs salas de quarta sØrie, 

provenientes de uma escola pœblica e uma escola municipal da Grande Sªo Paulo. AlØm 

disso, os professores das crianças responderam à Es cala de DØficit de Atençªo e 

Hiperatividade � ETDAH, proposto por Benczik em 200 0. Houve correlaçıes 

significativas entre percentis na ETDAH e medidas dos Testes de Trilhas, de Memória de 

Trabalho Auditiva, de Memória de Trabalho Visual e Torre de Londres.  

Ainda no estudo de Cozza (2005), a anÆlise multivariada do tipo de grupo 

(crianças com percentis acima ou abaixo de 75 na ET DAH) revelou diferenças em 

medidas dos Testes de Trilhas e de Memória de Traba lho Auditiva, fornecendo 

evidŒncias de validade concorrente de tais testes na identificaçªo de crianças com 

sintomas de desatençªo e hiperatividade. A ausŒncia de efeito significativo sobre os 

desempenhos no Testes de Stroop e de Geraçªo Semânt ica pode ser devido ao fato do 

desempenho ter sido avaliado apenas em termos de nœmero de acertos, e nªo em termos 
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de tempo de reaçªo, que poderia ser uma medida mais  sensível. JÆ a ausŒncia de efeito 

significativo de grupo sobre os desempenhos na Torre de Londres e no Teste de Memória 

de Trabalho Visual pode sugerir que tais testes nªo  avaliam as mesmas Æreas que a Escala 

de Transtorno de DØficit de Atençªo e Hiperatividade.  

Assef (2005) realizou outra pesquisa com intuito de compreender mais 

detalhadamente a relaçªo entre os componentes das f unçıes executivas e TDAH, 

avaliando 62 participantes, divididos em dois grupos, com idades entre 8 e 12 anos. O 

grupo 1 foi formado por 31 crianças com diagnóstico  de TDAH, realizado por psiquiatra 

segundo os critØrios da Associaçªo PsiquiÆtrica Americana � DSM-IV-TR� (American 

Psychiatric Association, 2001). O grupo 2 foi formado por outras 31 crianças que nªo 

apresentavam sintomas de desatençªo ou hiperativida de, conforme avaliada pela 

ETDAH, pareadas por idade e sexo com as crianças do  grupo 1. 

Houve diferenças significativas entre os dois grupo s para os tempos de reaçªo nos 

Testes de Geraçªo Semântica e de Stroop, e para os escores no Teste de Trilhas, 

fornecendo validade para esses instrumentos na identificaçªo de crianças com TDAH. 

Nas anÆlises de correlaçªo de Pearson, todos os desempenhos nos diferentes testes 

correlacionaram-se com alguma outra medida. De forma geral as correlaçıes 

significativas foram baixas, sugerindo que tais testes avaliam construtos distintos, embora 

relacionados, o que corrobora a hipótese de dissoci açªo entre componentes de funçıes 

executivas. 

AlØm desses testes, outros tŒm sido desenvolvidos no Brasil para avaliaçªo da 

atençªo. Duchesne e Mattos (1997) publicaram a norm atizaçªo de um teste 

computadorizado de atençªo visual, desenvolvido e p adronizado no Brasil, destinado à 
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avaliaçªo de crianças e adolescentes com idades ent re 6 e 17 anos. Sendo a atençªo um 

fenômeno complexo, o Teste de Atençªo Visual - TAVI S-III foi projetado de modo a 

permitir avaliar os diferentes níveis da atençªo vi sual � seletividade, alternância de 

conceitos e sustentaçªo � separadamente, fornecendo  ainda escores referentes ao nœmero 

de erros por açªo, ao nœmero de erros por omissªo e  ao tempo mØdio de reaçªo em cada 

uma das trŒs tarefas. Desta forma, hÆ maior especificidade na identificaçªo dos dØficits. O 

estudo teve como objetivo comparar o desempenho de crianças e adolescentes com 

TDAH a controles no teste TAVIS-III, visando a identificar quais dos nove indicadores 

sªo mais eficientes para diferenciar os dois grupos .  

O teste TAVIS-III consiste nas etapas a seguir. Na tarefa 1, o examinando deve 

responder seletivamente a um estímulo-alvo, ignorando a presença de outros estímulos 

(distratores). A tarefa 1 obedece ao modelo de testes que demandam que o examinando 

iniba estímulos concorrentes, modelo este comumente observado em tarefas contínuas de 

cancelamento, a exemplo do modelo utilizado pelo Teste de Atençªo Concentrada (AC). 

Essas tarefas tipicamente envolvem a apresentaçªo d e estímulos de forma seqüencial e 

exigem que o sujeito identifique um alvo entre vÆrios outros estímulos distratores, 

respondendo exclusivamente a ele. Nªo obstante, alØm da capacidade de sustentaçªo da 

atençªo, tais tarefas exigem escaneamento visual (c apacidade de seguir com os olhos um 

conjunto de informaçıes) e importante capacidade de  seletividade visual. Um resultado 

comprometido nesta tarefa pode ser indicativo de problemas com a sustentaçªo ou a 

seletividade.  

Na tarefa 2, o examinando deve prestar atençªo e re sponder alternadamente a dois 

parâmetros diferentes: cor/forma (para adolescentes ) ou igual/diferente (para crianças). A 
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tarefa 2 endereça o aspecto da alternância, exigind o a habilidade de mudar o foco de 

atençªo entre conceitos diferentes (adolescentes) o u entre diferentes parâmetros de um 

mesmo conceito (crianças). JÆ a tarefa 3 requer que o examinando permaneça 

continuamente atento à tela do computador por um lo ngo período de tempo, objetivando 

responder rapidamente ao aparecimento de um estímulo. Esta tarefa demanda 

primordialmente atençªo sustentada, sendo uma taref a de longa duraçªo (tem duraçªo de 

10 minutos para adolescentes e de 6 minutos para crianças).  

Com o objetivo de identificar se o desempenho no teste de atençªo visual TAVIS-

III permite diferenciar crianças e adolescentes com  TDAH de indivíduos normais, 

Coutinho, Mattos, Araœjo, Duchesne e Coutinho (2007) trabalharam com 102 crianças e 

adolescentes com diagnóstico de TDAH, segundo os cr itØrios do DSM-IV. Tais crianças 

tiveram seus desempenhos no TAVIS-III comparados aos desempenhos de 678 sujeitos 

pareados de um grupo controle. Os indivíduos foram selecionados de duas escolas 

particulares e uma escola pœblica, de modo seqüencial com autorizaçªo dos pais. Uma 

anÆlise com curvas ROC revelou que os índices tempo mØdio de reaçªo na tarefa de 

atençªo seletiva, nœmero de erros por omissªo na ta refa de atençªo alternada e nœmero de 

erros por açªo na tarefa de atençªo sustentada, qua ndo comprometidos simultaneamente, 

revelaram sensibilidade e especificidade elevadas, com um valor preditivo positivo de 

87,5%. O valor preditivo negativo da associaçªo de escores normais naqueles trŒs índices 

foi de 99%. Portanto TAVIS-III revelou-se eficiente para discriminar indivíduos normais 

de portadores de TDAH nesta amostra. 

Córdova, Bravin e Barros (2005) desenvolveram o pro grama Testes de VariÆveis 

de Atençªo Visual (TEVA) de fÆcil manipulaçªo e reg istro de variÆveis de interesse. O 
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trabalho apresenta um programa computacional para a avaliaçªo da atençªo visual em 

adultos com retardo mental leve. O programa permite o registro do tempo de reaçªo, 

alvos corretamente detectados e a proporçªo de fals os alarmes.  

Dois testes estªo disponíveis no TEVA, um exigindo o processamento de letras e 

outro de imagens. No primeiro teste, identificaçªo de letras, o sujeito deve pressionar a 

barra de espaço do teclado sempre que o alvo, letra  "X", for apresentado no centro da tela 

e, paralelamente, inibir sua resposta para nªo-alvo s (D, U, W, G, A, V, B, Z, C, M). 

Todos os estímulos sªo apresentados sucessivamente.  No segundo teste, detecçªo de 

tamanho (imagem), dois quadrados sªo apresentados c onsecutivamente, como alvo e nªo-

alvo. Neste teste, o examinado deve manter na memór ia as imagens alvo/nªo-alvo e 

responder o mais rÆpido possível sempre que o estímulo alvo for apresentado. O teste nªo 

depende de bases da linguagem ou da habilidade do examinado para orientar-se 

espacialmente (estímulos apresentados à esquerda-di reita ou acima-abaixo). Após a 

realizaçªo do teste, alvos corretamente detectados (1) e nªo detectados (0) sªo 

identificados na coluna "acerto" da planilha de resultados. Sªo computadas respostas 

incorretas, computadas como a proporçªo de falsos a larmes ao final de cada intervalo de 

bloco (2”, 4” e 6° minuto). Sªo apresentados, ainda, o percentual de acertos, mØdia das 

latŒncias de respostas para alvos corretamente detectados e a mØdia da proporçªo de 

falsos alarmes.  

Capovilla (2006; 2007) aponta que as pesquisas descritas tŒm contribuído para 

fornecer evidŒncias de validade de diversos instrumentos que avaliam atençªo, relevando 

o comprometimento de alguns aspectos no TDAH e em outros transtornos neurológicos. 

Alguns fatores precisam ser considerados nessas avaliaçıes, tais como uso de medicaçªo, 
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tipo de escola, nível socioeconômico, idade, gŒnero e comorbidades, entre outros, visto 

que, conforme descrito na literatura (Houghton & cols., 1999; Sergeant, Geurts & 

Oosterlaan, 2002), muitas variÆveis externas aos testes podem interferir na avaliaçªo dos 

comprometimentos em distœrbios neuropsicológicos. É  importante estudar, tambØm, as 

características intrínsecas a cada versªo dos teste s anteriormente descritos. Capovilla, 

(2005) e Capovilla, Assef e Cozza (2007) exemplificam que na versªo descrita do Teste 

de Stroop, de apresentaçªo informatizada, cada estí mulo Ø apresentado isoladamente na 

tela, e a passagem para o próximo estímulo só Ø rea lizada após a emissªo da resposta ao 

estímulo apresentado. Esse fator elimina a interferŒncia da distraçªo pela apresentaçªo de 

vÆrios estímulos numa œnica situaçªo, como ocorre, por exemplo, na versªo de Regard 

(1981) em papel. Se por um lado isso elimina a interferŒncia da distraçªo, por outro lado 

restringe a possibilidade de erros de resposta e aumenta o tempo de reaçªo.  

Barbosa, Capovilla & Calgaro (no prelo) considerando a importância de buscar 

evidŒncias de validade de testes para o psicodiagnóstico esportivo desenvolveram um 

estudo com o objetivo de verificar a existŒncia de validade por relaçªo com outras 

variÆveis de testes para avaliar atençªo e ansiedade no contexto do esporte. 

Especificamente, foram verificadas as correlaçıes e ntre os desempenhos em dois testes 

de atençªo (Teste de Atençªo por Cancelamento e Tes te de Trilhas parte B) e um teste de 

ansiedade (InventÆrio de Competiçªo de Estado - CSAI-2) entre si, e as correlaçıes entre 

eles e o desempenho de atletas num jogo de handebol, avaliado por meio do Scout 

TØcnico do Handebol. Participaram do estudo sete equipes de handebol feminino, 

participantes do Campeonato Brasileiro Jœnior. No total, participaram 84 atletas, com 

idades acima de 18 anos (M= 19,38; DP= 3,40).  
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Os resultados demonstraram duas correlaçıes signifi cativas, entre percentual de 

faltas tØcnicas e total de acertos no Teste Atençªo por Cancelamento; e entre percentual 

de erros nos lançamentos e total de erros no Teste de Atençªo por Cancelamento. Nªo 

houve correlaçªo entre as medidas de ansiedade ou d e atençªo avaliada pelo Teste de 

Trilhas B e o desempenho dos atletas. Dessa forma, esse estudo corrobora a hipótese de 

relaçªo entre atençªo e desempenho de atletas em jo go. 

Na prÆtica de uma modalidade esportiva, o atleta depende da atençªo e da 

habilidade motora. Os estudos apresentados apontam a relevância dessas capacidades 

para o esportista. Por exemplo, o atacante de futebol, o armador central de handebol e 

basquete, os atacantes no futsal, entre outras posiçıes nas diversas modalidades 

esportivas. PorØm hÆ carŒncia de estudos que evidenciem a relaçªo entre habilidades 

atencionais e habilidade esportiva, o que corrobora a importância do presente estudo na 

busca de tal relaçªo. 

 

1.3.2. Habilidade motora  

Como anteriormente citado, dentre as diversas habilidades estudadas pela 

neuropsicologia, essa pesquisa abordarÆ dois aspectos que estªo diretamente relacionados 

à prÆtica esportiva. O primeiro aspecto, a atençªo,  foi descrito no tópico anterior. A 

presente seçªo discorrerÆ sobre a habilidade motora, que tambØm tem se mostrado 

fundamental para o esporte, como abordado a seguir.  

As habilidades motoras uma vez aprendidas podem ser influenciadas por fatores 

psicológicos, fisiológicos ou ambientais. O control e motor responsÆvel pelo movimento 

humano permite a descriçªo de como o movimento Ø adquirido, desenvolvido e durante o 
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ato motor como ele Ø planejado e executado (Magill, 2001; Mikheev, Mohr, Afanasiev, 

Landis & Thut, 2002; Shumway & Woollacott, 2003; Tani, 2005). 

Isayama e Gallardo (1998) afirmam que a maior dentre as fases do 

desenvolvimento motor da infância Ø a fase das habilidades motoras fundamentais. Tem 

início por volta do primeiro ano de vida, prolongando-se atØ, aproximadamente, os seis 

ou sete anos, sendo uma fase crítica e sensível a mudanças que determinarªo o futuro do 

indivíduo. 

Gallahue e Ozmun, (2001) explicam que as habilidades motoras bÆsicas ou 

movimentos fundamentais sªo definidos como sendo um a sØrie de movimentos 

relacionados, os quais desempenham tarefas motoras bÆsicas. Tani, Kokubun e Manoel 

(1998) apontam que os movimentos fundamentais sªo c lassificados em trŒs categorias: 

movimentos locomotores (andar, correr e saltar); movimentos manipulativos (arremessar, 

agarrar, quicar, rebater e chutar); e movimentos estabilizadores, que requerem equilíbrio 

estÆtico ou dinâmico por parte do indivíduo. Magill (2001); Schimidt e Wrisberg, (2001); 

Tani (1989) Ø unânime quanto à importância do desen volvimento destas habilidades para 

o desenvolvimento motor de crianças, jÆ que os movimentos fundamentais sªo 

considerados prØ-requisitos para a aquisiçªo de habilidades motoras especializadas, ou 

seja, aquelas que envolvem atividades motoras mais complexas como as observadas nos 

esportes, por exemplo. Para Clark (1994), as habilidades motoras fundamentais tambØm 

aparecem em uma ampla variedade de esportes, de jogos e de outras atividades motoras 

nas quais os indivíduos se engajam. PorØm, alØm das habilidades motoras gerais hÆ 

habilidades motoras específicas que devem ser desenvolvidas em cada modalidade 

esportiva.  
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Quando se fala de habilidade motora, trŒs fatores precisam ser considerados: o 

desenvolvimento motor, a aprendizagem motora e o controle motor (Tani, 2005). O 

desenvolvimento motor representa o campo de investigaçªo que estuda habilidades 

padrıes, generalizaçıes motoras e capacidades físic as em populaçıes normais ou nªo em 

diferentes faixas etÆrias. Tal campo estuda as teorias que fundamentam o 

sentido/significado do movimento humano no processo de desenvolvimento e 

aprendizagem humana, bem como estabelece princípios bÆsicos para fundamentar a açªo 

pedagógica.  

As formas de avaliar o desenvolvimento motor de uma criança podem ser 

diversas, no entanto, nenhuma Ø perfeita nem engloba todos os aspectos do 

desenvolvimento. Nesta perspectiva, Rosa Neto (2002) propôs uma Escala de 

Desenvolvimento Motor composta por uma bateria de testes para avaliar o 

desenvolvimento motor de crianças dos 2 aos 11 anos  de idade. Nesta escala, teste motor 

Ø entendido como uma prova específica que permite medir uma determinada 

característica motora de um indivíduo e comparar seus resultados com os de outros 

indivíduos. Prova motora Ø definida como um instrumento que designa um conjunto de 

atividades marcadas para uma determinada idade cronológica. Os resultados de uma 

prova motora permitem determinar o avanço ou atraso  motor de uma criança naquele 

aspecto avaliado. Segundo o autor, o conjunto de testes ou de provas utilizadas para 

avaliar vÆrias características motoras de um indivíduo Ø chamado bateria motora.  

A Escala de Desenvolvimento Motor proposta por Rosa Neto (2002) compreende 

um conjunto de provas muito diversificadas e de dificuldade graduada, conduzindo a uma 

exploraçªo minuciosa de diferentes setores do desen volvimento, permitindo avaliar o 
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nível de desenvolvimento motor da criança de acordo  com a idade cronológica, 

considerando Œxitos e fracassos. Esta escala compreende testes motores nos seguintes 

componentes: motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, 

organizaçªo espacial e temporal, todos esses compre endendo aspectos importantes do 

desenvolvimento motor, segundo o autor.  

Rosa Neto (2002), Gallahue e Ozmun (2001) explicam que a motricidade fina 

refere-se à capacidade de controlar um conjunto de atividades de movimento de certos 

segmentos do corpo, com emprego de força mínima, a fim de atingir uma resposta precisa 

à tarefa. Motricidade global envolve a habilidade d e controlar as contraçıes dos grandes 

mœsculos corporais na geraçªo de movimentos amplos.  O equilíbrio Ø a capacidade do 

organismo de assumir e sustentar qualquer posiçªo c ontra a força da gravidade, de forma 

que todas as forças que agem sobre este corpo sªo a nuladas.  

JÆ o esquema corporal refere-se à capacidade de discriminar com exatidªo as 

partes corporais, sustentar ativamente todos os gestos que o corpo realiza sobre si mesmo 

e sobre os objetos exteriores e organizar as partes do corpo na execuçªo de uma tarefa. 

Organizaçªo espacial Ø o conhecimento das dimensıes  corporais, tanto o espaço do corpo 

como o espaço circundante, e a habilidade de avalia r com precisªo a relaçªo entre corpo e 

o ambiente. Organizaçªo temporal refere-se à consci Œncia do tempo que se estrutura 

sobre as mudanças percebidas e caracteriza-se pela ordem, distribuiçªo cronológica, e 

pela duraçªo dos eventos (Gallahue & Ozmun, 2001). 

Barbanti (1979) define coordenaçªo como a funçªo do  Sistema Nervoso Central e 

da musculatura exigida em uma seqüŒncia cinØtica dirigida. Pode ser definida como o 

sentido que representa a capacidade de dirigir movimentos de acordo com as condiçıes a 
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que sªo submetidas (Gomes & Machado, 2001). Os mesm o autores acrescem que as 

capacidades de dirigir os movimentos baseiam-se, predominantemente, na precisªo das 

percepçıes motoras, em combinaçªo com as percepçıes  visuais e auditivas. Com 

pequenas experiŒncias motoras, as percepçıes e sensaçıes do homem nªo permitem 

diferenciar nitidamente os parâmetros de espaço, te mpo e de força do movimento. Assim, 

Gomes e Machado (2001) contemplam que as capacidades de coordenaçªo formam-se, 

antes de tudo, no processo de treinamento de diversificadas açıes tØcnicas e tÆticas. 

Segundo os mesmo autores, a melhora ou o rÆpido domínio de um gesto motor 

coordenado depende tambØm da formaçªo de algumas habilidades perceptivo-motoras 

específicas, que acabam por interferir de forma positiva ou negativa na execuçªo deste. 

Estas habilidades podem ser a percepçªo espaço-temp oral, a percepçªo e o conhecimento 

corporal e o domínio multilateral. 

Fonseca (1988) define o desenvolvimento motor como uma contínua alteraçªo no 

comportamento ao longo da vida que acontece por meio das necessidades de tarefa, da 

biologia do indivíduo e o ambiente em que vive. Ele Ø viabilizado tanto pelo processo 

evolutivo biológico quanto pelo social. Desta forma , considera-se que uma evoluçªo 

neural proporciona uma evoluçªo ou integraçªo sensó rio-motora que acontece por meio 

do sistema nervoso central (SNC) em operaçıes cada vez mais complexas. O autor afirma 

ainda que em cada idade o movimento toma características significativas e a aquisiçªo ou 

apariçªo de determinados comportamentos motores tem  repercussıes importantes no 

desenvolvimento da criança. Cada aquisiçªo influenc ia na anterior, tanto no domínio 

mental como no motor, por meio da experiŒncia e troca com o meio. 
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Kolb e Whishaw (2002) sugerem que todo o comportamento envolve processos 

neurais específicos, que ocorrem desde a percepçªo do estímulo atØ a efetivaçªo da 

resposta selecionada. Esses processos neurais possibilitam o comportamento e o 

aprendizado, que acontecem de maneiras diferentes no cØrebro. Desde o nascimento a 

maturaçªo do sistema nervoso possibilita o aprendiz ado progressivo de habilidades. À 

medida que uma determinada Ærea cerebral amadurece, a pessoa exibe comportamentos 

correspondentes àquela Ærea madura, desde que tal funçªo seja estimulada. Desta forma, 

o desenvolvimento comportamental Ø restringido pela maturaçªo das cØlulas cerebrais, 

como exemplo, considera-se que embora os bebŒs e as crianças sejam capazes de fazer 

movimentos complexos, os níveis de coordenaçªo e co ntrole motor fino só serªo 

alcançados após o tØrmino da formaçªo da mielina, n a adolescŒncia. Os teóricos 

acreditam que os comportamentos nªo podem ser exter nados atØ que seu mecanismo 

neural tenha se desenvolvido. Explicam a aprendizagem motora como a mudança de 

comportamento viabilizada pela plasticidade dos processos neurais cognitivos e 

consideram que a aprendizagem motora Ø complexa e envolve praticamente todas as 

Æreas corticais de associaçªo, sendo necessÆrio compreender o funcionamento 

neurofisiológico na maturaçªo considerando as fases  de desenvolvimento neural da 

criança, maximizando assim o aprendizado.  

Kolb e Whishaw (2002) explicam que na regiªo anteri or do cØrebro, lobos 

frontais, Ø que acontece o planejamento, organizaçªo e execuçªo do movimento. Outras 

Æreas tambØm participam da açªo motora, enviando mensagens, dosando a força, a 

agilidade, fornecendo feedback visual, tÆctil e auditivo, permitindo desta forma o ajuste 

constante do movimento Os pesquisadores explicam que na regiªo frontal, o movimento 
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acontece da seguinte forma: primeiramente hÆ uma intençªo de movimento, um 

planejamento elaborado no córtex prØ-frontal; em seguida essa informaçªo passa para a 

Ærea prØ-motora (que fica entre o lobo prØ-frontal e a Ærea motora) que Ø responsÆvel por 

organizar a seqüŒncia motora; posteriormente esta Ø projetada na Ærea motora primÆria 

(que fica no giro prØ-central) que enviarÆ os impulsos (via medula) para a musculatura a 

fim de executar o movimento planejado. Esse processo envolve muitas outras estruturas 

que dosam a força, a velocidade, e dªo feedback con stante ao movimento. Os autores 

reforçam que a primeira Ærea mielinizada no lobo frontal Ø a Ærea motora primÆria, que 

permite a execuçªo de movimentos voluntÆrios, sem muita elaboraçªo. Após, hÆ a 

maturaçªo da Ærea prØ-motora que permite uma melhor organizaçªo do movimento. A 

œltima Ærea a ser mielinizada na regiªo frontal Ø o córtex prØ-frontal que Ø necessÆrio no 

planejamento do movimento.  

O aprendizado, segundo Gallahue e Ozmun (2001), Ø um processo interno que 

produz alteraçıes consistentes no comportamento ind ividual em decorrŒncia da interaçªo 

da experiŒncia, da educaçªo e do treinamento com processos biológicos. Tani (1998) 

aponta que a aprendizagem de habilidades específicas desportivas possibilita o 

desenvolvimento de capacidades como antecipaçªo, at ençªo seletiva, percepçªo, 

programaçªo de açªo, organizaçªo do movimento, dete cçªo e correçªo de erro, timing, 

mudança de açıes e assim por diante, tªo importante s nªo só para as habilidades 

desportivas, mas tambØm para a vida das pessoas. Quando se focaliza os fatores da 

aprendizagem, Ø necessÆrio destacar alguns pontos como as habilidades motoras 

fundamentais ou movimentos fundamentais que desempenham algumas tarefas bÆsicas 
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como o correr, o andar, o saltar entre outros. Estes sªo alguns dos movimentos de total 

importância para que as pessoas possam praticar esp ortes.  

A aprendizagem motora representa a mudança interna no domínio motor do 

indivíduo, deduzida de uma melhoria relativamente permanente em seu desempenho, 

como resultado da prÆtica. No contexto educativo, se promove no conjunto de atividades 

globais da criança e, no contexto esportivo-competi tivo, se estuda e aprimora a aquisiçªo 

de desempenho-performace tØcnico de habilidades motoras isoladas.  

Luft e Andrade (2006) asseguram que a aprendizagem motora resulta em 

mudanças, principalmente no comportamento motor. No rmalmente Ø avaliada mediante a 

observaçªo do desempenho em repetidas tarefas motor as no período de retençªo. Os 

pesquisadores afirmam que todo o aprendizado motor resulta em mudanças na atividade 

neural em diferentes regiıes do cØrebro, principalmente nas Æreas anteriores relativas à 

programaçªo do movimento. Estudos sobre a aprendiza gem motora infantil, em geral, sªo 

realizados com objetivo de conhecer melhor as crianças e de poder estabelecer 

instrumentos de confiança para avaliar, analisar e estudar o seu desenvolvimento em 

diferentes etapas evolutivas (Rosa Neto, 2002). 

Guedes e Guedes (1997) e Nahas (2003) definem desempenho motor como um 

termo freqüentemente utilizado para agrupar os vÆrios componentes da aptidªo física 

relacionados à saœde (força muscular, resistŒncia muscular, resistŒncia aeróbia, 

flexibilidade das articulaçıes e composiçªo corpora l) e ao desempenho (velocidade de 

movimento, agilidade, coordenaçªo e equilíbrio). Em  outras palavras Ø a realizaçªo de 

alguma tarefa que solicita os movimentos corporais, ou resultado obtido pelo 
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deslocamento ou açªo do próprio corpo. Na educaçªo Física e esporte tambØm se 

denomina performance.  

Para explicar o processo de aprendizagem de habilidade motora, Magill (2001) 

desenvolveu um modelo que denominou Processamento de Informaçªo envolvendo o 

estímulo, a percepçªo, o processamento central, a d ecisªo da resposta e a sua efetivaçªo 

que Ø o comportamento. Dentro do modelo proposto pelo teórico, cada fase do 

processamento de informaçªo depende de muitas variÆveis, como da atençªo e percepçªo 

do estímulo e do resgate da memória no processament o central, que Ø a busca das 

informaçıes necessÆrias para a decisªo da resposta.  Os padrıes fundamentais de 

movimento sªo observados a partir dos dois anos, at Ø aproximadamente sete anos, 

quando começaria se possível a combinÆ-los (Gallahue & Ozmun, 2001; Tani, 1989).  

Mcclenaghan e Gallahue (1985) e Tani (1989), explicam que os movimentos 

rudimentares passam a dar lugar a movimentos corporais requerendo da criança mais 

coordenaçªo, força e estabilizaçªo aproximadamente aos 24 meses de vida, 

caracterizando o surgimento dos movimentos fundamentais. Seguindo esse mesmo 

referencial, a fase de movimentos fundamentais se estende atØ aproximadamente sete 

anos de idade, quando as crianças passam a apresent ar padrıes de movimento mais 

consistentes e maduros. 

O desenvolvimento desses padrıes ocorre em trŒs estÆgios: inicial, elementar e 

maduro. Mcclenaghan e Gallahue (1985) relatam que o estÆgio inicial representa as 

primeiras tentativas de execuçªo dos padrıes fundam entais de movimento. O movimento 

caracteriza-se por uma seqüŒncia incompleta ou imprópria, uso restrito ou exagerado do 

corpo, sem fluŒncia rítmica e coordenaçªo pobre. Tipicamente os movimentos 
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locomotores, manipulativos e estabilizadores de crianças de dois anos de idade estªo no 

nível inicial. JÆ o estÆgio elementar envolve maior controle e melhor coordenaçªo rítmica 

dos movimentos fundamentais, a sincronia dos elementos espaciais e temporais melhora, 

mas os padrıes ainda sªo restritos ou exagerados, e mbora melhor coordenados. Segundo 

os autores, crianças de desenvolvimento normal tend em a avançar para o estÆgio 

elementar por meio do processo de maturaçªo, embora  alguns indivíduos nªo consigam 

se desenvolver alØm do estÆgio elementar em muitos padrıes de movimento, e 

permanecem nesse estÆgio por toda a vida. Finalmente, o estÆgio maduro Ø caracterizado 

como mecanicamente eficiente, coordenado, e de execuçªo controlada. Tipicamente, as 

crianças tŒm potencial de desenvolvimento para estar no estÆgio maduro perto dos 5 ou 6 

anos, na maioria das habilidades fundamentais. 

Gallahue e Ozmun (2001) detalharam o estudo do movimento observÆvel dividido 

em trŒs categorias: movimentos estabilizadores (equilíbrio e sustentaçªo), movimentos 

locomotores (mudança de localizaçªo) e movimentos m anipulativos (apreensªo e 

recepçªo de objetos). De acordo com cada faixa etÆria, estes movimentos estarªo em 

estÆgios e fases diferentes. Os autores delinearam cada uma das fases, conforme descrito 

a seguir. 

Na primeira infância, ou seja, crianças de 2 a 6 an os, apresentam as habilidades 

percepto-motoras em pleno desenvolvimento, mas ainda confundem direçªo, esquema 

corporal, temporal e espacial. A variabilidade das habilidades fundamentais estÆ se 

desenvolvendo, de forma que movimentos bilaterais, como pular, nªo apresentam tanta 

consistŒncia às atividades unilaterais. O controle motor refinado ainda nªo estÆ 

totalmente estabelecido, embora esteja desenvolvendo-se rapidamente. Os olhos ainda 
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nªo estªo aptos a períodos extensos de trabalhos mi nuciosos. A maturaçªo das Æreas 

terciÆrias (de associaçªo) ainda nªo estÆ completa. Os lobos frontais, a principal regiªo 

envolvida com o planejamento e com a execuçªo das t arefas,ainda nªo estÆ totalmente 

mielinizada, o que alØm de dificultar a organizaçªo e o planejamento das tarefas, tambØm 

dificulta a capacidade de concentraçªo (pois a Ærea prØ-frontal Ø importante para a 

atençªo). A Ærea prØ-frontal imatura dificulta a manutençªo da atençªo de forma que nªo 

consegue realizar uma de suas funçıes principais qu e Ø a inibiçªo de estímulos 

irrelevantes. Ao nªo conseguir inibir estímulos irr elevantes a criança acaba se tornando 

distraída.  

Na segunda infância, que Ø a faixa etÆria que vai dos 6 aos 10 anos, as crianças 

apresentam a preferŒncia manual e os mecanismos perceptivos visuais firmemente 

estabelecidos. No início desta etapa do crescimento, o tempo de reaçªo ainda Ø lento, o 

que causa dificuldades com a coordenaçªo visuo-manu al/pedal nªo estando aptas para 

extensos períodos de trabalho minucioso. Nesta idade, a maioria das habilidades motoras 

fundamentais tem potencial para estarem bem definidas, mas as atividades que envolvem 

os olhos e os membros desenvolvem-se lentamente. Este período, segundo os autores, 

marca a transiçªo do refinamento das habilidades mo toras fundamentais para as refinadas 

que propiciam o estabelecimento de jogos de liderança e o desenvolvimento de 

habilidades atlØticas. O desenvolvimento de habilidades motoras mais complexas Ø 

possibilitado nesta fase pelo aprendizado motor proporcionado pela maturaçªo da Ærea 

prØ-frontal associado às experiŒncias da criança. Nesta idade, hÆ uma maturaçªo 

progressiva da regiªo prØ-frontal, o que permite melhor planejamento do movimento, 

permitindo associar de forma consciente dois ou mais movimentos. Essa associaçªo de 
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movimentos, planejada no córtex prØ-frontal se torna cada vez mais refinadas, e a 

estimulaçªo de movimentos associados Ø essencial para o desenvolvimento normal das 

Æreas corticais que possibilita uma aprendizagem motora mais eficiente. Embora a 

mielinizaçªo da Ærea prØ-frontal ocorra nesta fase, ela nªo Ø completa e continua a 

acontecer durante as próximas fases, atØ aproximadamente aos 18 anos.  

Os autores explicam que na adolescŒncia, idade compreendida entre os 10 atØ os 

20 anos ou mais, o comportamento motor esperado Ø caracterizado pela fase de 

habilidades motoras especializadas. Depois que crianças alcançam o estÆgio maduro de 

um padrªo motor fundamental, poucas alteraçıes ocor rem. As mudanças ocorrem na 

precisªo, na exatidªo e no controle motor, porØm nª o no padrªo motor. O início da 

adolescŒncia Ø marcado pela transiçªo e a combinaçªo dos padrıes motores maduros. 

Nesta fase as crianças começam a enfatizar a precis ªo e a habilidade de desempenho em 

jogos e movimentos relacionados aos esportes. A habilidade e a competŒncia sªo 

limitadas. A segunda fase da adolescŒncia Ø marcada pela autoconsciŒncia dos recursos 

físicos e pessoais e suas limitaçıes, e por isso co ncentra-se em determinados esportes. A 

Œnfase estÆ na melhora da competŒncia. A maturaçªo progressiva da Ærea prØ-frontal 

continua a ocorrer. A regiªo prØ-frontal tambØm estÆ associada aos valores e significados 

que continuam a ser construídos durante todo o desenvolvimento humano.  

Na terceira fase, ou seja, o estÆgio de utilizaçªo permanente das habilidades 

adquiridas, os indivíduos reduzem a Ærea de suas buscas atlØticas e hÆ uma maior 

especializaçªo no refinamento de habilidades. Neste  período, onde provavelmente as 

Æreas corticais estªo mielinizadas, maduras, as mudanças no comportamento motor sªo 

decorrentes da modulaçªo da atividade neural em fun çªo da experiŒncia. As vivŒncias 



 

 

48 

motoras modularªo a atividade neural tornando-a mai s sincronizada e eficiente 

caracterizando a aprendizagem motora do indivíduo. A atençªo continua sendo 

importante para a aprendizagem motora, porØm, o significado do estímulo passa a ser 

cada vez mais determinante do que este indivíduo vai ou nªo aprender com eficiŒncia.  

Gallahue e Ozmun (2001) complementam que as habilidades motoras 

relacionadas ao esporte sªo etapas de aperfeiçoamen to dos movimentos fundamentais 

(que se estendem dos 7 aos 14 anos), quando se espera que os padrıes de movimento da 

criança encontrem-se na sua maioria no estÆgio maduro, momento em que as habilidades 

motoras sªo refinadas, combinadas e elaboradas. O d esenvolvimento dessas habilidades 

motoras relacionadas ao esporte Ø dividido em trŒs estÆgios por apresentarem uma 

seqüŒncia de desenvolvimento. O primeiro Ø o estÆgio geral ou transitório (7 a 10 anos), 

período em que a criança inicia a combinar e aplica r as habilidades motoras fundamentais 

para o desempenho futuro das habilidades relacionadas ao esporte. No segundo, o estÆgio 

de habilidades motoras específicas (11 a 13 anos), aumenta a atividade cognitiva, e o 

adolescente apresenta maior interesse em prÆticas mais complexas. Condiz ao período de 

iniciaçªo esportiva, com regras e estratØgias onde os jovens deveriam entrar em contato 

com um grande nœmero de esportes. JÆ o estÆgio das habilidades motoras especializadas 

(14 anos em diante) Ø um período em que o jovem jÆ deveria ter vivenciado todos os tipos 

de habilidades motoras, de modo geral e específicas, apresentando condiçªo de escolher 

entre diversos tipos de esporte e atividades físicas existentes os que mais lhe motivam a 

prÆtica esportiva prazerosa.  

Gallahue e Ozmun (2001) explicam que a fase especializada do desenvolvimento 

motor Ø resultado da fase de movimentos fundamentais. Na fase especializada, o 
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movimento torna-se uma ferramenta que se aplica a muitas atividades motoras complexas 

presentes na vida diÆria, na recreaçªo e nos objetivos esportivos. Esse Ø um período em 

que as habilidades estabilizadoras, locomotoras e manipulativas fundamentais sªo 

progressivamente refinadas, combinadas e elaboradas para o uso em situaçıes 

crescentemente exigentes. 

Aproximadamente dos 11 aos 13 anos, mudanças intere ssantes acontecem no 

desenvolvimento das habilidades do indivíduo. No estÆgio anterior, as habilidades 

cognitivas limitadas da criança, as habilidades afe tivas e as experiŒncias, combinadas 

com a avidez natural da criança, fizeram com que o foco normal (sem interferŒncia 

adulta) sobre o movimento fosse amplo e generalizado a "todas" as atividades. No estÆgio 

de aplicaçªo, a sofisticaçªo cognitiva crescente e certa base ampliada de experiŒncias 

tornam o indivíduo capaz de tomar numerosas decisıe s de aprendizado e de participaçªo 

baseadas em muitos fatores da tarefa, individuais e ambientais. Gallahue e Ozmun (2001)  

afirmam que o indivíduo começa a tomar decisıes con scientes a favor ou contra sua 

participaçªo em certas atividades. Essas decisıes f undamentam-se, em larga escala, no 

modo pelo qual a criança percebe atØ que ponto os fatores inerentes à tarefa, a ela mesma 

e ao ambiente aumentam ou inibem a probabilidade dela obter satisfaçªo e sucesso. Esse 

auto-exame de forças e fraquezas, oportunidades e r estriçıes, diminui as opçıes. 

No estÆgio de aplicaçªo, os indivíduos começam a bu scar ou a evitar a 

participaçªo em atividades específicas. HÆ Œnfase crescente na forma, habilidade, 

precisªo e nos aspectos quantitativos do desempenho  motor. Essa Ø a Øpoca para refinar e 

usar habilidades mais complexas em jogos avançados,  atividades de liderança e em 

esportes selecionados. 
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O estÆgio de utilizaçªo permanente da fase especializada de desenvolvimento 

motor começa por volta dos 14 anos de idade e conti nua por toda a vida adulta. O estÆgio 

de utilizaçªo permanente representa o auge do proce sso de desenvolvimento motor e Ø 

caracterizado pelo uso do repertório de movimentos adquiridos pelo indivíduo por toda a 

vida. Fatores como tempo disponível, dinheiro, equipamento, instalaçıes e limitaçıes 

físicas e mentais afetam esse estÆgio. Entre outros pontos, o nível de participaçªo de um 

indivíduo em certas atividades dependerÆ do talento, oportunidades, condiçıes físicas e 

da motivaçªo pessoal. O nível de desempenho permane nte de um indivíduo pode variar 

desde o status profissional e olímpico atØ competiçıes universitÆrias e escolares, 

incluindo a participaçªo em habilidades organizadas  ou nªo-organizadas, competitivas ou 

cooperativas, esportivas recreacionais ou da simples vida diÆria. Em essŒncia, o estÆgio 

de utilizaçªo permanente representa a cume de todos  os estÆgios e fases precedentes. Ele 

deve, entretanto, ser considerado continuaçªo do pr ocesso permanente de 

desenvolvimento. 

Na fase de habilidades motoras especializadas, o desempenho bem-sucedido da 

mecânica de habilidades motoras depende de moviment os fundamentais maduros. Após o 

estÆgio transitório, a criança progride para os estÆgios finais, nos quais as essas 

habilidades especializadas sªo aplicadas à vida diÆrias, a experiŒncias recreacionais e 

esportivas. 

Paim (2003) realizou um estudo com 46 alunos da prØ-escola, com idade entre 5 e 

6 anos, sendo 27 do sexo masculino e 29 do sexo feminino. Os escolares foram 

submetidos a uma bateria de testes com o objetivo de avaliaçªo motora (processo e 

produto). A avaliaçªo do desenvolvimento motor nos seus aspectos qualitativos 
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(processo) e quantitativa (produto) dos padrıes fun damentais de movimento foi realizada 

segundo a matriz de anÆlise dos padrıes fundamentais de movimento proposto por 

Gallahue (2001). Para anÆlise qualitativa (processo) todos os movimentos foram gravados 

em vídeo tape e posteriormente analisados em vídeo cassete. Os movimentos analisados 

foram o equilíbrio sobre um pØ com os olhos abertos, salto na horizontal e agarrar com as 

duas mªos (receber). Os resultados foram classifica dos pelo seu estÆgio de maturidade 

inicial (1), elementar (2) e maduro (3). Para a avaliaçªo quantitativa (produto), foram 

utilizadas as seguintes referŒncias: o movimento de equilíbrio sobre um pØ só com olhos 

abertos, foi avaliado pelo tempo de permanŒncia sobre um pØ, em um tempo mÆximo de 

sessenta (60) segundos, com duas tentativas. No movimento de saltar na horizontal, 

foram anotadas trŒs tentativas, considerando-se o melhor resultado e, para o movimento 

de agarrar com as duas mªos, foi registrado o nœmero de acertos em cinco tentativas.  

Os resultados de Paim (2003) indicaram que os sujeitos avaliados, com 6 anos de 

idade, apresentam índices mØdios superiores no desenvolvimento motor (processo) 

quando comparados aos sujeitos com 5 anos. Observou-se tambØm que os sujeitos do 

sexo masculino apresentaram escores mØdios superiores aos sujeitos do sexo feminino 

nos movimentos de equilíbrio com olhos abertos e receber com as duas mªos. No 

movimento de saltar na horizontal as meninas apresentaram escores mØdios superiores 

aos dos meninos. Quanto à anÆlise do produto, os sujeitos avaliados, com 6 anos de 

idade, apresentam índices mØdios superiores no desenvolvimento motor quando 

comparados aos sujeitos com 5 anos. E mais, que os sujeitos do sexo masculino 

apresentam valores mØdios superiores aos sujeitos do sexo feminino em todos os 

movimentos avaliados. 
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Luft e Andrade (2006) revisaram estudos sobre aprendizagem motora com o 

objetivo de realizar uma anÆlise dos estudos com EEG dentro da pesquisa em 

aprendizagem motora, suas aplicaçıes e possibilidad es de estudos empíricos, visando 

colaborar com o crescimento desta Ærea na Educaçªo Física. O EEG Ø o registro da 

atividade elØtrica no córtex cerebral que corresponde ao fluxo de informaçıes processado 

pelo córtex em suas atividades. O movimento envolve  uma sØrie de processos cognitivos 

específicos e a aprendizagem de um gesto passa por fases cognitivas que apresentam suas 

próprias características no encØfalo.  

Os principais estudos revisados indicaram que a aprendizagem motora provoca 

uma mudança na ativaçªo cortical na Ærea prØ-motora e motora do cØrebro, ou seja, existe 

um aumento da atividade alfa (lenta e rítmica entre 8-12 Hz) nessas Æreas, indicando que 

o gesto foi automatizado. Desta forma, a aprendizagem estÆ relacionada a um menor 

esforço e maior eficiŒncia neural, principalmente, na Ærea prØ-motora, pois esta Ø 

responsÆvel pelo planejamento motor. Concluiu-se que o EEG pode ser uma alternativa 

de pesquisa em aprendizagem motora, enriquecendo ainda mais os estudos nesta Ærea, 

pela investigaçªo mais direta dos processos cogniti vos fundamentais envolvidos na 

habilidade motora e no seu aprendizado.  

Rodrigues e colaboradores (2003) explicam que a construçªo e manipulaçªo 

espacial de imagens corporais tŒm origem basicamente visual e somato-motora. No 

entanto, a contribuiçªo relativa de cada modalidade  sensorial nos processos de simulaçªo 

mental pode variar. Os autores sugerem que a estratØgia utilizada durante a simulaçªo 

mental de movimentos produziria a ativaçªo de circu itos neurais distintos. Eles 

investigaram o efeito da estratØgia adotada na simulaçªo mental de uma tarefa motora 
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que envolve ajustes posturais utilizando as tØcnicas de cronometria mental e de 

estabilometria. Participaram dos testes 49 voluntÆrios saudÆveis (23 homens, idade mØdia 

de 23 anos), os voluntÆrios foram posicionados sobre uma plataforma de força vertical 

com os pØs unidos e os olhos fechados, foram solicitados a realizar as seguintes tarefas: 

a) manter a postura ereta normal durante 20 segundos; b) contar mentalmente de um a 15; 

c) imaginar-se realizando o movimento de flexªo pla ntar bilateral 15 vezes e d) executar 

o mesmo movimento por 15 vezes. Ao final do teste, relataram qual a estratØgia utilizada 

para a realizaçªo da simulaçªo mental. Com base no relato verbal foram entªo 

distinguidos em dois grupos: visuais e somato-motores. A anÆlise da cronometria mental 

mostrou que o tempo utilizado para simular mentalmente os movimentos de flexªo 

plantar nªo foi diferente daquele gasto durante a s ua execuçªo. Diferiu, porØm, da 

condiçªo contar para ambos os grupos. Para a anÆlise estabilomØtrica, calculou-se um 

índice de simulaçªo mental (ISM). Dos valores obtid os durante o imaginar, foram 

subtraídos os valores da condiçªo contar, dividindo -se entªo a resultante pela soma dos 

dois. O grupo somato-motor apresentou índices positivos e significativamente diferentes 

do grupo visual para a Ærea elíptica de deslocamento e amplitude de deslocamento no 

eixo ântero-posterior (y). Esses dados indicam um m enor bloqueio da saída motora 

durante o imaginar de um movimento que envolve ajustes posturais no primeiro grupo. 

Essa diferença sugere que circuitos corticais e sub corticais distintos serªo ativados em 

funçªo da estratØgia adotada para simular mentalmente o movimento (Rodrigues & cols., 

2003).  

Lopes (1998) realizou pesquisa com a intençªo de av aliar a influŒncia de fatores 

biológicos (somÆticos) e do envolvimento (fundamentalmente o envolvimento familiar), 
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no rendimento motor de crianças com 5 e 6 anos, e e studar a diferença entre sexos em 

funçªo daquelas variÆveis. Foram avaliadas 21 variÆveis do envolvimento, referidas na 

literatura como fatores importantes do rendimento/desenvolvimento motor das crianças, 

em 181 crianças (84 meninas e 97 meninos). As variÆveis biológicas avaliadas foram: 

peso, altura, diâmetros biacromial e bicristal, com primento do membro superior, 

perímetros braquial e geminal e soma de cinco pregas adiposas. O rendimento motor foi 

avaliado por meio das tarefas: salto em comprimento com impulsªo simultânea dos pØs; 

lançamento da bola de tŒnis; 20 metros de corrida e uma prova de equilíbrio estÆtico. Para 

identificar as variÆveis determinantes do rendimento motor foi usada a anÆlise de 

regressªo mœltipla com o mØtodo stepwise. A ANCOVA foi usada para analisar a 

influŒncia das variÆveis somÆticas e do envolvimento na diferença entre os sexos.  

Os resultados revelaram que os meninos foram significativamente superiores às 

meninas nas provas de lançamento e salto em comprim ento, porØm nas provas de corrida 

e equilíbrio nªo houve diferença significativa entr e os resultados de meninos e meninas. 

As variÆveis preditoras do rendimento motor foram diferentes de prova para prova e de 

grupo para grupo (grupo masculino e grupo feminino). 

Os melhores preditores dentre as variÆveis somÆticas (aquelas que entraram mais 

vezes como preditores) foram o somatório de pregas adiposas e o perímetro geminal. Os 

melhores preditores dentre as variÆveis do envolvimento (aquelas que entraram mais 

vezes como preditores) foram a profissªo do pai, as  habilitaçıes acadŒmicas do pai, o 

limite geogrÆfico das brincadeiras e a ordem de nascimento. Foram, sobretudo, as 

variÆveis do envolvimento as que mais determinaram a variaçªo dos resultados na 

generalidade das provas motoras. O estudo encontrou que sªo as variÆveis somÆticas as 
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que maior contribuiçªo oferecem para a diferença en tre os sexos no rendimento motor 

nas provas de lançamento e salto em comprimento sem  corrida preparatória. 

Barela e Barela (1997), com o objetivo de examinar as influŒncias ambientais no 

padrªo arremessar, avaliaram vinte sujeitos masculi nos, com idade variando entre 10 e 12 

anos de idade. Para comparar a execuçªo do arremess o nas trŒs condiçıes ambientais 

foram utilizados os níveis desenvolvimentais sugeridos por Roberton e Halverson em 

1984 para os seguintes componentes: 1) oscilaçªo pa ra trÆs preparatória (quatro níveis); 

2) açªo do œmero (trŒs níveis); 3) açªo do antebraç o (trŒs níveis), 4) açªo do tronco (trŒs 

níveis) e; 5) açªo dos pØs (quatro níveis). Os part icipantes foram filmados enquanto 

realizavam o arremesso em trŒs diferentes condiçıes ambientais: 4, 6 e 8 m distantes do 

alvo em um ginÆsio poliesportivo. Em um dos cantos deste ginÆsio, um colchªo foi 

colocado sobre uma trave de futebol, servindo de alvo. O colchªo foi utilizado com o 

intuito de fornecer um alvo que nªo demandasse prec isªo, alØm de amortecer a bola 

arremessada. Duas câmeras camcorder (60 Hz) foram p osicionadas a 5 metros de 

distância da Ærea de arremesso, fornecendo visªo lateral e posterior do movimento 

realizado.  

Foram demarcadas trŒs linhas de arremesso, em diferentes distâncias do alvo, 4, 6 

e 8 metros. Uma caixa contendo bolas de borracha de 9 cm de diâmetro utilizadas para o 

arremesso foi colocada ao lado do sujeito, em cada distância. Os sujeitos realizaram trŒs 

arremessos de ombro consecutivos em cada uma das distâncias, começando pela mais 

próxima (4 m) e terminando pela mais distante (8 m) . Instruçıes foram fornecidas aos 

sujeitos antes de iniciarem as trŒs tentativas em cada distância e, quando necessÆrio, no 

decorrer das tentativas em uma mesma distância. Foi  pedido que arremessassem "bem 
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forte", após o sinal "JÆ". Quando os sujeitos nªo atendiam às instruçıes ou quando o 

arremesso nªo era direcionado ao colchªo, foi solic itado que a tarefa fosse realizada 

novamente.  

Os resultados de Barela e Barela (1997) nªo indicar am qualquer diferença 

estatisticamente significativa nos níveis desenvolvimentais, quando os sujeitos foram 

agrupados, como resultado das mudanças ambientais. Entretanto, anÆlises descritivas 

mostraram que a maioria dos sujeitos foi influenciada pelas mudanças ambientais. 

Mudanças nos níveis desenvolvimentais foram verific adas na maioria dos sujeitos e tais 

mudanças foram acompanhadas por variabilidade na ex ecuçªo da tarefa. Os resultados 

foram discutidos a partir da perspectiva dos sistemas dinâmicos.  

Tani e colaboradores (1998) afirmam que a aquisiçªo  de uma habilidade nªo 

depende, portanto, da instruçªo ou iniciaçªo precoc e, mas sim da sua aprendizagem no 

momento oportuno. Este momento mais adequado para a aprendizagem de determinadas 

habilidades motoras, apesar de ser recomendado pela literatura, sofre influŒncia das 

experiŒncias anteriores, do ambiente, dos estímulos e do estado maturacional de cada 

criança. 

Gallahue e Ozmun (2001) mostram que, para se chegar ao domínio de habilidades 

desportivas, Ø necessÆrio um longo processo, em que as experiŒncias com habilidades 

bÆsicas (movimentos fundamentais) sªo de fundamental importância. Na prØ-escola, a 

criança de 4 a 6 anos de idade abrange a fase dos m ovimentos fundamentais, com o 

surgimento de mœltiplas formas (correr, saltar, arremessar, receber, quicar, chutar) e suas 

combinaçıes. As mudanças observadas nos estÆgios se rªo estabelecidas em forma de um 

refinamento das habilidades bÆsicas e, melhor eficiŒncia em sua combinaçªo, o que irÆ 



 

 

57 

marcar a passagem para a fase seguinte, a dos movimentos relacionados ao desporto, ou 

especializados. Nesta fase, os movimentos fundamentais vªo servir de base para as 

combinaçıes em habilidades desportivas, de modo que  a aquisiçªo dos movimentos 

fundamentais reveste-se da maior importância no mod elo proposto por Gallahue. 

Gallahue e Ozmun (2001) afirmam que o desenvolvimento das habilidades 

motoras fundamentais Ø um fator bÆsico para o desenvolvimento motor das crianças. 

Sendo assim uma grande variedade de experiŒncias motoras fornece a uma criança uma 

profusªo de informaçıes que sªo a base das percepçı es que elas tŒm de si e do mundo 

que as cerca. 

Para levar o atleta à sua plenitude física, tØcnica e psicológica sªo necessÆrios 

trabalhos específicos para cada uma destas variÆveis influenciadoras do treinamento. Para 

a plenitude física, realizam-se os trabalhos físicos necessÆrios àquela determinada prÆtica 

esportiva, de acordo com as características de cada desporto. Para a plenitude 

psicológica, existem trabalhos realizados pelo prof issional específico da Ærea (psicólogo) 

para contornar todos os entraves e tornar este aspecto sem muitas complicaçıes. Para a 

plenitude tØcnica, realizam-se trabalhos específicos da modalidade com muitas repetiçıes 

para o aprendizado e execuçªo correta. Para uma boa  e satisfatória aprendizagem tØcnica, 

Ø importante que o atleta possua o acervo motor bem desenvolvido, visto que a tØcnica de 

cada desporto Ø uma habilidade motora especializada. Habilidade motora especializada 

sªo padrıes motores fundamentais maduros que foram refinados e combinados para 

formar habilidades esportivas específicas e habilidades motoras complexas (Gallahue & 

Ozmun, 2001). 
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De acordo com Schmidt e Wrisberg (2001), os movimentos de indivíduos 

habilidosos sªo caracterizados por um controle mais  eficiente e uma coordenaçªo suave 

das articulaçıes e dos mœsculos, alØm da diminuiçªo  no gasto de energia. TambØm sªo 

capazes da manter a atençªo por mais tempo e de ide ntificar os pontos mais relevantes da 

tarefa. À medida que os indivíduos melhoram suas ha bilidades, as demandas de atençªo 

para realizaçªo dos movimentos diminuem, e assim, t ornam-se mais hÆbeis em identificar 

e corrigir erros que ocorrem. Conforme Ladewig, Cidade e Ladewig (2001), a seleçªo de 

informaçıes ambientais se divide em captaçªo de inf ormaçıes relevantes e descarte de 

informaçıes irrelevantes relacionadas ao objetivo. Assim, os executantes podem avaliar 

as demandas da tarefa, determinar as açıes mais apr opriadas e analisar eficientemente os 

resultados de sua performance (Schmidt & Wrisberg, 2001). 

Outros fatores a serem levados em consideraçªo sªo as habilidades motoras 

especializadas, que dependem altamente das oportunidades para a prÆtica esportiva. Após 

a passagem pelo estÆgio maduro das habilidades motoras fundamentais, a criança tem a 

possibilidade de aprimoramento. Fitts e Posner (1967) sugerem que durante a 

aprendizagem de uma habilidade um indivíduo passa por trŒs estÆgios: cognitivo, 

associativo e autônomo. No estÆgio cognitivo o aprendiz tenta formar um plano mental 

consciente para realizar uma habilidade. No associativo o aprendiz estÆ apto a fazer um 

uso consciente das sugestıes ambientais e associÆ-las às exigŒncias da tarefa motora. E o 

estÆgio autônomo, onde a realizaçªo da tarefa motor a se torna habitual com pouca ou 

nenhuma atençªo dada aos elementos da tarefa. Um ex emplo da transiçªo entre estes trŒs 

estÆgios Ø o de uma criança aprendendo a driblar no basquetebol, partindo do movimento 

estÆtico em que necessita olhar para a bola, passando para movimentos em deslocamento, 
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atØ chegar a driblar de diversas formas ao mesmo tempo em que observa os 

companheiros e adversÆrios durante o jogo.  

A transiçªo atØ a automaticidade poderÆ ocorrer naturalmente, porØm o tempo 

necessÆrio para que isto aconteça irÆ depender da quantidade de prÆtica e do grau de 

complexidade da tarefa. Por mais que isto possa ocorrer em funçªo da prÆtica, Ø 

importante tambØm que professores de educaçªo física e tØcnicos desportivos tenham 

conhecimento das diferenças existentes entre crianç as e adultos em termos da utilizaçªo 

de estratØgias de atençªo seletiva, velocidade no processamento de informaçıes, uso dos 

processos de controle para processar e armazenar informaçıes, as quais poderªo dificultar 

a aprendizagem. De posse destas informaçıes, pode-s e criar um ambiente que facilite a 

aprendizagem, diminuindo as exigŒncias nos processos da atençªo por meio da utilizaçªo 

de estratØgias cognitivas.  

 

1.3.3.2. Habilidades motoras específicas ao futebol 

O futebol Ø caracterizado por açıes motoras intermi tentes de curta duraçªo e alta 

intensidade, alternadas com períodos de açıes motor as de maior duraçªo e menor 

intensidade (Anastasiadis, Anogeianaki, Anogianakis, kautsonikolas & koutsonikola, 

2004; Reilly, 1997). Durante uma partida de futebol, a cada 90 segundos, em mØdia, Ø 

realizado um tiro em velocidade com dois a quatro segundos de duraçªo (Reilly & 

Thomas, 1976). Wisloff, Helgerud e Hoff (1998) evidenciam como características que 

acercam o futebol os �sprints� curtos, rÆpida aceleraçªo ou desaceleraçªo, giros, saltos, 

contatos físicos e mudanças de direçªo. 
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Adicionalmente, sabe-se que ao longo do jogo sªo re alizadas aproximadamente 50 

mudanças de direçªo que, por sua vez, exigem contra çıes vigorosas para a manutençªo 

do equilíbrio e controle da bola (Withers, 1982). Essas informaçıes ressaltam a 

importância da habilidade motora, força e potŒncia musculares para o desempenho do 

futebol, sobretudo em alto nível. 

É consenso entre os teóricos (Anastasiadis & cols.,  2004; Reilly,1997; Schmidt & 

Wrisberg, 2001) que, para se praticar o futebol de alto nível, faz-se necessÆrio o domínio 

dos principais fundamentos e tØcnicas do futebol. Sendo tais fundamentos executados em 

alta velocidade, com objetividade e sem perder o equilíbrio e a atençªo. É importante 

trabalhar no futebol profissional com o apoio da ciŒncia e dos seus conhecimentos, visto 

que o esporte de rendimento perpassa pela metodologia do treinamento desportivo que, 

segundo Dantas (2003) Ø o conjunto de procedimentos e meios utilizados para se 

conduzir um atleta à sua plenitude física, tØcnica e psicológica dentro de um 

planejamento racional, visando executar uma performance mÆxima num período 

determinado. 

Em jogos coletivos, como no futebol, as demandas mudam constantemente e nªo 

sªo previsíveis. As açıes irªo depender da moviment açªo do adversÆrio, dos jogadores da 

mesma equipe e da bola, exigindo que os praticantes se adaptem durante a partida, em 

relaçªo às variaçıes ambientais (Ladewig, Cidade & Ladewig, 2001). Para Leal (2001), 

este Ø um esporte de carÆter dinâmico e que exige diferentes habilidades e capacidades 

dos seus praticantes. As capacidades sªo prØ-requisitos para que uma determinada 

atividade possa ser executada com Œxito. Gomes e Machado (2001) citam capacidades 
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que consideram de suma importância: velocidade, for ça, flexibilidade e resistŒncia. A 

capacidade de coordenaçªo no futebol foi objeto de estudo desta pesquisa. 

No futebol algumas habilidades como chutar sªo habi lidades específicas do 

esporte consideradas habilidades especializadas. De acordo com Gallahue e Ozmun 

(2001) as habilidades motoras especializadas sªo pa drıes motores fundamentais maduros 

que foram refinados e combinados para formar habilidades esportivas específicas e 

habilidades motoras complexas. 

Alguns padrıes de desenvolvimento necessÆrios para o futebol como a corrida 

apresenta maior eficiŒncia aos 4 e 5 anos de idade, aumentando progressivamente a 

velocidade. Outro movimento extremamente necessÆrio para este esporte Ø o chute, onde 

envolve imprimir força ao objeto com o pØ. Crianças  com atØ 8 meses nªo chutam de 

fato, e sim empurram a bola; de 2 a 3 anos a crianç a chuta com a perna estendida e 

discretos movimentos corporais. De 3 a 4 anos flexiona a perna em sua porçªo inferior; 4 

a 5 anos as crianças apresentam grande balanço para  frente e para trÆs com oposiçªo 

definida dos braços e entre 5 e 6 anos o padrªo est Æ maduro, chutando acertadamente a 

bola. Uma vez levado em consideraçªo a aprendizagem  e o desenvolvimento infantil, o 

ritmo de evoluçªo pode apresentar variaçıes no dese mpenho. 

Altini Neto, Pellegrinotti e Montebelo (2006) apontam que as alteraçıes ocorridas 

na performance motora de jovens envolvidos em treinamentos especializados ainda nªo 

sªo muito claras, mas que este Ø um conhecimento de suma importância para a correta 

prescriçªo desses treinos. Sabe-se que para a prÆtica do futebol sªo necessÆrios alguns 

fundamentos que, com o treinamento, vªo evoluindo e  aperfeiçoando-se. Segundo Lees e 

Nolam (1998) um destes fundamentos, considerado por muitos o mais importante e o 
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mais estudado no futebol, Ø o chute. Para Teixeira, Santiago e Cunha (2003), a anÆlise 

dos dados do chute no futebol pode identificar padrıes desse movimento, o nível de 

habilidade do atleta, alØm de comparar padrıes de movimento em diferentes faixas 

etÆrias (categorias) e em diferentes tipos de chute. 

Ladewig (2000) explica que as habilidades para o futebol apresentam movimentos 

fundamentais de manipulaçªo como as tØcnicas individuais de linha (chute, passe, 

recepçªo, drible, conduçªo de bola, entre outros) e  as tØcnicas de goleiro (arremesso, 

defesa alta, defesa baixa, saídas do gol, etc.) Outros movimentos de locomoçªo como as 

corridas, o trote (com ou sem bola), saltos (cabeceio) e os movimentos de estabilidade e 

de equilíbrio como os axiais (habilidade para o gol, marcaçªo, desvio do adversÆrio, etc.) 

sendo assim, deve-se oferecer a possibilidade para a criança vivenciar de diferentes 

maneiras as habilidades motoras, podendo combinÆ-las na seqüŒncia de espaço e tempo a 

fim de apresentar um desempenho adequado ao aperfeiçoamento motor. 

Freire (2003) aponta que no futebol, como em qualquer modalidade esportiva, 

existem fundamentos bÆsicos, que fazem a base de açªo tØcnica dos praticantes, estes 

fundamentos que constituem o suporte do futebol como tambØm de outras modalidades 

esportiva chama-se tØcnica e para uma boa execuçªo durante uma prÆtica desportiva, 

deve ser aprendida e treinada. Scaglia (1999) explica que esta sistematizaçªo dos 

conteœdos do futebol estrutura-se em trŒs partes: fundamentos bÆsicos, fundamentos 

derivados e fundamentos tÆticos específicos. Os fundamentos bÆsicos sªo aqueles 

principais, que caracterizam o jogo. Sem eles, o jogo nªo acontece e com um bom 

domínio deles, uma base sólida Ø construída para alicerçar todo um aprendizado 

posterior. Incluem passe, domínio de bola, conduçªo , drible, chute, desarme e cabeceio.  
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Para o autor os fundamentos derivados sªo, como o p róprio nome diz, 

provenientes dos fundamentos bÆsicos, ou seja, faz-se necessÆrio adquirir certo domínio 

do primeiro para se ter um bom aprendizado e desenvolvimento do segundo. Por 

exemplo, o lançamento caracteriza-se como um passe longo, portanto, primeiro Ø preciso 

dominar o fundamento passe, para depois conseguir realizar um bom lançamento, ou 

melhor, compreendŒ-lo enquanto necessidade eminente numa determinada situaçªo do 

jogo. Sªo eles: cruzamentos, cobranças de faltas, c obranças de pŒnaltis, lançamentos e 

tabelinhas.  

Os fundamentos tÆticos específicos nada mais sªo que as posiçıes tÆticas dos 

jogadores, suas funçıes e características próprias que as distinguem, bem como as 

estratØgias mais utilizadas atualmente (Scaglia, 1999). Em seu estudo Scaglia (1999) 

apresentou para os leigos as posiçıes tÆticas dos jogadores do futebol, da seguinte forma: 

o goleiro Ø aquele, onde, atravØs do uso de todo o seu corpo, inclusive as mªos, tem por 

funçªo impedir que a bola entre no gol; os laterais  sªo os jogadores defensivos que jogam 

pelas laterais do campo; os alas atuam na mesma posiçªo que os laterais, só se diferem 

pelas características ofensivas que assumem no decorrer do jogo; zagueiros sªo os 

jogadores defensivos que se posicionam mais ao centro da retaguarda; o líbero Ø o 

jogador que na maioria das vezes se posiciona como o œltimo homem defensivo, mas que 

em determinados momentos do jogo aparece como um elemento surpresa no ataque; 

mØdio-volante Ø o jogador que atua no meio campo e que tem por funçªo desarmar as 

jogadas do time adversÆrio bem como cobrir o apoio da defesa; os meio-campistas sªo os 

jogadores que tŒm por funçªo armar as jogadas ofensivas do time, mas, atualmente, 

tambØm ajudam na marcaçªo; os atacantes sªo aqueles  que tem por objetivo marcar os 
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gols, tendo apenas características ofensivas; os ponteiros sªo atacantes que atuam pelas 

pontas.  

Scaglia (1999) afirma que as estratØgias sªo os esquemas tÆticos adotados pelos 

treinadores, como, por exemplo, o 4-3-3, que nada mais Ø do que 4 jogadores na defesa, 3 

jogadores no meio campo e 3 jogadores no ataque. O autor aponta que estes fundamentos 

do futebol devem ser divididos e organizados em uma seqüŒncia pedagógica, atenta às 

diferentes faixas etÆrias. Os fundamentos bÆsicos do futebol começam a ser trabalhados 

aos sete anos, mas seu aprendizado nªo tem um fim e m si mesmo, ou seja, tornam-se 

meios para a aquisiçªo e ampliaçªo do vocabulÆrio m otor das crianças. Para o autor a 

Œnfase do trabalho, nesta faixa etÆria, paira sobre a exploraçªo das habilidades motoras. 

Scaglia (2003) reforça que se faz de fundamental im portância, nªo somente nesta idade, 

mas em todas, a aquisiçªo de um considerÆvel acervo motor, para que a criança tenha a 

possibilidade de realizar vÆrios movimentos, tendo um controle sobre eles, em variadas 

situaçıes e nªo em uma especificamente.  

JÆ aos 9/10 anos o autor acredita que estes fundamentos bÆsicos começam a tomar 

características de fim, com isso uma Œnfase maior Ø dada para a execuçªo destes, o que 

nªo ocorria em idades menores. É momento de concret izar a assimilaçªo dos 

fundamentos bÆsicos. Seguindo uma seqüŒncia pedagógica preestabelecida, procura-se 

desenvolver os fundamentos bÆsicos do futebol, ou seja, tŒm-se uma maior preocupaçªo 

com o aprimoramento e desenvolvimento destes, que alicerçados ao acervo motor 

adquirido, possibilitam a construçªo das caracterís ticas bÆsicas para o futebol. Neste 

momento o desenvolvimento das habilidades motoras se dÆ integrado o aprendizado e 

desenvolvimento de habilidades que sªo mais especif icas para o futebol. Scaglia (1999) 
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explica que Ø aos 11/12 anos, com uma base sólida construída e uma bagagem motora 

desenvolvida, a preocupaçªo se volta para o aprimor amento e desenvolvimento dos 

fundamentos derivados. Na etapa anterior trabalharam-se os fundamentos mais simples, 

bÆsicos, para que se pudesse nessa se desenvolver os fundamentos que se constituem 

como secundÆrios, derivados dos bÆsicos. Por exemplo, o lançamento, que nada mais Ø 

que um passe longo, ou seja, uma forma específica de passe, portanto, se a criança tiver 

aprendido bem o passe ela poderÆ desenvolver, de forma mais natural o lançamento. O 

mesmo acontece com a cobrança de falta que Ø forma específica de chute. Nªo se faz 

interessante para qualquer processo de ensino-aprendizagem que se parta do complexo 

(lançamento) para o simples (passe), pois, seria co mo ensinar primeiro uma criança correr 

para depois ensinÆ-la a andar. Para o autor Ø aos 13/14 anos a Œnfase Ø dada para o 

aprendizado do posicionamento tÆtico/estratØgico e das posiçıes dos jogadores durante o 

jogo. Depois de adquirida toda uma bagagem motora e dos fundamentos, Ø chegado o 

momento de se localizar dentro do contexto do jogo, aprendendo a usar cada fundamento 

de acordo com as exigŒncias de cada posiçªo. Cada jogador desempenha uma funçªo 

específica dentro do contexto global do jogo. Nesta etapa serªo trabalhados os 

fundamentos que sªo mais utilizados pelos jogadores  de acordo com a posiçªo durante o 

jogo, ou seja, cada posiçªo delega funçıes ao jogad or, e este, para cumpri-las, se vale 

mais de alguns fundamentos do que de outros, por exemplo, os laterais se utilizam mais 

da conduçªo de bola, cruzamento e desarme; nªo obst ante, sabe-se que o jogador se 

valerÆ de todos os fundamentos durante uma partida de futebol. O autor sugere que 

somente após se ter percorrido todo este caminho e a criança ter adquirido toda esta 
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bagagem motora e tØcnica, ele terÆ a oportunidade, a liberdade e a possibilidade de se 

especializar no futebol.  

Scaglia (1999) apresenta os fundamentos bÆsicos que devem ser trabalhados em 

cada faixa etÆria no ensino do Futebol:  

• Fundamentos bÆsicos: (07/08 anos) os fundamentos bÆsicos do futebol começam a ser 

trabalhados aos 7 anos, mas o seu aprendizado nªo e m um fim em si mesmo, ou seja, 

torna-se meio para a aquisiçªo e ampliaçªo do reper tório motor das crianças. A Œnfase 

do trabalho, nesta faixa etÆria, paira sobre a exploraçªo das habilidades motoras. 

• Fundamentos bÆsicos: (09/10 anos) jÆ aos 9/10 anos, esses fundamentos bÆsicos 

começam a tomar características de fim, com isso, u ma Œnfase maior Ø dada à 

execuçªo desses fundamentos, o que nªo ocorria em i dades menores. É o momento de 

concretizar a aprendizagem dos fundamentos bÆsicos. 

• Fundamentos derivados (11/12 anos) com uma base sól ida construída e uma bagagem 

motora desenvolvida, que a preocupaçªo se volta par a o aprimoramento e 

desenvolvimento dos fundamentos derivados.  

• Fundamentos tÆticos específicos (13/14 anos) hÆ maior Œnfase no aprendizado dos 

posicionamentos tÆticos e estratØgicos, assim como na posiçªo dos jogadores durante 

o jogo. 

O teórico explica que depois de adquirida a bagagem  motora e dos fundamentos, Ø 

chegado o momento de se localizar dentro do contexto do jogo, aprendendo a usar cada 

fundamento de acordo com as exigŒncias de cada posiçªo.  

Freire (2003) aponta a importância da atençªo em re laçªo à idade das crianças e a 

aprendizagem do futebol, classificando os níveis de desenvolvimento da seguinte forma: 
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1) Iniciante I: (crianças de 6 e 7 anos) devem ser ensinadas as noçıes bÆsicas dos 

fundamentos do futebol, referindo-se ao conhecimento prÆtico e teórico, verificando 

assim a noçªo prÆtica das crianças nas primeiras aulas. Durante as aulas de futebol neste 

nível, as crianças aprenderªo, teoricamente, noçıes  bÆsicas do futebol, incluindo noçıes 

de regras, podendo estas ser adaptadas, e realizando assim a construçªo das mesmas. 

Deve-se considerar que as crianças desse nível estª o em sua fase final de formaçªo das 

habilidades bÆsicas, sendo muito importante a diversificaçªo das experiŒncias, reforçando 

as habilidades bÆsicas e nªo tanto as específicas do futebol, sendo assim de carÆter lœdico, 

sem estabelecer posicionamentos, favorecendo a atuaçªo em todos os espaços do campo. 

2) Iniciante II: (crianças de 7, 8 e 9 anos) neste nível Ø possível que se apresente 

crianças de sete anos,pois se apresenta em um nível  de transiçªo, de forma a quebrar o 

rigor de classificaçªo por idade. As diferenças bÆsicas serªo de nível; os iniciantes II 

terªo uma pequena reduçªo nas brincadeiras e um aum ento dedicado aos fundamentos 

tØcnicos. Neste nível, alØm das crianças continuarem a construir regras, aprenderªo a 

discuti-las, podendo modificÆ-las. Aprenderªo tambØm noçıes bÆsicas dos grandes 

espaços do campo como defesa, meio campo, e ataque,  passando por todas as posiçıes. 

3) BÆsico I: (crianças de 9, 10 e 11 anos) o acumulo de conhecimento adquiridos 

nos outros níveis, supıe que as crianças jÆ tenham um bom conhecimento das regras de 

futebol e das noçıes do campo e posicionamento. A p romoçªo de jogos adaptados pelo 

professor deve continuar, estimulando a socializaçª o. Uma vez conhecida os espaços do 

campo, a criança poderÆ vivenciar, em forma de rodízio, as posiçıes específicas do 

futebol, permanecendo mais tempo em uma posiçªo esp ecífica, demonstrando suas 

habilidades e preferŒncias. O veículo privilegiado de aprendizagem para a criança Ø a 
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brincadeira. AumentarÆ o tempo da aula dedicado à aprendizagem dos fundamentos 

tØcnicos, estando o professor atento à correçªo dos  erros. 

4) BÆsico II: (crianças de 11, 12 e 13 anos) esta Ø uma fase em que os alunos estªo 

entrando na adolescŒncia. A prÆtica do esporte pode facilitar bastante as adaptaçıes do 

adolescente, podendo ele colocar a prova no espaço de jogo, sua forma de agir e pensar. 

Esta fase permite ao aluno vivenciar com maior intensidade as posiçıes do futebol, 

definindo-as. Os alunos deste nível podem ser iniciados a uma preparaçªo física e 

tØcnica, em atividades envolvendo a manipulaçªo de bola. Outro elemento introduzido a 

este nível Ø a tÆtica. A tÆtica Ø a lógica do jogo. É em torno da tÆtica que os jogadores se 

integram para superar a performance do adversÆrio. Sem deixar de lado as atividades 

lœdicas, deve-se dedicar mais tempo a correçıes tØcnicas. 

5) Especial I: (adolescentes de 13, 14 e 15 anos) Ø preciso que nesta fase os alunos 

demonstrem suas preferŒncias de posiçªo. Um jogador deve ser capaz de dominar uma 

grande Ærea do campo. Os jogadores devem ser capazes de realizar, com muita 

velocidade, a transiçªo entre os grandes espaços do  campo. Um maior tempo de trabalho 

dever ser dedicado à preparaçªo física, a qual deve rÆ ser feita com bola. As atividades 

competitivas estªo muito presentes neste nível. 

6) Especial II: (adolescentes de 15 e 16 anos) nesta idade Ø dada Œnfase a questıes 

tÆticas. Todo preparo tØcnico deve ser feito em funçªo de cumprir as definiçıes tÆticas. 

Nesta idade o aluno obtØm um conhecimento maior das regras do futebol. O rendimento 

neste nível depende bastante da condiçªo física do aluno. Recomenda-se que a 

preparaçªo física seja tambØm preparaçªo tØcnica; O  envolvimento em atividades com 

bola deve ser constante. Quanto a questıes tÆticas, alØm dos sistemas jÆ conhecidos 
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devem-se criar possibilidades de subsistemas, com os alunos. Mais que ensinar algumas 

jogadas, os jogadores devem exercitar a criatividade, dentro de situaçıes de jogo. 

Segundo Freire (2003) Ø nesta fase que o aperfeiçoamento das habilidades tØcnicas deve 

acontecer. 

Torrelles e Alcaraz (2003) afirmam que no futebol, em específico, todos 

reconhecem a importância da utilizaçªo de testes em  qualquer processo de ensino ou de 

treinamento, pois sªo ferramentas que permitem conh ecer a evoluçªo dos sujeitos, o grau 

de proximidade dos objetivos propostos, bem como o nível de qualidade que cada 

indivíduo apresenta. Os autores asseguram que no âm bito do futebol, e em relaçªo aos 

aspectos tØcnicos e tÆticos fundamentais, essa utilizaçªo nªo ocorre de forma 

generalizada pois nªo existem testes específicos de  futebol normatizados e utilizados em 

grande escala, ao contrÆrio do que ocorre em outras especialidades ou aspectos do 

desporto; nªo hÆ ponto de referencia específicos, aceitos pela maioria dos profissionais, 

para os comportamentos tÆticos e tØcnicos; e muitos dos testes genericamente aceitos que 

avaliam o grau de rendimento físico nªo mantØm uma relaçªo direta com as necessidades 

próprias do jogador de futebol. 

O futebol, devido sua popularidade mundial e o interesse por sua prÆtica em todas 

as faixas etÆrias, tem sido bastante explorado por meio de investigaçıes científicas 

durante os œltimos tempos (Putman, 1993; Lees & Nolam, 1998). No entanto os 

treinamentos dos fundamentos deste esporte, principalmente no Brasil, sªo basicamente 

os mesmos e nªo mudam com a alteraçªo de categoria.  RIE 

No que diz respeito à aprendizagem de habilidades m otoras, segundo Magill 

(2001) a primeira etapa da aprendizagem motora envolve um alto grau de atividade 
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cognitiva e muito dessa atividade estÆ relacionada à questªo sobre o que fazer com essa 

nova tarefa, assim o treinamento mental pode ajudar nas respostas referentes ao 

desempenho sem a pressªo que acompanha o desempenho  físico da habilidade, alØm de 

ser benØfico na consolidaçªo das estratØgias e na correçªo de erros nas etapas finais da 

aprendizagem, que seriam as fases associativa e autônoma. 

Entender os fatores relacionados ao desempenho dos atletas em campo contribui 

para a atuaçªo de jogadores, psicólogos, tØcnicos, e demais profissionais da Ærea 

esportiva. Na atualidade, diante do equilíbrio tØcnico alcançado por atletas e equipes de 

alto rendimento, os aspectos psicológicos tŒm sido considerados como um importante 

diferencial nos momentos de grandes decisıes, nªo b astando somente ter excelente 

tØcnica, preparo físico e habilidade dentro de campo (Takase, 2005). Torna-se, portanto, 

fundamental desenvolver e validar instrumentos de avaliaçªo psicológica para o contexto 

do esporte, buscando testes que sejam capazes de discriminar capacidades cognitivas 

relacionadas ao alto desempenho, possibilitando mapear tais habilidades e, 

conseqüentemente, proceder ao seu desenvolvimento. 

Seabra, Maia e Garganta (2001) realizaram estudo com o objetivo de investigar o 

impacto da maturaçªo, da seleçªo e do treino na est rutura somÆtica, na aptidªo física, na 

força explosiva e nas habilidades motoras específic as de jovens jogadores de futebol. A 

amostra foi constituída por 226 sujeitos do sexo masculino com idades compreendidas 

entre os 12 e os 16 anos distribuídos por 3 grupos (Grupo 1-infantis; Grupo 2-iniciados e 

Grupo 3-juvenis) de jogadores de futebol e de jovens sedentÆrios do mesmo escalªo 

etÆrio. As medidas somÆticas analisadas incluíram a altura, o peso, os perímetros, os 

diâmetros e pregas de adiposidade subcutânea que pe rmitiram estimar dois 
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compartimentos da massa corporal e o somatótipo. O desenvolvimento genital foi 

avaliado por meio das tabelas descritas por Tanner em 1962. A aptidªo física foi avaliada 

pela bateria de testes da American Alliance for Health, Pshysical Education, Recreation and 

Dance (AAHPERD) relacionada com a performance e descrita por Kirkendall e 

colaboradores em 1967. Esta bateria propıe-se avali ar a aptidªo física em funçªo das 

seguintes componentes: (1) força superior - elevaçı es na barra; (2) força mØdia - 

abdominais; (3) força inferior � salto horizontal; (4) agilidade - corrida vai e vem; (5) 

velocidade - corrida de 50 metros; e (6) corrida de 12 minutos - resistŒncia. 

A avaliaçªo da força explosiva foi realizada por me io do protocolo descrito por 

Bosco e colaboradores em 1983. Para o efeito cada sujeito realizou trŒs saltos: (1) salto 

vertical mÆximo a partir de uma posiçªo estÆtica; (2) salto vertical mÆximo com 

contramovimento; e trŒs saltos verticais mÆximos consecutivos durante um período de 15 

segundos. As Habilidades Motoras Específicas foram avaliadas de acordo com a bateria 

de testes da Federaçªo Portuguesa de Futebol propos ta em 1986. Os testes pretendem 

descrever o nível de aptidªo nas seguintes habilida des: (1) domínio e controle da bola 

com o pØ; (2) domínio e controle da bola com a cabeça; (3) drible/ passe; (4) passe; (5) 

chute; (6) conduçªo / velocidade. Os procedimentos estatísticos incluíram a mØdia 

aritmØtica, desvio-padrªo, t teste de medidas independentes e a ANCOVA. No Grupo 1 a 

maturaçªo, a seleçªo e o treino nªo tiveram um efei to significativo favorecendo os 

Jogadores de Futebol relativamente aos Jovens SedentÆrios na estrutura somÆtica e na 

força explosiva. Pelo contrÆrio, constatou-se que o treino tinha um impacto nos 

futebolistas na grande maioria das componentes da Aptidªo Física, à exceçªo da força 

inferior e resistŒncia aeróbica. No Grupo 2 a maturaçªo, a seleçªo e o treino nªo tiveram 



 

 

72 

um efeito favorecendo os Jogadores de Futebol no peso, no mesomorfismo, no 

ectomorfismo, na Posiçªo EstÆtica e no Contra-movimento. Pelo contrÆrio, nos 

futebolistas, o treino tinha um impacto, na massa gorda, no endomorfismo e na grande 

maioria das componentes da Aptidªo Física, excetuan do a força inferior e resistŒncia 

aeróbica. No Grupo 3, e de igual forma, nªo houve u m efeito marcado da maturaçªo, da 

seleçªo e do treino favorecendo os Jogadores de Fut ebol relativamente aos Jovens 

SedentÆrios no endomorfismo, na Posiçªo EstÆtica e no Contra-movimento. Contudo, 

constatou-se, por meio dos resultados apresentados pelos futebolistas, que o treino tinha 

um impacto no peso, na massa magra, e na grande maioria das componentes da Aptidªo 

Física, excetuando a força inferior e a resistŒncia aeróbica. 

Campos (2004) comparou as habilidades motoras e cognitivas de praticantes de 

futebol do Centro de Treinamento (CT), escolinha e campo de vÆrzea por meio de testes 

motores, Wall Volley Test e Soccer Dribble Test e, testes cognitivos: conhecimento 

declarativo e de procedimento, tomada de decisªo e identificaçªo dos chutes. Os testes 

avaliam as habilidades motoras e foram validados por McAble e McArdle em 1978. O 

Wall Volley Test consiste em chutar a bola, o maior nœmero de vezes, por 20 segundos 

em um paredªo com dimensıes 2,44 de comprimento e 1 ,22 de altura, estando o 

avaliando a 1,83 m do paredªo. O avaliando teve trŒs tentativas e foi considerado o 

melhor resultado. No Soccer Dribble Test o avaliado deve conduzir a bola o mais rÆpido 

possível ida e volta, por entre quatro cones com 3,27m de distância entre si e a 5,45 de 

linha da saída. Mais uma vez considerando o melhor resultado de trŒs tentativas.  

O teste de conhecimento específico no futebol foi elaborado e validado por 

Campos (1992). Este teste Ø composto de 30 perguntas e subdivide-se em dois 
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questionÆrios: declarativo e de procedimento. O questionÆrio declarativo contØm 15 

questıes de mœltipla escolha sobre regras, normas e posicionamento dos jogadores e o 

questionÆrio de procedimento que contØm 15 questıes de mœltipla escolha sobre tÆtica e 

estratØgicas de jogo. O teste de tomada de decisªo tambØm foi validado por Campos 

(1993). Esse teste foi aplicado individualmente para cada sujeito, o qual foi filmado 

realizando as tomadas de decisıes. A tomada de deci sªo foi avaliada por meio da 

apresentaçªo de uma fita VHS, com imagens de situaç ıes de um jogo, da Copa do 

Mundo da ItÆlia, de 1990 e em um momento crítico as imagens foram congeladas por dez 

segundos para em seguida o sujeito tomar uma decisª o (verbalizada), imaginando-se 

como sendo o jogador de posse de bola. O teste de identificaçªo dos chutes foi validado 

por Campos (1993). Este teste consiste na apresentaçªo de uma fita de vídeo contendo 

imagens de um jogador realizando seis tipos diferentes de chutes, para que o praticante 

possa identificar que tipo de chute foi realizado. 

Para comparar o desempenho dos praticantes de futebol do Centro de 

Treinamento (CT), escolinha e campo de vÆrzea foi aplicado ANOVA One-Way, a fim 

de identificar se houve diferenças significativas e ntre os grupos. O teste Post- Hoc- 

SheffØ foi aplicado para verificar onde ocorrem estas diferenças. O nível alfa de 

significância foi estipulado em p<0,05. Todos os resultados computados apontaram 

diferenças entre os trŒs locais, sendo o CT com melhores desempenhos. Os resultados dos 

testes de habilidades motoras revelaram diferenças significativas entre o CT e a escolinha 

assim como, entre o CT e o campo de vÆrzea. Um outro aspecto revelado pela pesquisa Ø 

que a vÆrzea, apesar das condiçıes adversas (falta de professor, estrutura física e 
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materiais adequados) apresentou nos testes motores desempenhos superiores a escolinha, 

que nªo possui tais condiçıes. 

Nos testes de habilidades cognitivas, o CT tambØm obteve melhores resultados 

que os demais locais de prÆtica embora, nªo tenha apresentado diferenças significativas 

com a escolinha. O estudo apresentou tambØm que os praticantes do CT que sªo alunos 

de escola pœblica tiveram resultados elevados nos testes de conhecimento declarativo e de 

procedimento. 

Usando o mesmo instrumento, Wall Volley Test, Tagliari, Chodur, Rezende e 

Ladewig (2008) realizaram estudo com 20 jovens atletas, sendo 10 da categoria Infantil e 

10 da categoria Junior, participantes de um centro de treinamento de futebol. No que diz 

respeito ao melhor escore do Wall Volley Test a mØdia encontrada foi de 21,3 (–2,36) 

toques na bola em 20 segundos. JÆ a categoria Junior apresentou uma idade mØdia de 

18,6 (–0,70) anos, tendo aproximadamente 10,8 (–2,1 0) anos de experiŒncia na 

modalidade. A mØdia do melhor escore obtido para o teste de habilidade motora do 

futebol foi de 22 (–2,91) toques em 20 segundos. Os resultados nªo apontaram diferença 

significativa da habilidade coordenativa no futebol entre as duas categorias. 

Costa, Garganta, Fonseca e Botelho (2002) realizaram uma investigaçªo visando 

avaliar e comparar a inteligŒncia geral e o conhecimento específico do jogo em jovens 

praticantes de Futebol segundo o nível competitivo. Para tal, foram utilizados o teste de 

atençªo de Toulouse-PiØron, o teste das figuras idŒnticas de Thurstone e as matrizes 

progressivas de Raven, para avaliar os processos cognitivos gerais dos jovens 

futebolistas, bem como o protocolo de avaliaçªo do conhecimento específico do jogo 

construído por Mangas em 1999 e aperfeiçoado por Co rreia em 2000 que Ø composto por 
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11 imagens e foi classificado de acordo com o nœmero de respostas correta e respostas 

erradas de cada praticante, e ainda quanto ao tempo total de resposta às situaçıes 

apresentadas. Estes instrumentos foram aplicados a uma amostra de 44 praticantes 

federados de Futebol de diferentes níveis competitivos, com uma mØdia de idades de 

16,00 – 0,53 para o grupo de nível competitivo superior e de 16,13 – 0,63 para o grupo 

de nível competitivo inferior. Os resultados mostraram uma tendŒncia de maior 

conhecimento específico da modalidade em situaçıes ofensivas para o grupo de 

futebolistas federados de nível competitivo superior, em relaçªo aos de nível competitivo 

inferior, apesar das diferenças encontradas nªo se terem revelado estatisticamente 

significativas. Inversamente ao sucedido para o conhecimento específico do jogo, no que 

respeita à inteligŒncia geral, os jogadores com nível competitivo inferior apresentaram 

valores superiores e estatisticamente significativos quando comparados com os do grupo 

de nível competitivo superior. 

Sousa, Garganta e Garganta (2003) realizaram um estudo com o objetivo de 

avaliar a força explosiva dos membros inferiores e a sua relaçªo com a velocidade de 

deslocamento da bola no chute, em jovens praticantes de futebol, em funçªo dos 

diferentes estatutos posicionais dos jogadores. Fizeram parte deste estudo trinta e um 

indivíduos de nacionalidade portuguesa, com uma mØdia de idades de 16,52 – 0,57 anos 

e com uma mØdia de 8,26 – 0,96 anos de prÆtica (4 goleiros, 9 defesas, 13 mØdios e 5 

avançados). Foram utilizados, um radar Stalker (Profissional Sports Radar) para o 

registro da velocidade de deslocamento da bola no chute. O radar Ø um aparelho que 

mede a velocidade instantânea de um objeto em deslo camento, sendo adequado para o 

estudo em causa. Possui um ângulo de abertura do fe ixe de 9” e um erro de 0,013 m/s 
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para um ângulo de 0”, entre a direçªo do feixe e a direçªo em que o objeto se desloca. O 

chute a gol foi efetuado com a bola parada, encontrando-se esta a uma distância de 11 

metros da linha do gol, e na perpendicular do ponto que separava esta linha em duas 

metades iguais. Os atletas dispuseram de duas repetiçıes para cada situaçªo, registando-

se o melhor resultado. Para a recepçªo, registro e tratamento dos dados provenientes do 

radar foi utilizado um computador portÆtil, munido de software específico (Stalker ATS 

for Windows 95 � Version 4.0). Foram utilizados doi s tipos de bolas, nomeadamente, a 

Adidas Euro 2000 e a Molten CLF - 600. Para qualquer dos casos, a circunferŒncia das 

mesmas situou-se entre 68,5 e 71,1 cm, e o seu peso entre 396,9 e 453,6 g, de acordo com 

as regras estabelecidas pela FIFA.  

A força explosiva dos membros inferiores foi avalia da indiretamente, por meio da 

determinaçªo do tempo de vôo registrado em saltos v erticais realizados na plataforma do 

Ergojump (Digitime 1000, Digitest Finland). Para tal, recorreu-se a dois testes: salto 

partindo da posiçªo estÆtica (SE) e salto com contra-movimento (SCM), de acordo com o 

protocolo de Bosco e colaboradores em 1983. O Ergojump Ø um aparelho que permite 

registrar o tempo de vôo em cada salto realizado ou  adicionar esses tempos quando da 

execuçªo de saltos sucessivos. A partir do tempo de  vôo Ø calculada a altura alcançada 

pelo centro de gravidade (h cg) no respectivo salto, por meio da fórmula proposta por 

Bosco e colaboradores em 1983. 

Os pesquisadores verificaram que existe uma correlaçªo nula entre a força 

explosiva dos membros inferiores e a velocidade imprimida à bola no chute (de r = 0,10, 

p > 0.05 para o salto partindo de posiçªo estÆtica e de r = 0,07, p > 0.05 para o salto com 

contra-movimento), embora em ambos os casos esta nª o se revele estatisticamente 
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significativa. Concluiu-se tambØm que os avançados apresentam valores de força 

explosiva e de velocidade de deslocamento da bola no chute superiores aos dos outros 

jogadores. Todavia, nªo se verificaram diferenças e statisticamente significativas para 

qualquer dos casos. 

Suchomel (2003) ao investigar a relaçªo entre idade  sexual e desempenho motor 

de meninos e meninas de 8-9 e 12-13 anos respectivamente, nªo encontrou nenhuma 

diferença significante entre os grupos de mesmo sex o. PorØm com a chegada da 

puberdade, a influŒncia de idade e sexo nos testes motores começaram a aparecer 

(Zivicnjak & cols., 2001). Por essa razªo, Brito, A lfradique, Pereira, Porto e Santos 

(1998) defendem que sexo e idade precisam ser levados em conta ao se utilizar dados 

normativos por instrumentos de avaliaçªo envolvendo  atividade neurofisiológica. 
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2. Objetivo  

O objetivo geral desse estudo foi verificar a existŒncia de validade por relaçªo com 

outras variÆveis de instrumentos para avaliar atençªo e habilidade motora, aplicados a 

crianças e adolescentes, para o contexto do esporte . Os objetivos específicos sªo: 

� Buscar evidŒncia de validade por relaçªo com a idade, verificando se os 

desempenhos nos testes de atençªo e habilidades mot oras aumentam com a 

progressªo das faixas etÆrias de 10 a 17 anos de idade, como seria esperado; 

� Buscar evidŒncia de validade por relaçªo com a prÆtica ou nªo de esportes, 

verificando se os desempenhos nos testes de atençªo  e habilidades motoras sªo 

melhores entre adolescentes que praticam sistematicamente esporte quando 

comparados aos que nªo praticam; 

� Buscar evidŒncia de validade por relaçªo com testes que avaliam construtos 

relacionados, verificando a relaçªo entre os desemp enhos nos testes de atençªo 

e habilidades motoras. 
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3. MØtodo 

3.1. Participantes  

Foram avaliados 554 indivíduos do sexo masculino com faixa etÆria entre 10 a 17 

anos (M = 14,15 – DP 2,16). Destas, 107 crianças es tªo na faixa etÆria de 10 a 11 anos 

(19,3% da amostra), 156 com faixa etÆria entre 12 e 13 anos (28,2% da amostra), 143 

crianças com idade entre 14 e 15 anos (25,8% da amo stra) e 145 crianças com idade entre 

16 e 17 anos (26,2% da amostra). TrŒs sujeitos (0,5% da amostra) nªo forneceram dados 

sobre a idade.  

Os participantes foram divididos em 2 grupos. O grupo 1 foi composto por 292 

(52,7% da amostra) crianças que nªo fazem treino si stemÆtico e formal de futebol; 

somente freqüentam as aulas de Educaçªo Física no c olØgio. Estes foram divididos em 

quatro subgrupos por idade, ou seja, um grupo com indivíduos de 10 e 11 anos, um grupo 

com participantes de 12 e 13 anos, um grupo com 14 e 15 anos e, por fim, um grupo com 

participantes de 16 e 17 anos de idade. Tais indivíduos sªo alunos de escolas pœblicas e 

particulares do estado do ParanÆ. O grupo 2 foi composto por 262 (47,3% da amostra) 

atletas praticantes de futebol de campo, tambØm divididos em quatro subgrupos em 

funçªo da idade, ou seja, grupos de indivíduos com 10 e 11 anos, 12 e 13, 14 e 15 e grupo 

com participantes de 16 e 17 anos. Todos os participantes do grupo 2 sªo atletas de 

futebol de campo, participantes de centros de formaçªo em futebol hÆ pelo menos 6 

meses, e com rotina de treinamento de no mínimo 3 vezes semanais. Todos os atletas sªo 

alunos de escolas pœblicas e particulares do estado do ParanÆ. Dados da freqüŒncia por 

grupo e idade sªo dados na Tabela 1. 
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Tabela 1. FreqüŒncia por grupo (atletas e nªo atletas) e idade da amostra 

 Grupo 1 � nªo atletas Grupo 2 � atletas 

Grupos etÆrios FreqüŒncia Percentagem FreqüŒncia Percentagem 

10 � 11 
58 19,9 49 18,7 

12 � 13 
98 33,6 58 22,1 

14 � 15 
62 21,2 81 30,9 

16 � 17 
71 24,3 74 28,2 

Nªo informado 
3 0,5 ***** ***** 

Total 
292 100,0 262 100,0 

 

A escolha dessa modalidade se deve ao fato do futebol ser um esporte que cada 

vez mais ganha novos adeptos e estÆ acessível a todas as classes sociais e faixas etÆrias. 

A divisªo dos subgrupos de acordo com as faixas etÆrias respeita as divisıes, em níveis, 

feitas oficialmente pelas escolas de futebol, de acordo com a FIFA (Federation 

International Football Association), órgªo mÆximo que organiza o futebol mundial e que 

utiliza apenas a idade cronológica como critØrio para a divisªo destas categorias.  A FIFA 

propôs para o futebol mundial a divisªo em categori as, por exemplo: categorias sub-11, 

categoria prØ-mirim; sub-13, categoria mirim; sub-15, categoria infantil; sub-17, 

categoria juvenil e sub-20, categoria Junior. 

 

3.2. Instrumentos 

3.2.1. Avaliaçªo da Atençªo 
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3.2.1.1. Teste de Atençªo por Cancelamento 

O Teste de Atençªo por Cancelamento, desenvolvido p elo grupo de avaliaçªo 

neuropsicológica da Universidade Sªo Francisco (Mon tiel, 2004; Montiel, & Capovilla, 

2006a), consiste em trŒs matrizes impressas com diferentes tipos de estímulos, sendo a 

tarefa do sujeito assinalar todos os estímulos iguais ao estímulo alvo previamente 

determinado. Na primeira parte do teste avalia-se a atençªo seletiva, ou seja, a capacidade 

do individuo de selecionar estímulos-alvo dentre distratores. Para tanto Ø usada a prova 

de cancelamento de figuras, cuja matriz tem impressos seis diferentes estímulos (círculo, 

quadrado, triângulo, cruz, estrela e traço), de cor  preta e fundo branco, totalizando 15 

linhas com 20 figuras cada, em que cada estímulo aparece 50 vezes de forma aleatória, 

num total de 300 figuras. O estímulo-alvo deve ser assinalado sempre que recorrer e 

encontrar-se impresso na parte superior da folha, de forma a ficar sempre visível ao 

sujeito durante a realizaçªo da tarefa. O tempo mÆximo para execuçªo da tarefa Ø de 1 

minuto. A Figura 1 representa uma seçªo da primeira  parte do Teste do Cancelamento, 

com a representaçªo das respostas corretas. 

 

 

Figura 1. Seçªo da primeira parte do Teste do Cancelamento,  cujo objetivo Ø avaliar a 

atençªo seletiva com a representaçªo das respostas corretas.  
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Na segunda parte do teste, o objetivo Ø avaliar a atençªo seletiva por um prova 

com grau maior de dificuldade. A tarefa consiste em o estímulo alvo ser composto por 

duplas figuras impressas na parte superior da folha. O estímulo-alvo ocorre 7 vezes ao 

longo de 300 figuras, num total de 15 linhas com 20 figuras cada, distribuídas em ordem 

diferente da primeira parte. O tempo mÆximo para execuçªo da tarefa Ø de 1 minuto. A 

Figura 2 representa uma seçªo da segunda parte do T este do Cancelamento, com a 

representaçªo das respostas corretas. 

    

 

Figura 2. Seçªo da segunda parte do Teste de Cancelamento, c ujo objetivo Ø avaliar a 

atençªo seletiva, com a representaçªo das respostas  corretas. 

 
 

Na terceira parte do teste, o objetivo Ø avaliar a atençªo alternada, ou seja, a 

capacidade do individuo de mudar o foco de atençªo de tempos em tempos. Para isso 

tambØm Ø usada uma prova de cancelamento de figuras, onde se encontram impressos 

seis diferentes tipos de estímulos, de cor preta em fundo branco, num total de 15 linhas 

com 20 figuras cada, distribuídas em ordem diferente das partes anteriores. PorØm, nesta 

parte, o estímulo-alvo muda a cada linha, sendo que a figura inicial de cada linha deve ser 

considerada o alvo. O nœmero de vezes que o estímulo-alvo aparece dentre as alternativas 

muda a cada linha, variando de 2 a 6 vezes. O tempo mÆximo para execuçªo da tarefa Ø 
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de um minuto. A Figura 3 representa uma seçªo da te rceira parte do Teste de 

Cancelamento, com a representaçªo das respostas cor retas. 

 

 

Figura 3. Seçªo da terceira parte do Teste de Cancelamento,  cujo objetivo Ø avaliar a 

atençªo alternada, com a representaçªo das resposta s corretas. 

 

Assim, para cada uma das trŒs partes, o tempo mÆximo para resposta Ø de um 

minuto, podendo o sujeito finalizar a tarefa em um tempo menor. Sªo computados o 

tempo de duraçªo para a realizaçªo da tarefa e trŒs  tipos de escores. O primeiro escore 

corresponde ao nœmero total de acertos (i.e., itens marcados adequadamente), o segundo 

escore corresponde ao nœmero de erros (i.e., itens marcados inadequadamente) e o 

terceiro, ao nœmero de ausŒncias (i.e., itens que deveriam ter sido marcados, mas nªo o 

foram). 

No estudo proposto por Montiel (2004), dentre as medidas avaliadas pelo teste, 

houve correlaçıes negativas significativas entre ac ertos e duraçªo na parte 1 ( r = -0,54, p 

< 0,000), acertos e duraçªo na parte 2 ( r = -0,40, p < 0,011), acertos e duraçªo na parte 3 

(r = -0,49, p < 0,001), acertos e duraçªo totais ( r = - 0,55, p < 0,000), bem como entre 

acertos na parte 1 e duraçªo total ( r =-0,43, p < 0,005), acertos na parte 3 e duraçªo na 

parte 1 (r = -0,46, p < 0,003), acertos na parte 3 e duraçªo total ( r = 0,50, p < 0,001), 

acertos totais e duraçªo na parte 1 ( r = -0,55, p < 0,000), e acertos totais e duraçªo na 
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parte 3 (r = -0,40, p < 0,012). Houve, tambØm, correlaçıes positivas sign ificativas entre 

acertos na parte 1 e acertos na parte 3 (r = 0,57, p < 0,000) acertos na parte 1 e acertos 

totais (r = 0,77, p <0,000), acertos na parte 3 e acertos totais (r = 0,95, p , 0,000), duraçªo 

na parte 1 e duraçªo na parte 2 ( r = 0,33, p =0,035), duraçªo na parte 1 e duraçªo total ( r 

= 0,89, p < 0,000), duraçªo na parte 2 e duraçªo total ( r = 0,45, p < 0,004), e duraçªo na 

parte 3 e duraçªo total ( r = 0,44, p < 0,004). Aquele estudo proveu evidŒncias da validade 

do teste, mas nªo existem estudos específicos com o  instrumento no contexto do esporte. 

 

3.2.2. Avaliaçªo da habilidade motora específica ao  futebol 

O presente estudo, buscando usar uma bateria que possa ser padronizada para o 

uso com atletas de futebol, utilizou para avaliaçªo  de habilidades específicas do futebol 

um protocolo que tem como base a junçªo de tarefas propostas tanto por Gomes e 

Erichsen (2004), quanto por Torrelles e Alcaraz (2003). Os primeiros autores sªo 

doutores em Educaçªo Física e profissionais do Club e AtlØtico Paranaense, equipe da 

primeira divisªo do futebol paranaense, que testara m medidas em aproximadamente 5000 

mil atletas da categoria de base do clube desde 2002; por sua vez, Torrelles e Alcaraz 

propuseram a Bateria de Testes Aplicados ao Futebol (TAF), objetivando avaliar aspectos 

físicos, tØcnicos e tÆticos do atleta de futebol. Esse estudo focalizarÆ os testes físicos 

aplicados ao Futebol. Por isso foi desenvolvido um protocolo para atender esse aspecto 

da pesquisa unindo os testes propostos pelos pesquisadores citados.  

O Protocolo consiste de dez exercícios, para mensuraçªo dos seguintes fatores: 

ResistŒncia Aeróbia, Flexibilidade, PotŒncia dos Membros Inferiores, Velocidade de 

Deslocamento, PotŒncia de Membros Superiores, Agilidade, Toques, Paredªo, Precisªo 
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de passe, Precisªo de chute a gol em movimento. No momento do teste o avaliando deve 

estar calçado com chuteira ou tŒnis e vestido com roupas esportivas como shorts ou 

agasalho. A avaliaçªo foi realizada em campo de fut ebol, utilizando-se de bolas de 

futebol oficiais. Todos os exercícios possuem tabelas de classificaçªo, propostas por 

Gomes e Erichsen (2004) e Torrelles e Alcaraz (2003).  

Para a avaliaçªo da ResistŒncia Aeróbia Ø proposto que o avaliando percorra a 

distância no menor tempo possível. O avaliando deve  posicionar-se na linha inicial, o 

avaliador dÆ o sinal da largada acionando o cronômetro, que deve ser travado ao final da 

mesma. O avaliando deve empreender sua velocidade mÆxima atØ o final. O resultado 

corresponde ao tempo gasto para percorrer a distânc ia estabelecida. 

A avaliaçªo da Flexibilidade Ø realizada da seguinte forma: O participante deve 

estar sentado no chªo, com as pernas afastadas o mÆximo possível, colocando os 

calcanhares sobre uma linha de medida. Nessa posiçª o, sem flexionar os joelhos nem 

deslocar os pØs da linha, flexionarÆ o tronco para frente, tocando o chªo com os dedos das 

mªos o mais longe possível. A linha de medida Ø o ponto de referŒncia para obter o 

resultado do teste. O centímetro zero coincide com a linha de medida. Portanto, qualquer 

flexªo que nªo tenha chegado atØ ela terÆ um valor negativo (-5 cm, por exemplo), 

enquanto as flexıes que ultrapassem a linha terªo u m valor positivo (+4 cm, por 

exemplo). A flexªo deve ser realizada de forma paus ada (nªo sªo vÆlidas as insistŒncias), 

e o participante deve manter os dedos em contato com o solo durante trŒs segundos para 

que a tentativa seja vÆlida. O participante tem duas tentativas, sendo escolhida a melhor 

marca como resultado final. Os resultados sªo medid os em centímetros. 



 

 

86 

Para avaliaçªo da PotŒncia dos Membros Inferiores Ø proposto o seguinte 

exercício: O participante, posicionado de pØ e lateralmente à parede, com os pØs paralelos 

e afastados na largura dos ombros, deve marcar um sinal (sinal 1) com giz o mais alto 

possível, mantendo os pØs em contato com o solo. A seguir, o participante deve saltar, 

marcando um novo sinal (sinal 2), o mais alto possível. Para o salto, ele pode efetuar 

movimentos de impulso, mas sempre com os pØs totalmente apoiados no chªo, nªo 

podendo haver nenhum tipo de deslocamento prØvio ao salto. Mede-se a distância entre 

os dois sinais marcados pelo participante. Serªo fe itas duas tentativas consecutivas, sendo 

o resultado final a mØdia de ambas. Os resultados sªo medidos em centímetros. 

Para verificaçªo da Velocidade de Deslocamento Ø realizado o seguinte 

procedimento, de forma individual: O participante, posicionado de pØ atrÆs da linha de 

saída e com os pØs paralelos e totalmente apoiados no solo, deve estar atento ao sinal da 

saída, que serÆ visual. Ao sinal, inicia-se a contagem do tempo (com o cronômetro), e o 

participante deve correr o mais rÆpido possível os 30 metros marcados. No momento em 

que o participante cruzar a linha de chegada, o cronômetro serÆ parado. Sªo realizadas 

duas tentativas, sendo o resultado final a mØdia de ambas. O tempo Ø registrado em 

segundos e dØcimos de segundos. É fundamental a realizaçªo de um aquecimento 

completo, bem como o descanso do participante, com tempo mínimo de trŒs minutos, 

entre uma tentativa e outra. 

Na avaliaçªo da PotŒncia de Membros Superiores sªo realizados lançamentos 

com Medicine-ball de 3 Kg. A fita mØtrica Ø estendida paralelamente a 25 centímetros de 

uma linha do campo. O participante fica situado sobre essa linha (no centímetro zero da 

fita mØtrica) e efetua o lançamento lateral, tentando fazer com que a bola caia sobre a 
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linha no ponto mais distante possível. Os pØs nªo podem mover-se durante a execuçªo do 

lançamento (nªo Ø permitido correr para tomar impulso), e o equilíbrio deve ser mantido 

após o mesmo, esperando a queda da bola. Sªo feitas  duas tentativas, sendo o resultado 

final a mØdia de ambas. É medida a distância entre o ponto de lançamento e o primeiro 

toque da bola no chªo, registrando-se o resultado e m metros e centímetros. 

Para a avaliaçªo da Agilidade Ø realizada uma corrida de 22 metros. O avaliando 

deve sair do ponto de partida atØ um cone, percorrendo 11 metros, e retornar ao ponto de 

partida, percorrendo mais 11 metros e posicionando-se na linha inicial. O avaliador dÆ o 

sinal da largada acionando o cronômetro, que serÆ travado ao final do exercício. O 

avaliando deve empreender sua velocidade mÆxima atØ o final. O resultado corresponde 

ao tempo gasto para percorrer a distância estabelec ida. 

Para a avaliaçªo de Toques, durante um minuto, o participante deve fazer o 

seguinte: a) Levantar a bola (que fica posicionada no interior de um círculo) com os pØs, 

quando se inicia a contagem com o cronômetro; b) fa zer cinco toques seguidos, sem que 

a bola toque o chªo, podendo ser usadas as seguinte s superfícies: pØ direito, pØ esquerdo, 

cabeça, coxa direita, coxa esquerda. Nªo sªo contab ilizados os toques que forem 

realizados quando nªo se alcançar o nœmero mínimo d e toques por superfície, isto Ø, 

cinco toques. Depois de realizar todos os toques, o participante deve deixar a bola 

novamente dentro do círculo e pisÆ-la com o pØ, quando se encerra a contagem do tempo. 

As superfícies podem ser alteradas de acordo com a preferŒncia do participante, sem que 

a bola toque o chªo. Sªo feitas duas tentativas, se ndo o resultado final a melhor das duas.  

No Teste do Paredªo  o avaliando deve chutar a bola com força e velocid ade 

contra o paredªo o maior nœmero de vezes (em qualquer altura e/ou direçªo do paredªo) 
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por trinta segundos. É contado o nœmero de toques q ue ele consegue executar durante o 

tempo estipulado, estando a 2,70 metros do paredªo,  cujas dimensıes sªo 2,44 metros de 

comprimento e 1,22 metro de altura. O avaliando Ø orientado a fazer o mÆximo de toques 

possível, da forma que preferir, ou seja, usando qualquer uma das pernas. O avaliando 

tem trŒs tentativas, sendo considerado para fins deste estudo o seu melhor desempenho. 

Na avaliaçªo da Precisªo de passe , o avaliando deve chutar 10 bolas, uma de cada 

vez, com o pØ da perna dominante, em direçªo ao gol, estando a 15 metros dele. Para 

cada chute a bola Ø colocada sobre a marca dos 15 metros na direçªo da marca do pŒnalti 

e na direçªo do centro do gol. O avaliando Ø colocado à vontade, calçado com chuteiras e 

a cada vez que atingir o gol serÆ anotado 1 ponto a seu favor. O índice final corresponde 

à soma total dos pontos obtidos nos 10 chutes.  

Para avaliaçªo da Precisªo de chute a gol em movimento , o avaliando Ø solicitado 

a chutar 10 bolas, uma de cada vez, com o pØ da perna dominante, fazendo-as passar 

dentro do arco colocado à sua esquerda (5 bolas) e dentro do arco à sua direita (outras 5 

bolas). Para cada chute a bola Ø colocada sobre a linha da meia-lua da grande Ærea na 

direçªo da marca do pŒnalti e na direçªo do centro do gol. O avaliando Ø colocado à 

vontade, calçado com chuteiras e a cada vez que ati ngir o centro do arco serªo anotados 2 

pontos a seu favor. O resultado final corresponde à  soma total dos pontos obtidos nos 10 

chutes. 

Ramos Filho e Alves (2006) realizaram estudo durante o Campeonato Paranaense 

de 2003, nos jogos da equipe profissional de futebol do Londrina Esporte Clube. O 

objetivo foi de estabelecer parâmetros capazes de i dentificar se a equipe estÆ atuando 

com índices aproximados dos valores das vitórias ou  das derrotas. Quatro fundamentos 
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tØcnicos individuais foram analisados: finalizaçªo a gol, roubadas de bola, faltas 

cometidas e passes errados. Os valores coletados foram divididos em dois grupos de 

nœmeros, o grupo das vitórias e o grupo de empates e derrotas. As diferenças entre estes 

dois grupos de nœmeros nªo foram significativas, porque a equipe analisada obteve um 

desempenho considerado muito bom, em que perdeu apenas um jogo durante toda a 

competiçªo.  

Vendite, Moraes e Vendite (2003) apontam que a experiŒncia e os resultados de 

pesquisas científicas tŒm mostrado que, ao utilizar exercícios específicos, pautados em 

dados quantitativos dos elementos do jogo de futebol, o treinador de futebol consegue 

obter uma melhor performance tØcnica dos participantes e, conseqüentemente na 

preparaçªo global da equipe. Este estudo tem fornec ido informaçıes para a elaboraçªo 

dos treinamentos tØcnicos de muitas equipes. Os autores realizaram um estudo no qual 

participam da coleta de dados 8 pessoas, cada qual responsÆvel por coletar dados 

específicos de cada jogador. Foram analisados os passes, desarmes, cruzamentos, 

finalizaçıes, faltas, entre outros. Foram analisado s 80 jogos, em 3 campeonatos 

brasileiros e 4 paulistas da Equipe da Associaçªo A tlØtica Ponte Preta. Após a coleta de 

dados, os mesmos foram inseridos em planilhas fornecidas por Software específico e, 

posteriormente, foram gerados grÆficos que foram utilizados em palestras para a 

comissªo tØcnica e para os jogadores. Os resultados apresentados mostraram que quando 

o percentual de desarmes Ø pequeno o nœmero de faltas cometidas Ø grande e vice-versa. 

Os autores concluíram por meio dos dados coletados que a utilizaçªo dos dados 

quantitativos dos elementos do jogo tem contribuído para o aprimoramento dos aspectos 

tØcnicos do jogo, tanto individual quanto coletivamente. 
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3.3. Procedimento 

Inicialmente foi mantido contato com o Diretor Executivo da Empresa de Futebol 

e Centro de Formaçªo de Atletas em Futebol. Este au torizou a realizaçªo da pesquisa 

com atletas residentes naquele centro (Anexo 1). Foi realizado contato com a diretora do 

ColØgio Estadual que tambØm autorizou a conduçªo da pesquisa naquela escola, 

assinando a Carta de Autorizaçªo (Anexo 2). 

Após a aprovaçªo do estudo pelo ComitŒ de Ética da Universidade Sªo Francisco, 

foi realizado o contato com os responsÆveis pelas crianças do ColØgio Estadual para a 

seleçªo de participantes que nªo treinam sistematic amente futebol, com o envio dos 

Termos de Consentimento para a participaçªo na pesq uisa (Anexo 3). Foram ainda, 

realizados os contatos com os atletas do centro de formaçªo de atletas em futebol.  

Os adolescentes cujos responsÆveis consentiram a participaçªo na pesquisa foram 

entªo contatados e com o consentimento dos próprios  adolescentes, foram conduzidas as 

sessıes de avaliaçªo. Todas as sessıes ocorreram na  própria instituiçªo durante o período 

regular das atividades. A liberaçªo do aluno foi fe ita pelo professor ou tØcnico, de forma 

a nªo prejudicar suas atividades esportivas e seu d esempenho escolar.  

O rapport foi realizado coletivamente, apresentado de forma simples e clara para 

que os participantes prestassem atençªo às informaç ıes e para que nªo houvesse 

desistŒncia antes do tempo espirar e para que nªo gerasse inquietude dos indivíduos. As 

aplicaçıes dos testes foram realizadas em duas sess ıes, nas próprias escolas e centros de 

treinamento de futebol de campo.  

Na primeira sessªo foi aplicado o Teste de Atençªo por Cancelamento, de forma 

coletiva. Nesta mesma sessªo, o aluno respondeu a u ma ficha de identificaçªo com 
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informaçıes tais como nome completo, data de nascim ento, peso, altura, se praticam 

algum esporte (considerando tambØm a educaçªo física no colØgio), qual e com que 

freqüŒncia. Os que foram caracterizados como praticantes de atividade física profissional 

tiveram os dados excluídos da pesquisa. O tempo total foi de 15 minutos, tendo o Teste 

de Cancelamento, a duraçªo mÆxima de 3 minutos. Os instrumentos foram aplicados pela 

própria pesquisadora, com formaçªo em psicologia, c om apoio de estagiÆrios do Curso de 

Psicologia.  

Posteriormente, de forma individual em uma segunda sessªo, foram aplicados os 

exercícios para avaliaçªo da habilidade específica do futebol, com tempo de aplicaçªo 

aproximado de 30 a 45 minutos. A equipe responsÆvel pela coleta destes dados foi 

composta por professores e estagiÆrios do curso de Educaçªo Física e Psicologia, sob 

supervisªo da pesquisadora. Cada observador foi res ponsÆvel pela aplicaçªo de um dos 

testes do Protocolo de Avaliaçªo de Habilidades Mot oras. Para a coleta de dados foram 

utilizadas planilhas codificadas, propiciando a inserçªo dos dados em um programa 

computadorizado.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSˆO 

 

Para buscar evidŒncias de validade por relaçªo com outras variÆveis dos 

instrumentos aplicados para o contexto do esporte, foram conduzidas duas anÆlises. 

Inicialmente, para verificar a relaçªo com a idade e com a prÆtica de esporte, foram 

conduzidas AnÆlises de Variância tendo como variÆveis independentes a idade (grupos de 

10 e 11, 12 e 13, 14 e 15 e grupo com 16 e 17 anos) e a prÆtica de esporte (atleta e nªo-

atleta), e como variÆveis dependentes os desempenhos nos instrumentos. Em seguida, 

para verificar a relaçªo entre os desempenhos nos i nstrumentos, foram conduzidas 

anÆlises de correlaçªo de Pearson. Tais anÆlises encontram-se descritas a seguir. 

Para verificar os desempenhos no Teste de Atençªo p or Cancelamento, foram 

conduzidas anÆlises estatísticas descritivas. A Tabela 2 apresenta valores mínimos, 

mÆximos, mØdia e desvio padrªo das variÆveis do Teste de Atençªo por Cancelamento. 

Nesta anÆlise foram consideradas as medidas de nœmero de acertos e nœmero de erros 

(incluindo itens marcados incorretamente e ausŒncias) nas trŒs partes do Teste de 

Atençªo por Cancelamento. Considerando toda a amost ra (atletas e nªo atletas em todas 

as faixas etÆrias), os valores de mØdia de acerto foram 85,62 e intervalo de confiança de 

83,62 a 87,41. Para a variÆvel erros, os valores de mØdia foram 28,09 e o intervalo de 

confiança foi de 25,53 a 30,64. 
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Tabela 2. Desempenho dos Atletas e nªo Atletas no Teste de Atençªo por Cancelamento 
(TAC), com mØdia de desempenho, desvio padrªo e intervalo de confiança para cada 
grupo e idade. 
 

Intervalo de Confiança 95% 
VariÆvel 

Dependente Idade Grupo MØdia DP 
Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

Atleta 79,60 3,03 73,64 85,57 10-11 
nªo atleta 66,65 2,86 61,02 72,28 
Atleta 88,97 2,90 83,26 94,68 12-13 
nªo atleta 85,20 2,07 81,13 89,26 
Atleta 91,09 2,65 85,87 96,32 14-15 
nªo atleta 86,91 2,60 81,80 92,02 
Atleta 99,82 3,03 93,86 105,78 

acertos no 
TAC 

16-17 
nªo atleta 85,92 2,49 81,02 90,81 

Atleta 31,21 4,09 23,16 39,26 10-11 
nªo atleta 49,81 3,86 42,21 57,41 
Atleta 20,92 3,92 13,21 28,62 12-13 
nªo atleta 29,08 2,79 23,60 34,57 
Atleta 22,53 3,58 15,48 29,58 14-15 
nªo atleta 24,38 3,50 17,49 31,27 
Atleta 16,97 4,09 8,92 25,02 

erros no 
TAC 

16-17 
nªo atleta 29,82 3,36 23,21 36,42 

 
 

Na Tabela 2 vŒ-se que em todos os grupos de idade os atletas tiveram 

desempenho superior aos nªo-atletas, tendo mais ace rtos e menos erros na realizaçªo do 

TAC. TambØm se pode verificar em ambos os grupos que hÆ uma disposiçªo a um 

aumento no nœmero de acertos e queda no nœmero de erros com o aumento da idade. A 

significância estatística destes dados foram, em se guida, testados com a Anova.  

Quando comparadas as variÆveis de idade, grupo (atleta e nªo atleta) e a interaçªo 

destas em relaçªo aos acertos no TAC, observou-se d iferenças estatisticamente 

significativas para a variÆvel idade, com F(3, 339) =17,79, p < 0,001. AnÆlises pós-hoc 

de Tukey revelaram que o desempenho da idade de 10 e 11 anos foi significativamente 

inferior aos das demais idades, com p < 0,05. Ao comparar os atletas com os nªo atletas,  
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verificou-se desempenho superior para os atletas, com F(1, 339) = 20,45, p< 0,001. Nªo 

houve, porØm, interaçªo entre esses dois fatores (com F(3, 339) =2,04, p = 0,108). A 

Figura 1 representa tais resultados. 

 

 

Figura 1. MØdia de acertos no TAC para os grupos de atletas e nªo atletas em cada idade. 

 

Na Figura 1 observa-se que houve uma tendŒncia de crescimento no desempenho 

em acertos no TAC para ambos os grupos, sendo este mais pronunciado do grupo de 10 e 

11 anos em relaçªo aos demais, como a anÆlise de Tukey revelou. TambØm em 

conformidade com as anÆlises apresentadas, verifica-se que em todos os grupos de idade 

os atletas desempenharam melhor que os nªo-atletas.  

Quando comparadas as variÆveis de idade, grupo (atleta e nªo atleta) e a interaçªo 

destas em relaçªo aos erros no TAC, incluindo itens  errados e ausŒncias, observou-se 
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novamente efeito de idade, com F(3, 339) = 9,16, p < 0,001. AnÆlises pós-hoc de Tukey 

revelaram que o nœmero de erros na idade de 10 e 11 anos foi significativamente superior 

aos nas demais idades, com p < 0,05. Ao comparar os atletas com os nªo atletas 

verificou-se desempenho superior para os atletas, que cometeram menos erros, com F(1, 

339) = 15,92, p < 0,001. PorØm nªo houve interaçªo estatisticament e significativa entre 

as variÆveis, com F(3, 339) = 1,80, p = 0,146). Tais resultados encontram-se 

representados na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. MØdia de erros no TAC para os grupos de atletas e nªo atletas em cada idade. 

 

Na Figura 2 observa-se que houve uma tendŒncia de queda no nœmero de erros 

cometidos com o avanço da idade, dado que estÆ de acordo com as anÆlises descritas 
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anteriormente. PorØm a anÆlise de Tukey apenas revelou diferença significativa entre o 

grupo de 11 e 10 anos e os demais nessa variÆvel. TambØm na figura se pode observar 

que o grupo de atletas apresentou melhor desempenho, com menor nœmero de erros em 

todos os grupos de idade. 

Sintetizando estes resultados, verificou-se que o desempenho no Teste de Atençªo 

por Cancelamento teve aumento significativo com a progressªo da idade, e que o grupo 

de atletas teve desempenho superior ao de nªo-atlet as. Assim, considerando o escore total 

no teste, verificou-se, sobretudo na pontuaçªo �ace rtos�, que o instrumento discriminou 

entre a idade de 10 e 11 anos e os demais grupos etÆrios, logo os resultados apontam que 

ocorre melhora da atençªo com o aumento da idade, m as as maiores diferenças sªo 

observadas na idade dos 10 e 11 anos em relaçªo aos  outros grupos etÆrios. Alguns 

autores apontam que a chegada da puberdade podem influenciar o desempenho de 

crianças no teste de atençªo (Capovilla & Dias, 200 8; Suchomel, 2003), porØm o 

presente estudo apontou um equilíbrio de resultados nas faixas etÆrias dos 12-13, 14-15 e 

16-17 anos, talvez devido ao grau de dificuldade do teste, que pode ser fÆcil para a 

presente amostra.  

AlØm disso, observou-se que atletas tiveram desempenho superior ao de nªo 

atletas, sugerindo maior nível de atençªo seletiva nos atletas. Alguns estudos corroboram 

esse resultado, como os de Barbosa, Capovilla e Calgaro (no prelo), Ladewig (2000) e 

Radlo e colaboradores (2002).  

Assim, como discutido na Introduçªo, hÆ estudos sugerindo que a atençªo estÆ 

relacionada ao desempenho de atletas. Por exemplo, Adriano (2003) buscou identificar 

eventuais variaçıes nos estados atencionais de atle tas de futsal em testes aplicados prØ e 
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pós-treinamento. Os resultados revelaram que a pont uaçªo mØdia no teste de atençªo 

aumentou no pós em comparaçªo ao prØ-teste, sugerin do aumento da atençªo com o 

treinamento. Especificamente em relaçªo ao Teste de  Atençªo por Cancelamento, os 

resultados de Barbosa, Capovilla e Calgaro (no prelo), com o objetivo de verificar a 

existŒncia de validade por relaçªo com outras variÆveis de testes para avaliar atençªo e 

ansiedade no contexto do esporte, apontaram correlaçıes entre os desempenhos nos dois 

testes. Houve duas correlaçıes significativas, nega tiva entre percentual de faltas tØcnicas 

e total de acertos no Teste de Atençªo por Cancelam ento; e positiva entre percentual de 

erros nos lançamentos e total de erros no Teste de Atençªo por Cancelamento. Ou seja, 

esse estudo prØvio jÆ havia demonstrado, para outro contexto desportivo, relaçªo entre 

desempenho no Teste de Atençªo por Cancelamento e d esempenho em situaçªo de jogo, 

no caso, em atletas femininas jogadoras de handebol. 

Ou seja, bons desempenhos no Teste de Atençªo por C ancelamento mostraram-se 

relacionados a melhor performance durante o jogo, em termos de menor nœmero de faltas 

tØcnicas e de percentual de erros de lançamento. Tais resultados sªo bastante animadores 

e sugere-se que pesquisas futuras dŒem continuidade à investigaçªo da validade do Teste 

de Atençªo por Cancelamento na prediçªo do desempen ho em jogo. Os resultados desta 

tese corroboram estes ora apresentados, de modo que contribuem ao estudo de evidŒncias 

de validade do Teste de Atençªo por Cancelamento no  contexto do esporte. Estes 

resultados mostraram que o teste discriminou adequadamente entre atletas e nªo atletas.  

A seguir sªo apresentadas as AnÆlises para o desempenho motor avaliado pelo 

protocolo para avaliaçªo da habilidade motora espec ífica ao futebol. Na Tabela 3 sªo 
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apresentados os valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo a 

variÆvel motora toque, segundo idade e grupo de atletas e nªo atletas. 

 
Tabela 3. Valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo a variÆvel 

motora �Toque� para cada grupo e idade. 

Intervalo de confiança 95% 

Idade Grupo MØdia DP 
Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

atleta 0,36 0,53 -0,69 1,42 10-11 
Nªo atleta 0,63 0,57 -0,50 1,76 
atleta 1,79 0,41 0,99 2,59 12-13 
Nªo atleta 0,64 0,38 -0,11 1,38 
atleta 2,61 0,37 1,88 3,34 14-15 
Nªo atleta 2,35 0,37 1,62 3,07 
atleta 4,91 0,34 4,23 5,58 16-17 
Nªo atleta 1,16 0,48 0,36 1,96 

 

A tabela acima deixa observar que hÆ uma disposiçªo ao aumento da habilidade 

na variÆvel toque ao longo dos grupos de idade. Essa disposiçªo Ø mais evidente no grupo 

de atletas e menos sistemÆtica no grupo de nªo-atletas. Apenas na faixa de idade de 10 a 

11 anos o grupo de nªo atletas mostrou habilidade m aior que a dos atletas, estes, por sua 

vez, tiverem melhor desempenho que o grupo de nªo-a tletas em todas as outras faixas de 

idade. A Anova evidenciou que com o avanço da idade  os adolescentes apresentam 

melhora nos resultados do toque, com F(3, 298) = 13,65, p < 0,001, sendo as diferenças 

estatisticamente significativas observadas quando comparada as idades de 10-11 e 12-13 

em relaçªo as idades  14-15 e 16-17 anos, com p < 0,001, conforme anÆlise de 

comparaçªo de pares de Tukey. Ao comparar os atleta s com os nªo atletas verificou-se 

desempenho superior para os atletas, com F (1, 298) = 16,16, p< 0,001. Houve interaçªo 

significativa entre os fatores idade e prÆtica sistemÆtica de futebol, com F(3, 298) =9, 61, 

p = 0,001, conforme representado na Figura 3.  
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Figura 3. Desempenhos mØdios no item �toque� do protocolo para avaliaçªo da 

habilidade motora específica ao futebol para os grupos de atletas e nªo atletas em cada 

idade. 

 

Na Figura 3 vŒ-se que o desempenho dos nªo atletas apresenta melhora dos 12 e 

13 aos 14 e 15 anos, porØm decresce aos 16 e 17 anos. Isso pode ocorrer devido a alguns 

fatores, por exemplo menor prÆtica de esporte por estes participantes mais velhos que 

geralmente nesta idade iniciam outras atividades e possuem outras preocupaçıes como 

ingresso no trabalho ou estudos para entrar na faculdade. Ao contrÆrio, a habilidade do 

grupo de atletas continua crescendo. O efeito de interaçªo entre idade e prÆtica 

sistemÆtica de futebol, conforme visualizado na figura sugere que, com o aumento das 

idades, a diferença entre atletas e nªo-atletas ten de a aumentar. 
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Na Tabela 4 sªo apresentados os valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de 

confiança em relaçªo a variÆvel motora �paredªo�, s egundo idade e grupo de atletas e nªo 

atletas. 

 

Tabela 4. Valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo a variÆvel 

motora �Paredªo�, segundo idade e grupo de atletas e nªo atletas. 

Idade Grupo MØdia DP 95% Intervalo de Confiança 
        Limite Inferior Limite Superior 
10-11 atleta 14,00 1,81 10,42 17,58 
  Nªo 

atleta 
11,26 1,00 9,29 13,23 

12-13 atleta 15,59 1,16 13,29 17,88 
  Nªo 

atleta 
11,92 0,76 10,43 13,42 

14-15 atleta 19,00 2,40 14,27 23,73 
  Nªo 

atleta 
13,85 0,94 11,99 15,70 

16-17 atleta 19,00 2,77 13,53 24,47 
  Nªo 

atleta 
16,00 0,76 14,50 17,50 

 

Novamente, se observa aumento na habilidade na variÆvel paredªo ao longo dos 

grupos de idade, em ambos os grupos. TambØm Ø perceptível que o grupo de atletas teve 

desempenho superior ao de nªo atletas. A Anova reve lou que com o avanço da idade os 

adolescentes apresentam melhora nos resultados do paredªo, com F(3, 152) = 3,64, p < 

0,001, sendo as diferenças estatisticamente signifi cativas observadas quando comparada 

as idades de 10-11 e 12-13 em relaçªo a idade de 16 -17 anos. Ao comparar os atletas com 

os nªo atletas, verificou-se desempenho superior pa ra os atletas, com F(1, 152) = 10,06, p 

< 0,001. Nªo houve interaçªo significativa entre es ses dois fatores, com F(3, 152) = 

0,194, p < 0,900. Tais resultados encontram-se representados na Figura 4. 
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Figura 4. Desempenhos mØdios no item �paredªo� do protocolo  para avaliaçªo da 

habilidade motora específica ao futebol para os grupos de atletas e nªo atletas em cada 

idade. 

 

Aqui se observa aumento na habilidade na variÆvel paredªo ao longo dos grupos 

de idade, tanto para atletas como para nªo atletas.  Apesar disso, o desempenho do grupo 

de atletas foi superior ao daqueles que nªo pratica m sistematicamente o futebol, o que se 

repete em todos os grupos etÆrios. No grupo de idade de 14-15 ao grupo de 16-17 anos, 

nos atletas, observa-se um platô. 

Na Tabela 5 sªo apresentados os valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de 

confiança em relaçªo à variÆvel motora �precisªo de  passe�, segundo idade e grupo de 

atletas e nªo atletas. 
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Tabela 5. Valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo à variÆvel 

motora �precisªo de passe�, para cada grupo e idade .  

Idade Grupo MØdia DP 95% Intervalo de Confiança 
        Limite Inferior Limite Superior 
10-11 atleta 9,29 0,82 7,66 10,91 
  Nªo 

atleta 
9,35 0,53 8,31 10,39 

12-13 atleta 9,58 0,35 8,88 10,27 
  Nªo 

atleta 
8,89 0,32 8,27 9,52 

14-15 atleta 12,00 0,34 11,33 12,67 
  Nªo 

atleta 
9,02 0,33 8,38 9,67 

16-17 atleta 9,42 0,32 8,78 10,06 
  Nªo 

atleta 
9,38 0,40 8,58 10,18 

 

Com o avanço da idade os adolescentes apresentam me lhora nos resultados da 

precisªo de passe (F(3, 260) = 5,83, p < 0,001), sendo as diferenças estatisticamente 

significativas (p < 0,001) observadas quando comparada as idades de 10-11 e 12-13 em 

relaçªo ao grupo etÆrio de 14-15 anos. Ao comparar os atletas com os nªo atletas 

verificou-se desempenho superior para os atletas, com  F(1, 260) = 7,9, p < 0,001. Houve 

interaçªo significativa entre as variÆveis, com F(3, 260) = 7,31, p = 0,001, conforme 

representado na Figura 5.  
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Figura 5. Desempenhos mØdios no item �precisªo de passe� do  protocolo para avaliaçªo 

da habilidade motora específica ao futebol para os grupos de atletas e nªo atletas em cada 

idade. 

 

Conforme a figura, pode-se observar que, na idade de 15 anos, os atletas tiveram 

mØdia bastante superior à dos nªo atletas e às das demais idades. Tal dado deve ser 

observado com cautela, pois nªo Ø esperado teoricamente, e pode ser devido a erros 

amostrais ou de avaliaçªo. Na Tabela 6 a seguir sªo  apresentados os valores de mØdia, 

desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo à  variÆvel motora �precisªo de chute a 

gol em movimento� (aro direito), segundo idade e gr upo de atletas e nªo atletas. 
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Tabela 6. Valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo a variÆvel 

motora �precisªo de chute a gol em movimento� (aro direito), para cada grupo e idade. 

Idade Grupo MØdia DP Intervalo de Confiança 95% 
        Limite Inferior Limite Superior 
10-11 atleta 0,0 0,00 0 0 
  Nªo 

atleta 
0,18 0,18 -0,17 0,53 

12-13 atleta 0,31 0,12 0,08 0,54 
  Nªo 

atleta 
0,51 0,11 0,29 0,73 

14-15 atleta 0,41 0,11 0,19 0,63 
  Nªo 

atleta 
0,44 0,11 0,22 0,66 

16-17 atleta 0,95 0,11 0,72 1,18 
  Nªo 

atleta 
0,50 0,23 0,04 0,96 

 

Na tabela, vŒ-se que com o avanço da idade os adolescentes apresentam melhora 

nos resultados da precisªo de chute a gol em movime nto (aro direito). De fato, a Anova 

revelou diferenças significativas entre os grupos d e idade, com F(3, 235) = 3,024, p < 

0,030), sendo as diferenças estatisticamente signif icativas (p < 0,001) observadas quando 

comparadas as idades de 10-11, 12-13 e 14-15 em relaçªo ao grupo de 16-17 anos. Ao 

comparar os atletas com os nªo atletas, verificou-s e desempenho superior para os atletas, 

com F(1, 235) = 0,006, p < 0,938. Nªo houve interaçªo entre as variÆveis, F(3, 235) 

=1,585, p = 0,194. Os resultados encontram-se representados na Figura 6. 
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Figura 6. Desempenhos mØdios no item �precisªo de chute a gol em movimento� (aro 

direito)� do protocolo para avaliaçªo da habilidade  motora específica ao futebol para os 

grupos de atletas e nªo atletas em cada idade. 

 

VŒ-se na figura acima que embora inicialmente os atletas apresentaram 

desempenho inferior a nªo atletas, essa diferença t ende a diminuir na faixa de idade de 

14-15 anos e ser revertida aos 16-17 anos, quando o desempenho dos atletas supera o dos 

nªo atletas. Apesar disso a anÆlise nªo revelou efeito significativo desta interaçªo. Na 

Tabela 7 a seguir sªo apresentados os valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de 

confiança em relaçªo à variÆvel motora �precisªo de  chute a gol em movimento� (aro 

esquerdo), segundo idade e grupo de atletas e nªo a tletas. 
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Tabela 7. Valores de mØdia, desvio padrªo e intervalo de confiança em relaçªo a variÆvel 

motora �precisªo de chute a gol em movimento� (aro esquerdo), segundo idade e grupo 

de atletas e nªo atletas. 

Idade Grupo MØdia DP 95% Intervalo de Confiança 
        Limite Inferior Limite Superior 
10-11 atleta 0,17 0,29 -0,41 0,75 
  Nªo 

atleta 
0,23 0,17 -0,11 0,58 

12-13 atleta 0,49 0,11 0,26 0,71 
  Nªo 

atleta 
0,35 0,11 0,13 0,5 

14-15 atleta 0,66 0,11 0,44 0,87 
  Nªo 

atleta 
0,46 0,11 0,25 0,68 

16-17 atleta 0,83 0,11 0,61 1,05 
  Nªo 

atleta 
0,30 0,23 -0,15 0,75 

 
 

Apesar de as estatísticas descritivas apontarem uma disposiçªo a aumento da 

habilidade na variÆvel �precisªo de chute a gol em movimento� (aro esquerdo) nos 

grupos de idade, assim como melhor desempenho no grupo de atletas, a Anova revelou 

que os adolescentes nªo apresentam melhora nos resu ltados nesta variÆvel com o avanço 

da idade, com F(3, 235) = 1,614, p < 0,187.  Ao comparar os atletas com os nªo atleta s 

tambØm nªo se verificou desempenho superior para os atletas, com F(1, 235) = 2,726, p < 

0,100. Finalmente, tambØm nªo foi encontrada interaçªo estatisticamente significativa 

entre as variÆveis (F(3, 235) = 0,816, p = 0,486). A Figura 7 representa esses resultados. 

 

 




